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DIARIO DE 
A c ó | r I d o á l a í r a n q u i c i a é i n s c r i p t o cotüo c o r r e s p o n d e n c i a d e s e j r n n í i i c l a s e c u l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 
A p a r t a d o d e C o r r e o s : 1 0 1 0 . 
1 0 3 . P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n . 
i ' v r o v í 12 K ^ s o s , . . 121.20 oro. 
j 6 j u $11.00 u P O S T A L 
3 I d . . $ 6.00 
I . D E C U B A 
12 meses. 6 i d . . . 
o i d . . . 
$15.00 plata. $ 8.00 ,. $ 4.00 ,. H A B A N A 
12 meses. 
6 i d . - . . 
3 i d . . . 
J14.00 p la ta . 
S 7.00 „ $ 3.75 ,. 
TELEGRiMASJOl EL CABLE 
SERVICIO PARTICÜIAR 
DEL 
D I A R I O D E b A M A R I N A . 
D E A N O C H E 
A g o s t o 29. 
D E V I A J E 
S. M . e l R e y , a c o m p a ñ a d o d e l M i -
n i s t r o de M a r i n a , h a sa l ido de B i l b a o , 
e m b a r c a n d o en e l a v i s o de g u e r r a 
" G i r a l d a " . 
T E M P O R A L E S 
H a n d e s c a r g a d o n u e v o s t e m p o r a l e s 
e n l a s p r o v i n c i a s d e l N o r t e de E s p a -
ñ a , a r r a s a n d o c a m p o s y c a u s a n d o d a -
ñ o s en l a s l í n e a s t e l e g r á f i c a s , l a s c u a -
les se e n c u e n t r a n en p a r t e i n t e r r u m -
p i d a s , s u f r i e n d o por ello r e t r a s o e l 
s e r v i c i o . 
C A M B I O S 
H o y se c o t i z a r o n l a s l i b r a s e s ter l i -
n a s en l a B o l s a , á 28-90. 
E S T A D O S UNIDOS 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e l a t a r d e 
E L P R I N C I P E S E D I V I E R T E 
N u e v a Y o r k , A g o s t o 2 9 . — E l p r í n -
c ipe W i l h e l m de S u e c i a f u é a n o c h e 
i C o n e y I s l a n d , t o m ó p a r t e c o n l a 
. m á s v i v a s a t i s f a c c i ó n en todas l a s d i -
ivers iones y j u e g o s que se h a l l a n en d i -
cho l u g a r y h a d e d i c a d o l a m a y o r p a r -
te d e l d í a de h o y é. r e c o r r e r l a s c a -
l les y p l a z a s y -"isitar los m o n u m e n t o s 
y ed i f i c ios p ú b l i c o s de es ta c i u d a d . 
C O N D E C O R A C I O N A L P R E S I D E N -
T E D E L A R E P U B L I C A 
F R A N C E S A 
P a r í s , A g o s t o 2 9 . — E l E m b a j a d o r 
d e l J a p ó n h a impues to hoy, en re -
p r e s e n t a c i ó n de l M i k a d o , l a orden d e l 
C r i s a n t e m o á M r . F a l l i e r e s . 
O T R O A T A Q U E R E C H A Z A D O 
P a r í s . A g e s t o 2 9 . — T e l e g r a f í a n de 
C a s a B l a u c a que los moros a t a c a r o n 
n u e v a m e n t e a y e r el c a m p a m e n t o de 
•los a l i a d es y que f u e r o n , v i g o r o s a -
mente r e c h a z a d o s . 
L O S E S T R A G O S D E L F U E G O 
Y c k e h a m a , J a p ó n , A g o s t o 2 9 . — E l 
C ó n s u l de ios E s t a d o s U n i d o s e n H a -
kodate , c a l c u l a que l a s p é r d i d a s c a u -
sadas p e r e l incend io que hubo el l u -
nes en aquel la , c i u d a d , m o n t a n á q u i n -
ce mi l l ones de pesos. 
D e r e s u l t a s de l mi smo f u e r o n des-
t r u i d a s q u i n c e m i l casas , q u e d a r o n s i n 
h o g a r s e sen ta m i l personas y hubo 
t rec i entos m u e r t o s . 
p e r m a n e n t e e n t r e d i c h a s r e p ú b l i c a s 
y todos h a n d e c l a r a d o que l a i n i c i a -
t i v a t e m a d a p o r e l p r e s i d e n t e de los 
E s t a d o s U n i d o s y el de M é j i c o a l c a n -
z a r á e l é x i t o m á s completo . 
N o se h a r e c i b i d o h a s t a a h o r a m á s 
c o n t e s t a c i ó n á los t e l e g r a m a s que e l 
p r e s i d e n t e R o o s e v e l t h a d i r i g i d o á 
los p r e s i d e n t e s de l a s r e p ú b l i c a s de 
C e n t r o A m é r i c a , q u e l a en que S a n 
S a l v a d o r m a n i f i e s t a s u a c e p t a c i ó n 
de l a i d e a de c o n v o c a r u n a conferen-
c i a p a r a c o n c e r t a r e l t r a t a d o de p a z 
p e r m a n e n t e ; p e r o deb ido á l a h o r a 
a v a n z a d a á que se r e c i b i ó d icho te-
l e g r a m a , n o le h a d a d o p u b l i c i d a d 
boy. 
C O N D E N A D E L O S 
C O N S P I R A D O R E S 
S a n P e t e r s b u r g o , A g o s t o 2 9 . — D e 
l a s d iez y ocho p e r s o n a s a c u s a d a s de 
h a b e r f r a g u a d o u n a c o n s p i r a c i ó n 
p a r a a s e s i n a r a l C z a r , e l d í a p r i m e r o 
de M a y o y d e r r o c a r el gob ierno i m -
p e r i a l , y que f u e r o n j u z g a d a s h o y 
e n conse jo de g u e r r a , t r e s h a n s i d o 
c o n d e n a d a s á ser a h o r c a d a s , c u a t r o 
á t r a b a j o s forzados , c i n c o á dest ie-
r r o y seis a b s u e l t a s . 
B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k , A g o s t o 2 9 . — R e s u l -
t a d o s de los p a r t i d o s j u g a d o s h o y : 
L i g a N a c i o n a l 
B r o o k l y n 0, C h i c a g o 5. 
B o s t o n 3, C i n c i n n a t t i 8. 
F i l a d e l f i a 3, P i t t s b u r g 2. 
L i g a A m e r c a n a 
N e w Y o r k 5, F i l a d e l f i a 2. 
. . D e t r o i t 4, S t . L o u i s 3. 
C l e v e l a n d 4, C h i c a g o 1. 
W a s h i n g t o n 3, B o s t o n 2 y en el se-
g u n d o j u e g o 2 y 1 r e s p e c t i v a m e n t e . 
D e l a n o c h e 
L A P E S T E B U B O N I C A 
S a n F r a n c i s c o , A g o s t o 29 .— D e s d e 
el 18 de J u n i o h a h a b i d o en esta c i u -
d a d n u e v e casos de pes te b u b ó n i c a , 
de los c u a l e s siete h a n r e s u l t a d o 
morta les . 
L a s a u t o r i d a d e s f edera les h a n to-
mado todas l a s m e d i d a s n e c e s a r i a s 
p a r a i m p e d i r l a p r o p a g a c i ó n d e l m a l 
y los m é d i c o s de l a S a n i d a d d e c l a r a n 
que no h a y m o t i v o de a l a r m a . 
M A N I F E S T A C I O N 
D E A G R A D E C I M I E N T O 
W a s h i n g t o n , A g o s t o 2 9 . — L o s r e -
presentantes de todas las r e p ú b l i c a s 
de C e n t r o A m é r i c a , e x c e p t u a n d o so-
lamente e l de G u a t e m a l a , h a n m a n i -
festado p e r s o n a l m e n t e a l S e c r e t a r i o 
fle E s t a d o e l a g r a d e c i m i e n t o de sus 
respect ivos gob iernos p o r l e s pasos 
^ e h a n d a d o los p r e s i d e n t e s Roose -
velt y D í a z p a r a a s e g u r a r u n a p a z 
M ü T i C I A S C O M E R C I A L E S 
N e w Y o r k , A g o s t o 29. 
Bonos de C u b a , 5 por ciento (ex* 
i n t e r é s ) .108 vendedores . 
B o n o s de los Kstjulos U n i d o s , 4 
p o r c iento , e x - i n t e r é s , 100.112. 
Centenen. á $1.77.80. 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l 6 á 6.112 
por ciento arua i . . 
C a a i b i o s sobre I -ondres , 60 d.jf . , 
i banqueros , á $4.82.65. 
¡ Uaminog sobro L o n d r e s 4 ¡a r i s t a , 
banqueros , á $4.86.60. 
C a m h i o a M>bt<t h'arín. 60 d .Ir . , bso-
' q u e r o s , á ó f r a n c a s 16.7j8 c é n t i m o s . 
i<lem aobru I J y i u u u i g o , oO tí.¡f. Oan 
queros , á 95 . 
C e n t r í f u g a , po l . 96, en p l a z a . 3.92 
c ts . 
C e n t r í f n j j i s . h ú a t e r h !0, 'Jg, cos-
to y flete, 2 . 1 7 ¡ 3 2 á 2 . 9 ¡ ] 6 cts . 
M a s c a b a d o , pol . 89, en p laza , á 3.42 
cts . 
A / i i o a r de mié1 , po! 81), ta p l a z » 
3.03 cts . 
M a n t e c a dei Oeste , en t e r c e r o i a i . 
$9.45. 
H a r i n a , patente M i n n e s o t a , $5.30. 
L o n d r e s , A g o s t o 29. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , pol . 96, á l i s . 
Í M T A 
E S P E C I A L 
de J a r r o s 
C o l u m n a s 
y M a c e t a s . 
^ e c e s i t a n d o e l l u g a r q u e 
, u p a n , p a r a m u e b l e s , l i -
^ i d a m o s t o d o e l s u r t i d o 
5 cos to . 
Od. 
A z ú c a r m a s c a b a d o , pol . 86. l O s . 
Od. 
A z ú c a r do remolacha (de la ú l t i -
m a c o s e c h a ) . Sis. l l . l | 4 d . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s . 82.9|16. 
D e s c u e n t o B a n c o de I n g l a t e r r a , 41/2 
p o r c iento . 
R e n t a 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n . 
9 1 . 1 ¡ 2 . 
P a r í s , A g o s t o 29. 
R e n t a f rancesa , e x - i n t e r é s , 94 f r a n -
cos 62 c é n t i m o s . 
Ü B S E K V A C I O N E S 
Correspondiente a l 29 Agosto de 1907, he-
cha al aire libre en El Alinendare*. Obis-
po 54, para el DIARIO DE LA MA.BINA 
Temperatura |ICentigrado|| Fahrenheit 
M á x i m a H 32 
M í n i m a 11. 24 
H 76 
B a r ó m e t r o : A las 4 P. M. 762. 
1741 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
O b i s p o 101. 
M-lAff. 
CABLE NEWS SEiMGc 
B y A = s o G Í a t e d P r e s s . 
F A L L I E R E S R K C E 1 V E S T H E 
C H R Y S A N T H E M U M 
P a r í s , A u g u s t 2 9 . — T h e J a p a n e s e 
A m b a s s a d o r on b e h a l f of h i s E n u p e r o r 
bestoTred thp o r d e r o f the C h r y s a n -
W i e m u m u p o n P r e s i d e n t F a l l i e r e s to-
d a y . 
P R 1 X C E W J L H E l i M H A S A O O O D 
T I M E 
N e w Y o r k , A u g u s t 2 9 . - - P r i n r e W ü -
ihelm of S w o d e n v i s i t e d C o n e y I s l a n d 
l a s t n ight e n t e r i n g into a l l amuse -
ments w i t h the keenes t de l igh t . 
H e i s t o u r i n g N e w Y o r k s treets to-
d a y . 
A X O T H E R A T T A C K R E P I 7 L S E D 
P a r i s . A u g u s t 2 9 — T h e M o o r s a g a i n 
a t t a c k e d y e s t e r d a y the c a m p of the 
a l l i es at C a s a B l a n c a a n d they w e r e 
v i g o r o u s l y r e p u l s e d . 
T H E R A V A G E S O F F Í R E 
Y o k o h a m a . J a p a n , A u g u s t 2 9 . — 
T h e U n i t e d S t a t e s C ó n s u l at I l a k o d a -
te p laces losses M o n d a y ' s f i re at fif-
teon m i l l i o n d o l l a r s ; 15,000 ^housps 
w e r e b u r n t , 60,000 p e r s o n s w e r e m a d e 
hnmeles s a n d fhe n u r a b e r of the d e a d 
a m o u n t s to t k r e e h u n d r e d . 
T H E B U B O N I C P L A G U E 
S a n F r a n c i s c o , C a l . A u g u s t 29 th , 
— S i n c e the 18th . of J u n e n i n e cases 
of b u b o n i c p l a g u e h a ve been diseo-
v e r e d i n t h i s clty^ w h e r e o f s e v e n 
d i e d . 
T h e F e d e r a l a u t h o r i t i e s a r e c a r e -
f u l l y w a t c k i n g the diaease a n d the 
H e a l t h Of f i cers s a y t h e r e i s no c a u s e 
of a l a r m . 
E X P R E S S I O X O F 
G R A T E P U L N E S S 
W a s h i n g t o n . A u g u s t 29th . — T h e 
M i n i s t e r s of a l l the C e n t r a l A m e r -
i c a n r e p u b l i c s . e x c e p t i n g on ly that 
of G u a t e m a l a , c a l l e d to d a y at the 
S t a t e D e p a r t m e n t a n d e x p r e s s e d 
the a p p r e c i a t i o n of t h e i r r e s p e c t i v e 
g o v e r n m e n t s for the steps t a k e n by 
P r e s i d e n t s R o o s e v e l t a n d D i a z to 
a r r a n g e a p e n n a n e n t peace a n d a l l 
predk- ted t h a t the m o v e m e n t w o u l d 
be e n t i r e l y sueeess fu l . 
T h e o n l y a n s w e r as y e t r e c e i v e d 
to the t e l e g r a i m p r e s i d e n t Rooseve l t 
sent to the p r e s i d e n t s ot* the C e n -
t r a l A m e r i c a n r e p u b l i c s is tha t of 
^ a n S a l v a d o r , e x p r e s s i n g h e r acep-
tanee a n d o w i n g to the l a t e h o u r at 
wihich s a i d t e l e g r a m w a s r e c e i v e d , it 
w a s nut made p u b l i c . 
S K N T F A l K S l ' A S S E I ) 
O K C O N S P I R A T O R S 
S a n P e t e r s b u r g . A u g u s t 29th . — 
O f the e ighteen p e r s o n s a e c u s e d of 
p l o t t i u g a g a i u s t the E m p e r o r a n d 
the g o v e r n m e n t , las t M a y . three w e -
re s en tenced to d a y b y the C o u r t 
M a r t i a l to be h u n g , f o u r to v a r i o u s 
t é r r a s of pena l s e r v i t u d e . f ive to b a n -
n i s h m e n t a n d s ix w e r e a c q u i t t e d . 
A S F t t J T O D £ I t á l . ' L A Z A 
A g a s t o 29 de 1907. 
A z ú c a r e s . — L a s co t i zac iones en los 
m e r c a d o s e x t r a n j e r o s no a c u s a n v a -
r i a c i ó n , y en e s t a p l a z a r e i n a c o m -
p le ta q u i e t u d . 
C a m b i o s . — S i g u e el m e r c a d o c o n 
d e m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n 
en l a s c o t i z a c i o n e s . 
C o t i z a m o s : 
i.'onaerulo Banqasroi 
L o n d r e s d | V 20.5i8 2 1 . 1 ^ 
" 60 ( l |v 19,.'}i4 20.1|4 
Par i s , 3 d i v 6.1 r4 6,7i8 
H a m b u n r o . S d i v . . 4..'i[4 6.8|8 
l istados C u i d o s 8 d(V l ü . ó | 8 10.7[8 
E s p a ñ a . •«. pUÚRi y 
eanttdad 8 d j v 7.1(2 6.7(8 
Dto. [nitiaL; > a «rjn»!, 9 l l J p g i a a t l . 
Mo-ievts *9trt t / f —•}? t i / . i i n t/ 
comosigne: 
Oreen buekií 10. 10.1(4 
Pla iH americnrin. . 
P l a t a e s p a ñ o l a 94.1(4 94.1(2 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
a b r i ó a lgo m á s f i r m e , p e r o d u r a n t e 
el d í a e m p e z ó á d e c l i n a r , y c i e r r a 
m u y flojo, deb ido á h a b e r s e d e s p e j a -
do y a a l g u n a s l i q u i d a e i o n e s . 
C o t i z a m o s : 
B a n c o E s p a ñ o l , 81 á 81.3j4. 
B o n o s de U n i d o s , 108 á 110. 
A c c i o n e s de U n i d o s , 94.1 ¡2 á 95. 
B o n o s de G a s . 110 a 111. 
A c c i o n e s de G a s . 103 á 104. 
H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s . 81.3|4 
á 82. 
H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s . 29.1 ¡4 á 
29.1 ¡2. 
H a v a n a O n t r a l B o n o s , 69 á 70 G y . 
H a v a n a C e n t r a l A c c i o n e s , 12.1j2 á 
13.1 ¡2 i y. 
D e u d a I n t e r i o r , 04 á 95. 
S e han ^ f e r t n a d o h o y en la B o l s a , 
d u r a n t e l a s co t i zac iones , las s i gu i en -
tes v e n t a s : 
100 acc iones de los F e r r o c a r r i l e s 
U n i d o s , á 95.5 |8. 
100 a c c i o n e s de los F e r r o c a r r i l e s 
U n i d o s , á 96. 
100 acc iones H . E . R . C o . ( P r e f e r i -
d a s ) , á 82. 
50 a c c i o n e s H . E . R . C o . ( C o m u -
n e s ) , á 29.112. 
Mercado monetario 
C A B l \ S de cambio 
H a b a n a . Agos to 29 de 1907. 
A las 5 de la tarfle. 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 4 % á 9 4 % V . 
Caider i l la . . (>en oro) 101 á 103 
B i l l e t e s L a u c o tís-
p a ñ o l 3 % á 4 V . 
O r o a m e n c a n 0 con-
tra oro e s p a ñ o l 110 sí 1 1 0 % P , 
O r o a m e r i c a n o con-
tra p l a t a e s p a ñ o l a . . . á 16 P . 
Centenes á 5 .57 en plata . 
I d . en c a n u d a d e s . . , á 5 .58 en plata . 
L u i s e s á 4 .45 en plata . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 .46 en placa. 
E l peso a m e r i c a n o 
E n p l a t a espariola . . ^ L 1 6 V . 
Ganado beneficiado 
y precios de la carne 
A g o s t o 29 . 
P r o c e d e n t e de C a m a g ü c y l l e g a r o n 
h o y á los c o r r a l e s de L u y a n ó 34 re se s 
que q u e d a r o n s in v e n d e r . 
D e l a s e x i s t e n c i a s a n t e r i o r e s que 
h a y en los c o r r a l e s , se v e n d i e r o n h o y 
671 reses á ó c e n t a v o s l i b r a y 246 á 
4.3|4 c e n t a v o s idem. 
E n el R a s t r o se b e n e f i c i a r o n h o y 
235 cabezas de g a n a d o v a c u n o . 136 
de c e r d a y 24 l a n a r ! que f u e r o n de-
t a l l a d a * de 23 á 26 . de 33 á 36 y 
de 32 á 33 c e n t a v o s el k i lo r e s p e c t i -
v a mente . 
La nueva ley azucarera 
en España 
Por 145 votos contra 42. el Senado 
E s p a ñ o l a p r o b ó l a n u e v a ley azucare -
r a que y a lo h a b í a sido anter iormente 
por la C á m a r a de D i p u t a d o s . 
Por et*a ley el impuesto sobre éJ a z ú -
c a r se aumenta I»' 25 A 30 pesetas por 
100 k í l ó g r a m o s : no se p o d r á n estable-
c e r n u e v a s f á b r i c a s á u n a d i s tanc ia 
menor de SO k i l ó m e t r a s de c u a l q u i e r a 
de las y a existenteis y se prohibe ter-
minantemente la r e a p e r t u r a de aque-
l las que no han func ionado d u r a n t e los 
c inco ú l t i m o s a ñ o s . 
Nuevas especies de café 
S e g ú n leemos en u n a rev i s t a e x t r a n -
j e r a , el s e ñ o r C h e v a l i e r acaba de des-
c u b r i r en sus exptloraeiones en e l C o n -
go, tres nuevas especies de c a f é . 
U n a de el las , que el celebre e x p l o r a -
d o r denomina " c a f é exce l so" , a l c a n z a 
el f enomenal desarro l lo de 66 pies de 
a l t u r a , y a u n q u e esa. nuevja especie 
sea o r i g i n a r i a de los bosques p r ó x i m o s 
á los t r i b u t a r k i s or ienta les del r í o S h o -
rí . t a m b i é n se l a e n c u e n t r a en las m á r -
genes del B a t a . 
E l cafeto de l a n u e v a especie s ó l o 
f r u c t i f i c a e n a l t u r a s de 1,600 pies á 
2.800 p i é s sobre e l n i v e l de l m a r , s i é n -
dole p e r j u d i c i a l l a h u m e d a d . E s de 
c á s c a r a color gr i s , c o n s u r c o s l ong i tu -
dinales , con h o j a s l a n c e a d a s y f lores 
b lancas y olorosas en F e b r e r o y M a r -
zo. E l c a f é que produce s ó l o se consu-
me en e l va l le de Boro , en los domi-
n i c a de l S u l t á n SonatLssi. 
E s t u d i o s m á s detenidos h a n p e r m i -
t ido a v e r i g u a r que e s a n u e v a especie 
se d e s a r r o l l a m e j o r en los terrenos r i -
cos en á/zoe y soda. 
S u s emi l l a consista en p e q u e ñ o s g r a -
nos, parecidos, en el t a m a ñ o y en la 
f o r m a á c ier tas especies d e l c a f é de 
M o k a y de l a A b i s i n i a . 
U n cafeto s i lvestre de 15 a ñ o s y de 
27 p i é s ele a l t u r a , p r o d u c e m á s de dos 
mil- grama? de c a f é . 
L o s ensayos hechos con ese c a f é en 
l í a r l e m ( H o l a n d a ) han demostrado 
que se t r a t a de u n p r o d u c t o de ó p t i -
m a c a l i d a d . P r o d u c e u n a i n f u s i ó n 
m u y a r o m á t i c a y de m u y excelente sa-
bor. 
E l gobierno f r a n c é s se p r o p o n e ensa-
y a r con es^ c a f é un g r a n cu l t ivo en 
sn colonia de l Congo, t r a t a n d o de mejo-
r a r ini p r o d u c c i ó n y de coloca'rlo en 
condiciones de c o m p e t i r c o n los mejo-
res c a f é s s i m i l a r e s que se i m p o r t a n p a -
r a e l consumo de F r a n c i a . 
L o s n a t i v a s de A f r i c a s o n m u y des-
anidados en la m a n e r a de reco jer el 
fruto , pues p a r a ello t r e p a n á los á r -
boles, quebrando los gajos y r a m a s , 
para, l legar r - i hasta m a t a r los cafe-
tos. 
S e g ú n un tratado f i r m a d o entre 
F r a n c i a y el S u L á n d e S o n a u s s i . é s t e 
t e n d r á que p r o v e e r 660 k i los d e l c a f é 
que crece s i l v .^ tre en sus dominios . 
C o n esa c a n t i d a d a n u a l se h a r á n l e s 
e s tud ié i s n r - l i m i n a r e s ddl g r a n cu l t i -
.vo de c a f é epie F r a n c i a v a á i n i c i a r 
en aque l la r e g i ó n de s u s i n m e n s a s po-
aesiones a f r i c a n a s . 
El comercio de Cuba 
con Nueva Orleans 
L a s operiaciones comerc ia les de C u -
ba con N u e v a O r l e a n s d u r a n t e e l a ñ o 
de 1906, h a n s u f r i d o u n a p e q u e ñ a m e r -
ma. 
Lrvs flatos de e x p o r t a c i ó n han s ido 
tomades del i n f o r m e de l a L o n j a de 
a q u e l l a plaza que comprenele operacio-
nes de O c t u b r e á O c t u b r e de cada a ñ o , 
y por é l observamos que las exportac io-
nes d u r a n t e el a ñ o 1906 h a n ascendi -
do á l a s u m a de $3.237,648, ó sea u n a 
m e r m a de $1.119,720 c o m p a r a d o con 
el a ñ o de 1905 e n el que «la ex-
p o r t a c i ó n de C u b a a s c e n d i ó á la s u m a 
de $4.357,368. 
Lais importac iones de C u b a d u r a n t e 
e l a ñ o 1905 a s c e n d i e r o n á l a s u m a de 
$5.993.534, y en 1906 á $4.855,866. ó 
sea u n a d i s m i n u c i ó n de $1.137.668.00. 
E l seguro popular 
en Alemania 
T a l vez en n i n g u n a o t r a n a c i ó n h a 
a l c a n z a d o el s e g u r o p o p u l a r e l d e s a -
r r o l l o que en A l e m a n i a d u r a n t e los 
ú l t i m o s a ñ o s . 
E l " N a t i o n a l O e k e n o m " h a c e 
n o t a r el e x t r a o r d i n a r i o d e s a r r o l l o a l -
c a n z a d o e s p e c i a l m e n t e por dos C o m -
p a ñ í a s : l a " V i c t o r i a " y l a " F r i e d -
r i c h W i l h e m " , de l a s c u a l e s , la p r i -
m e r a , en el a ñ o 1906 c o n c l u y ó 393,014 
c o n t r a t o s p o r 86.859.377 m a r c o s de 
c a p i t a l a s e g u r a d o , y l a s e g u n d a 




D i c e ] \ ír . L e v a i u v i l l e en u n a rev i s ta 
a g r í c o l a de B e r l í n que. desde hace c u a -
tro a ñ o s , se viene p b ^ e r y a n d ó en todos 
lexn p a í s e s , cíui e x c l u s i ó n de A r g e l i a , 
una d i s m i n u c i ó n cons iderable de cabe-
zas de ganado l a n r . 
A l e m a n i a es l a que m á s h a s u f r i d o , 
pues de 1878 á 1904. el n ú m e r o de ove-
j a s h a b a j a d o en 66 por 100. E s e r a -
mo ele l a riqueza. a;lemana h a s u f r i d o 
como los t l e m á s . el rechazo de dos m a -
rav i l losos progresos de l a i n d u s t r i a na-
c iona l . 
l . a s v e r d a d e r a s causas de esta mer-
m a parece que non la s m a g n í f i c a s ga-
n a d e r í a s de l a A r g e n t i n a . L a s l a n a s 
l l egan á les mercados europeos en t a n 
favorables condic iones que los a g r i c u l -
tores no pueden h a c e r l a competenc ia 
c o n provecho y se v e n obligados á 
a b a n d o n a r la p r o d u c c i ó n del a n i m a l de 
l a n a gruesa , que es e l m á s r e m u n e r a -
dor, p a r a d e d i c a r s e a l a n i m a l de m a t a -
dero, y a ú n a s í s u f r e n competenc ia 
por las cons iderables cant idades de 
c a r n e qm l l evan de l a A m é r i c a de l 
S u r les buques en c á m a r a s f r i g o r í f i -
cas . 
La especulación en el Japón 
E l J a p ó n , como los E s t a d o s Unidos , 
adolece y a de l a f iebre de enriepiecer-
se pronto y á toda cos ta; el a f á n de es-
p e c u l a r se h a apoderado ele é l . en con-
cepto de u n c o m e r c i a n t e de L o n d r e s 
que acaba de v i s i t a r aque l p a í s , y e l 
c u a l d ice , que á no ser que l a n a c i ó n se 
a p a r t e de las cr i s i s especulat ivas , é s -
tas s e r á n t a n frecuentes en T o k i o co-
mo e n N e w Y o r k . 
" L a L o n j a e n T o k i o — d i c e — e s fre-
cuentemente el teatro de g r a n d e s exc i -
tac iones p ú b l i c a s y de comerc io , c u y a 
d e s c r i p c i ó n es de lo peor que puede 
claree, tanto en la c a p i t a l como en las 
d e m á s c iudades . L a p r o d u c c i ó n y c a m -
bios de l arroz son objeto de un juego 
b u r s á t i l f ebr ic i tante . C u a l q u i e r d í a 
u n c a p i t a l i s t a j a p o n é s e s t a b l e c e r á el 
trust de aquel e^ereal. 
" L a s c o m p a ñ í a s y s ind ica tos que 
f u n c i o n a r o n en les doce meses que ter-
m i n a r o n en el ú i l t i m o E n e r o , represen-
t a n el asombroso c a p i t a l de 700.000,000 
de pesos. L o s ferroc^arriles pertene- ¡ 
c ientes a l Es tae lo no ofrecen opor tun i -
dades p a r a l a e s p e c u l a c i ó n , y los t r a n -
v í a s de T o k i o pronto p a s a r á n á ser | 
p r o p i e d a d de! M n Á s c i p i o . " 
U n estadista j a p o n é s cree que la ac-
tua l f iebre es p a s a j e r a y que se debe 
á la g r a n d e o la ele p r o s p e r i d a d que 
i n u n d a l a n a c i ó n y a l orgu l lo epie le 
c a u s a sus rec ientes v ic tor ias . 
Banco central mejicano 
L a M e m o r i a del ú l t i m o e jerc ic io so-
c i a l , 1906, de este es tablec imiento b a n -
c a r i o hace resn l tnr los buenos r e s u l t a -
dos obtenidos por los divensos serv ic ios 
del banco d u r a n t e e l a ñ o . 
L e s beneficios se han elevado 4 
2.922.632.16 pesos. De c s í a s u m a se 
ha ap l i cado el 10 por 100, ó s ea 
292.263.21 pesos a l fondo de r e s e r v a , 
que se e leva a c t u a l m e n t e á pesos 
2 . 1 7 2 l 6 3 § . 0 1 . . 
D e s p u é s de s e p a r a r las r e m u n e r a -
ciones á los a d m i n i s t r a d o r e s y las g r a -
t i f i cac iones a l persona l , ed C o n s e j o de 
A d m i n i s t r a c i ó n ha propues to l a d i s -
t r i b u c i ó n de un d i v i d e n d o de 11 p o r 
100. 
E l totafl de operac iones e f e c t u a d a s 
por el B a n c o d u r a n t e el ú l t i m o e j e r -
c ic io en l a C a j a de l i q u i d a c i ó n , se h a 
elevado á 428.732.842.40 pesos. 
D e s p u é s de conocida l a M e m o r i a de 
1906 se h a p r o d u c i d o en l a s acciones d e 
este B a n c o , como en las de c a s i todos 
los mej icanos , fuer te b a j a en P a r í s . N o 
parece , s in embargo, que t iene j u s t i f i -
c a c i ó n , pues en e l p r i m e r semestre de 
1907 h a rea l i zado benef ic ios p o r 
1.510.483 pesos m e j i c a n o s , c o n t r a 
1.391.750 pesos, e n i g u a l p e r í o d o de 
1906. 
Sociedades y Empresas 
S e ha const i tu ido en é s t a , con f e c h a 
23 del a c t u a l , u n a soc iedad que g i ra^ 
r á bajo l a r a z ó n de Torihio González y 
Compañía, y se d e d i c a r á a l g iro de v í -
veres , v inos y l icores , s i endo socios ge-
rentes de la m i s m a los s e ñ o r e s d o n T o -
r ib io G o n z á l e z F e r n á n d e z , don A n t o -
n io F a n d i ñ o A r r o y o , don J o s é P é r e z 
de C a b o y don A n t o n i o M o r a B a r r o s a . 
D i s u e l t a con fecha 29 de J u l i o l a S o -
c i edad que g i r a b a en S a n A n t o n i o de 
los B a ñ o s , bajo la r a z ó n Prieto y Com-
pañía. S. m ('.. se ha heelid cargo de 
rus c r é d i t o s act ivos y pas ivos y de l a 
c o n t i n u a c i ó n de s u s negocien, l a n u e v a 
que se h a cons t i tu ido con l a d e n o m i n a -
c i ó n de Prieto y Compariia. de l a que 
son gerentes los s e ñ o r e s don M a r t í n 
Pr ie to v don N i c a n o r S a n M i e u e l . 
Ditiiie.lta con f echa 15 d e l presente , 
l a sociedad que g i r a b a en M o r ó n ( C a -
m a g ü e y ) , b a j o l a r a z ó n de Pérez y 
Compañía. 8. en ('.. el s e ñ o r don J o -
s é M a r í a P é r e z se h a hecho cargo de 
los c r é d i t o s act ivos y pas ivos de l a ex-
t i n g u i d a sociedad, c u y o negocio de r o -
pa, s a s t r e r í a , c a m i s e r í a y novedades se-
pruirá bajo s u s ó l o nombre . 
D i s u e l t a por m u t u o acuerdo , con fe-
c h a 23 del a c t u a l , l a soc iedad que g i -
raba en L i m o n a r , b a j o l a r a z ó n d e 
Martínez é Hijo, se h a const i tu ido c o n 
la d e n o m i n a c i ó n de Félix Martínez y 
Compañía. 8. en C , u n a n u e v a que so 
h;ice cargo de los c r é d i t o s act ivos y 
pas ivos y de l a c o n t i n u a c i ó n de los ne-
gocios de su antecesora , s iendo c o m a n -
d i t a r i a l a s e ñ o r a d o ñ a R a m o n a G o -
berna . v i u d a de M a r t í n e z y ú n i c o ge-
rente e l s e ñ o r don F é l i x M a r t í n e z , 
C o n f echa 26 de l a c t u a l se h a f o r m a -
do en esta p l a z a u n a soc iedad que g i -
r a r á bajo l a r a z ó n de Ansa y Hierro, 
s iendo s u s gerentes los s e ñ o r e s don D o -
mingo A n s a C a g i g a s y d o n E n r i q u e 
H i e r r o de l a T o r r e . L a n u e v a soc iedad 
se d e d i c a r á a l r a m o de r o p a y s e d e r í a 
en el establecimiento t i t u l a d o " L a V e -
n e c i a " . q u e pronto q u e d a r á abierto a l 
p ú b l i c o en G-aliano n ú m e r o 62. 
y es» 
Vapora de travesía 
33 EUfJiKsCJÍ 
Agosto. 
. n 30.—Excelsior, New Orleans. 
„ 31—F, Bismarck, Hamburgo. 
ó o p u f mbre.. . . . 
„ 1—^Manuel Calvo, Cádiz 
las. 
• „ 1—Alfonso X U I , Bi lbao y ea-
. . ' .alas. 
., 2—México, X . ifork. 
„ 2—Mérlda, Veracruz . 
. „ 2—Bavana, Tampico . 
„ 3—Progreso, Galveston. 
„ 2—La .sormandie, St . Nazaire . 
, o—Conde vViíredo, Barce lona y 
escalas. 
„ 4—Havana. N. Y o r k . 
„ 4—Lugano, L i v e r p o o l y escalas 
„ 4—Gracia, L i v e r p o o l . 
„ 4 — E u r o p a . Bremen. 
„ 7—Malnz , Bremen y esca la» . 
m ROYAI m i w m m 
IgMta fiscal it\ Gobwrno de la Rípíblici de Cuba pv.i ;! p:T) de loa át^m del Ejercito Lbdír. 
Capital y Resem: $8.290.000—Activo: $45.437.515 
E L B O Y A L B A N K O F C A N A D A ofretse las m-ioraa ga- inc í»» p a n D a p ó a i t u 
en Cuentas Corriante'?, y en el Daparcauento da A m r r o j . 
S C C U R S A L K S NN CUhAj 
Habana, Obrapía 33.—Habana, Gallan© 93.—Mafcanzas, — Cárdenas, —Camaffüey. 
Manzanillo.- -Santiago de Cuaa.—CienfaegM. 
F . J. S H E R M A N , Superridor de las Sooortalaa de Cuba, Habana, Obraoía a 00000 q̂ j 
i : A R 1 G D E L A M A R I N . V . - E d i c i ' - i de l a m a ñ a n a . — A g o s t / ) 30 de 1907 . 
Septiembre. 
9—Monterey, New Y o r k . 
9 - ^ M o r r o Cast le , Veracruz y 
Progreso. 
9 — R . de L a r i n a g a , Glasgow: 
m i o — C a y o Gitano, Londres y e s c a -
las. 
11—Saratoga , New Y o r k . 
• 1 4 — L a Normandie, Veracruz . 
" 1 6 — P . B i s m a r c k Veracruz . 




3 0 — V i r g i n i a , Progreso y escalas. 
3 0 — Segura, Canar ias y escalas. 
3 1 — Saratoga, New Y o r k . 
31—Exce'-s ior, New Orleans. 
Septiembre. 
1—^F. B i s m a r c k , Veracruz . 
['t 2 — M é x i c o . V e r a c r u z y escalas. 
3 — M é r i d a , N . Y o r k . 
3 — M a n u e l Calvo, C o l ó n y esca-
las. 
3—Alfonso X I I I , Veracruz . 
3 — B a v a r i a , Vigo y escalas. 
4 — L a Normandie, Veracruz . 
6—Progreso , Galveston. 
fi 7 — H a v a n a , New Y o r k . 
„ 9—Monterey V e r a c r u z y esca-
las. 
M 1 0 — M o r r o Castle , New Y o r k . 
„ 1 5 — L a Normandie. St. Nazaire. 
1 7 — F . B i s m a r c k Santander. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
Cosme Herrera, de la Hat «na todoa loa 
lunes, álas 5 de la tarde, para Sagua y Cai-
barién. 
Alava I I , de la Habana todos ios martep; 
& las 5 de la tarde, para Sagua y Caibarién, 
regresaado los sábados por la mañana — S« 
descacha á bordo. — Viuda de Zulneta. 
Puerto de la Habana, 
í > ü Q L 1 ^ 3 D E S P A C H A D O R 
D í a 27: 
•ra Cayo Hueso y T a m p a vapor america-
no M a s c ó t e por G. L a w t o n Chi l s y Co, 
72 tercios y 
50 pacas tabaco 
1 c a j a magnesia 
3 bultos maquinraia y 
20 id . provisiones. 
P a r a New Y o r k , Cádiz , Barcelona y Gé-
nova vapor e s p a ñ o l Buenos Aires , por 
M . Otaduy. 
8.500 tabacos. 
1 c a j a a z ú c a r 
1 cajas aguas 
80 bocoyes 
100|2 y 
20 tercios abono. 
M A N I F I E S T O S 
Agosto 28: 
Vapor cubano María H e r r e r a , proceden-
te de Puer to Rico , consignado á Sobrinos 
de H e r r e r a . 
2 5 9 
D E P U E R T O R I C O 
F . B o w m a n : 10 fardos miraguano. 
Marquett i y Rocabert i : 125 sacos c a f é . 
D E A G U A D I L L A 
Marquett i y Rocabert i : 262 sacos ca fé . 
H . As torqui y Co. : 200 id. id. 
A la orden: 348 id. id. 
D E M A Y A G U E Z 
Z c h e v a r r i y L e z a m a : 100 sacos café . 
H . C . H e n i k s e n : 2 cajas impresos. 
A la orden: 780 sacos café . 
D E P O N C E 
E c h e v a r r i y L e z a m a : TíO sacos c a f é . 
A . L d w s e : 13 bultos efectos. 
D E S A N T O D O M I N G O 
E . R . Marg^rtt: 81 sacos miraguano. 
V a p o r noruego Gotthard, procedente de 
í i l v e s t o n , consignado á L y k e s hno. 
C . J . H u e l s e m k a m : 15 jau las aves. 
G. L a w t o n , Chi lds y C o . : 22 m u í a s . 
F .Wolfe: 46 m u í a s . 
( P a r a Matanzas) 
S. Ort i z : 300 sacos m a í z . 
Sur i s , Gal í y Co . : 212 sacos har ina , 
R . P . H e a d : 300 id . Id . 
J . P é r e z Blanco: 70j3 manteca. 
Maree y D í a z : ,60i3" sebo. 
Miret y hno.: 50 iá manteca. 
Lombardo , A r e c l í a v a l e t a y C o . : 50j3 id. 
y 10 cajas tocino. 
A. M e n é n d e z : 2213 manteca. 
A . Solaun y Co'.: 10 cajas tocino. 
C . A R i e r a : 5 id. id . 
Vapor i n g l é s Soutra, procedente de F i -
ladelfia, consignado á Danie l Bacon. 
2 6 1 
Ferrocarr i l e s Unidos: 4,200 toneladas 
c a r b ó n . 
D í a 29: 
Vapor americano Mascotte, procedente 
de Tampo y Cayo Hueso, consignado á 
G . L a w t o n , Ch i lds y Co. 
2 6 2 
D E T A M P A 
G. A r ó s t e g u i : 11 b a ú l e s y 14 bultos 
efectos. 
bouthern E x p r e s s C o . : 1 caja c i rcu la -
res, 1 arca impresos y 34 jau las aves. 
Vapor e s p a ñ o l Buenos Aires , proce-
dente de Veracruz , consignado á Manuel 
Otaduy. 
2 6 3 
Genaro G o n z á l e z : 100 sacos frijoles . 
G o n z á l e z C o v i á n :150 sacos garbanzos. 
Carús y P i t a : 197 sacos garbanzos. 
N 
N 
C o m p a ñ í a Cuba C e n t r a l 
R a i l w a y ( acciones 
preferidas) 
I d . id. (acciones comu-
nes) 
C o m p a ñ í a Cubana de 
Alumbrado de G a s . . 9 
C o m p a ñ í a Dique de la 
Habana 
R e d T e l e f ó n i c a de la H a -
bana 
Nueva F á b r i c a de Hielo 
F e r r o c a r r i l de Gibara á 
H o l g u í n 
Acciones Prefer idas del 
-Havana E l e c t r i c R a i l -
ways Co 81% 
Acciones Comunes del 
H a v a n a E l e c t r i c R a i l -
ways Co . 29 % 29 y» 
F . C . U. H . y A . de R e -
gla L t d . C a . In terna-
cional. (Stock prefe-
rente) 
F . C . U . H . y A . de R e g l a 
L t d . C a . Internacional 
Stock ordinario . . . . 95 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c -
tr ic idad de la Habana 102 
Banco de C u b a . . . . 100 
Habana, Agosto 29 de 1907.— 






E l S í n d i -
COLEGIO DE GOBEEDOiS 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIOto 
banqueros Comerc io 
Londres 3 djV. . 
„ 60 d|0. . . 
P a r í s , 3 ú\y. . . . 
P a r í s 60 djv.. 
A lemana 3 d|v. 
„ 60 d |v . . . 
E . Unidos 3 d|v. 
E s p a ñ a s i . plaza y 




Greenbacks . . 











20% p|0. P . 
19% plO. P . 




0. P . 
0. F . 
0. P . 
7% PlO. P . 
12 plo.P. 
Vend . 
10% PlO. P . 
94% PIO. P . 
C O T I Z A C I O N O F Í C I á L 
B O L S A P R I V A D A 
Bil letes del Banco E s p a ñ o l cíe la i s la 
de Cuba contra oro 3 % á 4 
P la ta e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 94% 
á 94% 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 110% 
á 110% 
«Jomp. Venü. 
Fondos p ú b l i c o s 
A Z U C A R E S 
2 6 0 
( P a r a la Habana) 
Cnsignatar ios: 234 cerdos. 
R . P . Head: 250 sacos har ina . 
R . P é r e z y C o . : 2 5|3 manteca. 
E . L u e n g a s y Co . : 50 cajas chorizos 
y 10 cajas tocino. 
M. Sobrino: 50 id. manteca. 
W o o L i m : 15|3 id. 
Carbone l l y D a l m a u : 25|3 id . 
P i ñ á n y E z q u e r r o : 2513 id. 
Costa , F e r n á n d e z y Co . : 5 cajas tocino. 
M. P é r e z I ñ í g u e z : 10 id. id. y 2 49 sa 
eos m a í z . 
A . L a m i g u e i r o : 100|3 manteca. 
Garc ía , hno. y Co . : 50|3 id. 
R . Truf f in : 15 cajas id. 
W . Crof t : 50|3 I d . 
B o l a ñ o y Co.: 25j3 id. 
J . P e r p i ñ á n : 250 sacos maíz . 
M e n é n d e z y F e r n á n d e z : 3 47 pacas 
heno. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, polari -
z a c i ó n 96' en a l m a c é n á precio de embar-
que á 4 % r l s . arroba. 
I d . de miel p o l a r i z a o l ó n 89, er. a l m a c é n 
á precios de embarque 3-1116 r l s . arroba. 
Fondos p ú b l i c o s 
V A L O R E S 
Bonos del E m p r é s t i t o de 
35 mil lones I I 
Deuda interior 93 97 
Bonos de la R e p ú b l i c a 
de C u b a emitidos en 
1896 y 1897 N 
Obligaciones del Ayunta -
miento (pr imera hipo-
teca) domiciliado en 
la Habana 115% , 116% 
I d . id. id. id. en el ex-
tranjero 116 117 
Id . id. (segunda hipote-
ca) domiciliado en la 
Habana 112% 114% 
I d . id. en el extranjero 114 115 
Id . pr imera id . F e r r o c a -
r r i l de Cienfuegos. . N 
Id. segunda id . id. id. . N 
Id. Hipotecarias F e r r o c a -
r r i l de C a i b a r i é n . . . N 
Bonos pr imera hipoteca 
de C u b a n E l e c t r i c Co. ^ N 
Bonos de la C o m p a ñ í a 
Cuban Central R a i l -
way N Iü de la Co. de Gas C u -
bana 86 90 
Id. dei F e r r o c a r r i l de G i -
bara á H o l g u í n . . . . N 
Id. del H a v a n a E l e c t r i c 
R a i l w a y Co. (en c i rcu -
c i ó n ) 88 98 
Id . de los F . C . U . de la 
H . y A , de Reg la L t d . 
C a . In ternac iona l . . . 108 111 
Idem de la C o m p a ñ í a de 
Gas v E lec tr i c idad de 
la Habana 110 112 
A C C I O N E S 
Banco Nacional de Cuba 100 131 
Banco E s p a ñ o l de la I s l a 
de C u b a (en c ircu la -
c i ó n 81% 8 1 % 
Banco A g r í c o l a de P u e r - f) 
to P r í n c i p e en i d . . . N 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a -
r r i l del Oeste. . . . N 
E m p r é s t i t o de la R e p ú -
blica de C u b a . , . . 
I d . de» la R . de Cuba 
Deuda interior ex-cp. 
ubligaciones hipoteca-






rias F . C . Cienfuegos 
á Vi l lac lara 
I d . id. id , segunda . , . 
Iü . pr imera x' r r o e a r í i l 
C a i b a r i é n 
I d . pr imera Gibara á 
- i o l g u í n . 
I d . pr imera San Cayeta-
no á V i ñ a l e s . . . . 
\ Bonos hipotecarios de la 
C o m p a ñ í a de Gas y 
Elec tr i c idad de la H a -
bana 
Bonos de la H a b a n a 
E l e c t r i c R a i l w a y Co. 
en c i r c u l a c i ó n 
Obligaciones gis. (perpe-
tuas) consolidadas de 













n a . 
m m m w u m de m io 
i m k m poli l a b l e m i o s m . m i l ^ & co. i m m t \ f m i M m i f 
O F I C I N A S : B K O A D W A Y 3 9 , N 1 £ W Y O K K 
[CEEESFOMLES: M. DE CARDEiNAS & Co. CUBA J i . TELSFMi) H i ! 
'ALOMES 
A m a l . Copper . 
A m e . C a r F . . 
Texas P a c i ñ c . . i 
A m e . L o c o . . . .., •. . .. ... . . . ... 
A m e . fímelting. .. ... ... ... .. . .. • . 
Ame . tíugar. . . . . . . .. . ,. .. i« ... 
A n a c o u a a . .. . . l*. ... •< a .« 
A t c U í s o n . T . . . » •. • . . w - • . 
B a l t i m o r e & O . i., ... >. . . . . . 
B r o o l í l y n , m ,.. . • • . 
Canatuan P a c . . . . • .. . • .. • »-
Chesapeake . . . . . . ,. . . .. . .. 
KucK. I s l á n . . .. .*. .*. .*. i*, a un .*. m. 
Colorado F u e i . , m m i*, m i*. 
Desi i iers b e c . ... ;.. m \m. •• ••. ^ 
E r l e C o m •. m, i*. ;•. >. », 
Hav . E i e c . C o m . . ... ... ;. M ... .j .. 
Hav. E l e c F r e í . ... ... ... ,.. ... >. ... 
L o u i s v i l l e . . .. ... ... >; ». ... ... ... 
St. P a u l . . . tb, ,*, L*. M w: :•! M ... a», M 
Missouri Pac . 
N . i . General . .. 
P e n n s y l v a n i a . ... 
R e a ü i n g C o m . . 
Cas t I r o n P i p e . . 
Southern P a c . . 
Bouthern R y . . , 
U n i o n Pac i f lc . .. 
U . S. Steel C o m . 
U . S. Steel P r e f . 
North P a c i í . , . 
Interborough C o . 
Interborough pf . . ., ... ... m m *i w 
Miss K a n s a s & T e x a s . . m ,.. M M M M -. 
CottOn OCt. ... .. * ., i.; -̂ ||g 
Cotton — J a n . . . . . . .. ,•, \* .. ,») .: >: 
T r i g o . . . 










3 9 Ts 
24% 




Cambio ' neto 
. . . .. 
l* IM :•. 
... ... . .. 
... ... ., . 
... ... ... 
M M <*j M 


























II 3 1 % 
II 94% 
11121 
11 — j — 
il — — 
il — 1 — 
Í | 1 2 . 3 7 112.25 
1112.57 12.46 
II 90 %| 91'tí 
J 59% i 60 
69 % | 70% 
94 % | 94% 
1 1 3 % ¡ 1 1 3 % 
46 ¡ 46 
86 | 86% 
89 % j 89% 
43 % | 4 3 % 
168%il67%'t168% 
'2%i 
19 % | 
24 









67%i 6 7 % j ' 6 6 % | 66% 
1ü4 [104 1102 % i l 0 2 % 
117%!118 ¡117 |117% 
92 %| 93 %| 






V - % 
% 
— % — % 
m á s % 
— 1% 
m á s % 
— % 
m á s 3 % 
m á s % 
Bonos C o p a ñ í a Gas C u -
bana 
Bonos de la R e p ú b l i c a 
de C u b a é m p i d o s en 
1896 á 1897 . . . . 
Bonos segunda Hipoteca 
T h e Matanzas Wat&l 
Workefi -. 
Bonos hlpotecarioi: C e n -
tra l O l i m p o . . . . . 
Bonos hipotecarios C e n -
tral C c v a d o n g a . . . . 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de lu I s l a 
de C u Da (en c ircula-
c i ó n . 
Banco A g r í c o l a de P u e r -
to P r í n c i p e 
Banco Nacional de Cuba 
Cí m p a ñ í a de F e r r o c a r r i -
les Unidos do la H a b a -
na y almacenes de Re -
gla, l imitada 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a -
r r i l del Oeste . . . . . 
C o m p a ñ í a Cubana Cen-
tra l R a i l w a y L i m i t e d 
Prefer idas 
Idem id ( c o m u n e s ) . . 
F e r r a c o r r i l do Gibara á 
H o l g u í n 
C o m p a ñ í a Cubana do 
Alumbrado de G a s . . 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c -
tricidad de la Habana 
Dique de la H a b a n a pre-
ferentes 
Nueva F á b r i c a de Hielo 
L o n j a de Comercio de la 
Habana (preferidas) . 
C o m p a ñ í a de Construc-
ciones, Reparaciones y 
Saneamiento de C u b a . 
C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c -
tric R a i l w a y Co. (pre-
ferentes 
C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c 
trie R a i l w a y C^.. (cr 
m u ñ e s 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a M 
tanzas -
C o m p a ñ í a Alf i lerera ' 
baña 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de 
Cuba 
Banco de Cuba 



























31 %1 31% 
9 4 % | 94% 
121 j l 2 1 
83%,! 84 
— ! 15% 
126%|126% 
31 | 31% 




1 91% I 60% 
12 .25~ l2 .28 
46 i l 2 .47 
90 j 89% 
5 9 % ! 59 
— % — % 
— 1% — % 
m á s % 
— 1 
— 0 9 
— 1 0 
— 1% 
— % 
O B S E R V A C I O N E S S O B R E úh M E R C A D O , P O R C A B L E . 
9.06. M r . J . J . H i l l , ( e x p e r t o a m e r i -
c a n o ) , h a d e c l a r a d o en u n a i n t e r v i e w 
que los v a l o r e s h a n l l e g a d o á s u s m á s 
b a j o s p r e c i o s . C r e e m o s que se debe 
c o m p r a r R e a d i n g . 
10 .45 . L a U i r e e t v v a de C h i c a g o se 
r e u n i r á el s á b a d o p r ó x i m a 
3.05. E l m e r c a d o c i e r r a 
p e s a r de l a i n a c t i v i d a d de l 
f i r m e á 
d í a . S e 
h a n v e n d i d o 335.000 a c c i o n e s . 
f L O N D R E S 
L o s F e r r o c a r r i l e s Ü n i d o s a b r i e r o n 
i £ 8 7 . 3 ¡ 4 y c e r r a r o n a l m i s m o p r e c i o , 
c o m p r a d o r e s . 
Ayuntamiento de la Habana. 
DenartaiMlo ae AúiMlstracién 
CONTRIBUCION T E R R I T O R I A L 
POR 
F I N C A S U R B A N A S 
P r i m e r T r i m e s t r e d e 1 9 0 7 á 1 9 0 8 . 
Por el presente se hace saber á los con-
tribuyentes por el concepto antes expresa-
do que el cobro de las cuotas correspon-
dientes queda abierto desde el d í a 30 del 
corriente mes de Agosto a l 28 de Septiem-
bre venidero ambos inclusives, en los ba-
jos del Ayuntamiento, Obispo y Mercade-
res, todos los d ía s h á b i l e s de 10 a. m. 
á. 3 p. m. menos los s á b a d o s que s e r á de 
9 a. m. á 2 p.- m., apercibidos que si den-
tro del expresado plazo no satisfacen los 
adeudos i n c u r r i r á n en los recargos que 
determina la Orden Mil i tar 5 01, serie 
de 1900. 
Durante e Imencionado plazo, t a m b i é n 
e s t a r á n a Icobro los recibos adicionales, 
correspondientes á tr imestres anteriores, 
que por altas .rectificaciones ú otras cau-
sas, no hayan estado al cobro en el ante-
rior; a s í como el 4 por 100. del Consejo 
Provinc ia l correspondiente. 
Se advierte á .os Sres . Contribuyentes 
que las casas comprendidas en el casco 
de la Habana , cuyas iniciales de calles 
sean de la A. á la M., y los de los barrios 
apartados de Arroyo Apolo, Calvario , Ce-
rro y L u y a n ó ,se encuentran en la Colec-
tur ía del S r . Car los C a r n e a r t e , y los de la 
N. á la Z . , y barrios de Arroyo Naranjo, 
Casa B lanca , J e s ú s del Monte, Puentes 
Grandes .Reg la y Vedado en la del s e ñ o r 
Francisco Mestre, á donde deben solicitar-
lo para su abono. 
Habana , Agosto 27 de 1907. 
Julio de Cárdenas 
ANUNCIO — Secretar ía de Obras Públ i cas . 
— Jefatura del Distrito de Pinar del R ío 
— Pinar del Río, Agosto 30 de 1907. — Has-
ta las tres de la tarde del día 19 de Sep-
tiembre de 1907, se recibirán en esta Oficina 
(antiguo Cuartel de Infanter ía ) proposlcio. 
nes en pliegos cerrados para la construc-
ción de un puente de acero, modelo oficial 
número 5, con estribos de hormigón h idráu-
lico, y sus avenidas de acceso, sobre el río 
Tenería , en el camino de Guane á. Mantua, 
y entonces serán abiertas y le ídas públ i ca -
mente. Se fac i l i tarán á los que lo soliciten 
Informes é Impresos. — Isidro Soler, Inge-
niero Jefe. 
C. 1923 alt. 6-30 
O B R A S P U B L I C A S . — J E F A T U R A -DEL 
D I S T R I T O D E SANTA C L A R A . — I N D E -
P E N D E N C I A 63. —Santa Clara 21 de Agos-
to de 1907. — Hasta l%s dos de la tarde del 
día 10 de Septiembre de 1907, se recibirán 
eu esta Oficina proposiciones en pliegos ce-
rrados para la ampl iac ión de dos obras de 
fábrica y anrmado en la Carretera de L a -
jas á Cartagena y entonces ser-n abiertas 
y l«.-|das públ i camente . Se fac i l i tarán á 
los que lo soliciten informes é Impresos. — 
Juan G. Peoli, Ingeniero Jefe. 
C. .1875 alt. | 6-22 
ANUNCIO. —Secre tar ía de Obras Públ i cas 
— Jefatura del Distrito de Pinar del Río. 
—Pinar del Río, Agosto 23 de 1907. — Hasta 
las tres de la tarde del día 12 de Septiem-
bre de 1907, se recibirán en esta Oficina 
(antiguo Cuartel de I n f a n t e r í a ) , proposicio-
nes en pliegos cerrados para la construc-
ción de 1,800 metros lineales de la carre-
tera de Cayajabos á Cabanas, y entonces 
serán abiertas y le ídas públ icamente . Se 
fac i l i tarán á los que lo soliciten Informes 
é Impresor, — Isidro Soler. Ingeniero Jefe. 
C. 1887 alt. 6-23 
m m m m i m m í 
. ( C o m p a ñ í a del Diqur de la Habana) 
Los Sres. Accionistas preferentes de esta 
Compañía, pueden acudir al escritorio del 
Tesorero Sr. Narciso Gelats, calle de Agular 
número 108, cualquier día hábil entre 12 y 
3 de la tarde, á partir del primero de Sep-
tiembre próx imo, para cobrar el 33 divi-
dendo trimestral de 2 por 100 en oro ameri-
cano. 
Habana, Agosto 28 de 1907. 
E l Secretario, 
Claudio G. Mendoza. 
C. 1925 4-30 
COMPAÑIA NACIONAL 
D E F I A N Z A S 
( A U T O R I Z A D A 
POR L A S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A 
P A R A 
OTORGAR F I A N Z A S E N L A R E P U B L I C A 
E M P E D R A D O 3 0 . T E L E F O N O 4 1 
H A B A N A . 
P R E S I D E N T E , M . J . M a n d u l e y . 
A D M I N I S T R A D O R , M . L . C a l v e t . 
Esta Compañía presta toda clase de fianzas 
dando las mayores facilidades y muy módi -
cas primas. c 186S 30-20 ag 
" E l I R I S " 
COMPAÑIA D E S E G U R O S MUTUOS 
C O N T K A I N C E N D I O . 
ayisciáa en la Easaüa ei m I8í5 
v l l e v e 51 &£íOé de existdncift 
£ at o^eratiioues c a n t i n a ak. 
C A P I T A L r e s p o n -
. a m e i 4 Í 5 6 1 - 3 9 H 0 
S I N I E S T R O S paga-
dos nasca ia .e- ^ . 
c ñ a S 1 . 6 1 6 . 8 9 2 - 3 9 
Asegura casas de mampostena s in ma-
dera, ocupauas por lamuias , a 25 cen-
lavos oro espauoi por i ü o anua l . 
Asegura casas ae m a n i p o s t e r í a ¿x te -
riormente, con t a b i q u e r í a interior de 
m a m p o s i e r í a y los pisos todos de madera, 
altos y bajos y ocupaaos por lami l la , 
a ü2 y memo centavos oro espauoi por 
10C anual . 
Casas do madera, cubiertas con tejas, 
p izar id , metal o asbestos y aunque no ten-
gan los pisos de madera, ¿ a b i t a d a s so-
iLmente por famil ia , á 47 y medio centa-
voc oro e s p a ñ o l por 100 anual . 
Casas de tabla, con tecnos ue tejas de 
lo mismo, haDí tar la s solamente por fami-
l ias , á 55 centavos oro e s p a ñ o l por 100 
anual . 
L o s edificios de madera que tengan es-
tablecimentos como bodegas, cafe, etc., 
p a g a r á n lo mismo que é s t o s , es decir, si 
la bodega e s t á en escala 12a, que paga 
$140 por 100 oro e s p a ñ o l anual , el edifi-
cio p a g a r á lo mismo y as í sucesivamente 
estando en otras ecalas, pagando siem-
pre tanto por el continente como por el 
contenido. 
Oficinas: en su propio edificio: Haba-
na n ú m e r o 55, esquina á Empedrado. 
Habana , 31 de Juno de 1907. 
C. 1776 26-lAg. 
" E L G U i E D I A N " 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
. D o t e s é 
I n v e r s i o n e s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -
p o t e c a s y v a l o r y s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A L ; 
MSEGADERES 22 
TELEFONO 646 
C o m p a ñ í a C n b a f l a de F i a n z a s 
Por renuncia que presentaron de 
cargos el Director General y el Sub-Cai 
de la C o m p a ñ í a , Ledo. Manuel dp i i 
Manduley y el Sr . M. L . Calvet , ban i^8 
nombrados. Director General , el Sr Anr 
nio A. M a r t í n e z / Sub-Director, el sen 
R a m ó n G u t i é r r e z . LT 
L a J u n t a Direct iva no ha sufrido varia 
; c ión alguna, y las Oficinas de la Compañía 
! c o n t i n u a r á n estaolecdias en la calle d i 
i Empeorado n ú m e r o 30, donde e s t á n desd* 
: un principio, siendo el n ú m e r o del t e l é f o ! 
no el 3,296. J~ 
Habana, Agosto 15 de 1907. 
E l Sub-Director, 
R a m ó n Gutiérrea 
C. 1847 15-16Ag. 
C A J A S i s i V A D i S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a l i o v e o 
da c o n s t r u i d a c o n t o d o s i o s ade» 
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a i q u i i a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todas 
c i a s e s , b a j o l a p r o p i a custodia da 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a daremos todn 
l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 i . 
A G Ü Í A R N . 1 0 8 
H . C E L A T S Y C O M P 
156-14Ag. 1840 
C. 1777 ¡S-lAg. 
Las alquilamos en miescra 
Bóveda, construida con todos 
| los adelantos modernos, para 
gnaraar acciones, ¿oenmentoa 
y prendas bajo ia propia cus. 
todia de ios interesados. 
Para más intormes diríjanse 
a nuestra oñeina Amargura 
núnL 1-
J ^ f , typmann & C o . 
C. 1856 78-18Af. 
d e C á r d e n a s y C a . 
COMERCIANTES-BANQUEROS. 
R e c i b i m o s o r d e n e s d e c o m p r a y v e n t a d e t o d a s c l a s e * d e JSouos y V a -
l o r e s c c t i z a b i e s e n los M e r c a d o s d e Ne»,v Y o r k , C a n a d á , L o n d r e s , y e n e l 
d e í a H a b a n a , p a r a K c u t a j t a m b i é n « n e s p e c u l a c i o n e s c o n d i e z p u n t o s d e 
g-a r a n c i a . 
L a s c o t i z a o o n e s c í e l a B o l s a d e X e w Y o r k s o n e n v i a d a s p o r los 
S e ñ o r e s M l l l e r y C o m p . , B r o a d w a y íii>, 
c 119 £12-5 B 
C A B L E 
"ADAMS" 
H A B A N A . 





G I R O S B E L E T R A S 
. a . m m y c o m p . 
O B I S P O 1 9 Y 2 1 
Hace pagos por »;í cable, íac-Uita cartas da 
crédito y (Tira jetras á cona y larga vlbta 
sobre las i^rl.ucipale.'; plazsa da esia Isla y 
las de franela , inglaterxa, Alemania, Jfciusla, 
Kstados Unidos, Aiéjloo, Argentina. P u e n i 
Hico, China, Japón, y sobre todas las ciu<ia« 
des y pueblos de KspaAa, Islas Baleares, 
Canarias é Italia. 
C 1479 1Ó6-1JI. 
f e hacen cargo de los places é instalación completa de p'.antas para ladrillos, de ela 
fccrar toda clase de madera, irituradoras, fabricante de fideos, chocolates, dulces y p i 
raderlas, plantas de regadío para vegas de tabaco y todas siembras. 
C o n t r a t i s t a s d e m a t e r i a l p a r a f e r r o c a r r i l e s , I n s r e n i o s y t o d a c l a s e d e m á q u i n a 
Si usted desea una máquina de cualquier clase ó marca, pídanos catálogos y precio? 
y ahorrarán tiempo y dinero, si sedirige ánosotroj . 
C. 1785 / 2C-lAg. 
A G U I A R 9 5 ? H A B A N A . 
l > ' C L J < I E K O S C O N T R A T I S T A S D E O E K A S E I N S T A L A C I O N E S 
C O M P L E T A S O E T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A . 
' I N G E N I E R O S D I R E C r o m 
J o s é P r i m e l l e s 
R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s d e l a s f á b r i c a s ; 
C i a n d e s T a l l e r e s d e B r n n s w l c k , A l e m a n i a . M a q u i n a r i a d e t n í r e a l 3 . 
f P u e n t e s y E d i f i c i o s d e a c e n » . 
' J a l l c r e s c i e H n m b o l d t , A l e m a n i a . - ^ 
( C a l d e r a s y m á q u i n a s d e v a p j r . 
S i n d i c a t o A l e m á n d e T u b e r i a s d e h i e r r o f u n d i d o , 
y o t r a s D I V E R S A S f á b r i c a ? 1 
S e f a c i l i t a n i n f o r m e » y p r e s u p u e s t o s . 
C. 1780 26-lAg. 
BA.MiUJiKOS.—31 láli-C A D E R E S '¿'i. 
CnKM orisinalrneute establecida ca 1S44 
,Giran letras á la vista sobre todos ios 
Bancos Nacionales de los Estados Unido» 
y dan especial atonclón. 
T P i A M E R B i M Í Á S P O R E L C A B L E 
78-lJi. C, •'-475 
H i j o s d e B. A r g u e l l e s 
B A N Q U E R O S 
ffiERCADEREí) 36, HABAM 
Teléfono núuu. 70. Cables: ''llaiuoaarsru** 
D e p ó s i t o s y Cuentas Corrltntes. — DepO" 
sitos de valores, nac iéndose cargo del Co« 
bro y Keni i s lón de dividendos é intereses.— 
. frés iamos y P ignorac ión de valores y tra-
tos. — Compra y venta de valores yúblicos 
é industriales. —Compra y venia de letra» 
de cambios. —Cobro de leiras, cupones, etc., 
por cuenta agena.—Uiros sobre las princi-
pales plazas y también sobre ios pueblos di 
España. Islas Baleares y Canarias.—Pa^oi 
por Cables y Cartas de Crédito. 
C. 1478 156-lJl- _ 
D E L A 
C A L L E D E C U B A ftIUME 
E S Q U I N A A M E J t C G A D t f i K l S i 
Jiaccn pagos por el cable. JTacilltan caria 
de ciedity. 
Giran ietras sobre Londres, New YorK. 
New urleant-, Alilán, Turín, Homa., Venecii», 
Florencia, i sápoies , Lisboa, oporto (jibrai* 
tar, Bremen, llamburgo, Par í s , Havre, gan-
tes. Burdeos, Alarselia, Cádiz;. Lyon, MejicOi 
Veracruz. San Juan de Puerto Kico, etc. 
sobre todas las capltalea y puertos soor» 
Palma de Maiiorca, Ibisa. Mahou y bant* 
Cruz de Tenerife. 
sobre -«iaituiaias, Carut^aa, Jttemeüios, ^ant¡* 
Clara, CaiDaneu, ba^na ia Urande, ^rim* 
' dad, Cien íuegos , bancti .Spíriius. bantias» 
O S 7 f i V T j R i d e Cuba. Cietío de Avila, Manzanillo, P»' 
WC» S O 1 / O ! riar del Kío. Gibara, Puerto Principe y Nue-
vitas. , ti 
! C. 1474 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 O r o A m e r i c a n o . 
P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
D E P O S I T A R I O D E L 3 S P O J Í f l a S O ^ ü 6 3 3 1 8 1 1 ) M i i U i U 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L Ü O . 
X > X ^ 3 O "3? O Í = L S ; 
S a b a s E . d e A l v a r á . 
M i s r u e l M e u i l o z A . 
J o s é 1. d e l a C á m a r a . 
E l i a s M j r o . 
l'^eilBrico d e Z;íIíId. M a r c o s C a r v a j a L L e a n d r o V a h l á i . 
D e s c u e n t ü á , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s s o o r e e l i n -
t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a á . 
7&-l,Ti 1145:i 
C . 1917 
Alcalde Municipal. 
3-2 9 
a n c o N a c i o n a l d e 
C a p i t a l . . . . % 5.000.000.un 
A c t i v o l:x C u b a $20.000.000-^ 
Ü B 4 
D E P O S I T A R I O d e l G O B I E K N v J de la R E P U B L I C A DS O f f t l A 
D E P O t í i T A K l O D E L G O B I E R N O D E L O S E S T A D O S Ü N I D J ^ . 
O F I C I N A P R I N C I P A L : C L B A 2 T , 
J . B i L C E L L S Y COMP. 
(S. c u C ) . 
AMARGURA. NUM. 34 
Hacen yusus por el caoie y «¿ran 
a corta y i a i s a vista sobre ^ « w , 1 ® , ? : 
i Londres, Par í s y sobre tou<*3 ias ^ P " * ' f 
y pueblos de España é Xsias Baleare» * 
Cananas. oa* 
Agentes de ia Compañía ele faeíjuros 
tra moendlos. 
Z A L D 0 Y C O K 
i iaceu pitüoo por ca-Uití, Jf11'*" .̂'•/jti'iW 
coila. > ia.ifca Vií.ca y uu-u ' - ^ ^ ^ ^^a*, 
sobre iNew íora. . 1? i iaae iüa , « e w ¿ l a a n * 
i>au ü raiiciscu, A-onui ca, p a n » . lual4a<;« 
Baicciona. y dciuas ca.pita.les > ^ é j i c * 
importaaies de ios lustauoa ü n i u ^ ' 
y ü.uiypa, a ^ oomo sobre tuuus Méjico, 
ue E s p a ñ a y capital y yuertofa de ^ ^ ^ 
Jün conibinii^iuii con ios jben í>r-
H o ü i n etc. Co., de Nueva io,li".J%alores í 
denes para ia compra y Yl á\c^ 
acciones cotizables en la Bolsa de * 
dad cuya cotizaciones ae reciuen v 
78-lJ1-^ 
C 0 R R 
C. 1743 
S T J O T J ^ t . S I j 3 
G A L I A N O No. 84. HABA.NA 
MOiNTi^^Je vCüaTKO CAMI-
NOS) H A B A N A 
eANTIAGK) 
C I E N F U E G O S 
M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 
M A N Z A N I L L O 
SAGUA. L A G R A N D E 
P I N A R D E L RIO 
G U A N T A N A M O 
C A I B A R I E N 




Ñ . c e X a t s ' y c o m p -
1 0 8 , A G U I A K 1 0 » , eüq« lUi t 
A A M A K G C B A 
H a c e n p a g o s p o r e l cJible, i9**j®¡¡* 
c a r t a s u e c r é d i t o y tfirau le 
a c o r t a y l a r g a v i s t a 
I S P O I s S A L E S M T O D A S P A R T E S D E L M U I D O 
26-lAg. 
B e l l l Havre, Lel la , gantes. ^ " ¿ « . I i l g 
Dveppe Tolouse. Véncela F l o r e i ^ laS c 
Masimo, et̂ - ftsl como sobre 
l.iiaies i- arovincias de ..«iaS 
E S P A S A B I S L A S C A N A R l ^ A Í 
C 184» 
IARI0 ^ LAJVIARINA.—Edición de l a m a ñ a u a . - A g o s t o 30 de 1907, 
TRABAJOS LEGISLATIVOS 
S e r á v a n o todo e s fuerzo por d i s i -
m u l a r los i n n u m e r a b l e s e r r o r e s d e l 
•proyecto de l e y o r g á n i c a de l poder 
j u d i c i a l , e l a b o r a d o p o r l a C o m i s i ó n 
C o n s u l t i v a con la a y u d a s e c r e t a , se-
g ú n se d ice , de dos d i s t i n g u i d o s abo-
gados . L a o p i n i ó n y a sabe á q u é 
atenerse , y l a s cansa . ; de ese f r a c a s o 
h a n s ido a q u í s e ñ a l a d a s c l a r a m e n t e . 
K o las re-petiremos h o y p o r q u e no es 
n u e s t r o á n i m o m o r t i f i c a r á n a d i e . 
H a b l a r de la l e t r a y del e s p í r i t u 
de la C o n s t i t u c i ó n como de o b s t á c u -
los i n f r a n q u e a b l e s es s e n c i l l a m e n t e un 
e n g a ñ o . ¡ L a C o n s t i t u e i ó n o b s t á c u l o 
p a r a u n a b u e n a l e y o r g á n i c a ! ¡ S i 
p r e c i s a m e n t e es a q u é l l a l a que pres -
c r i b e l a i n d e p e n d e n c i a de l p o d e r j u -
d i c i a l y l a C o m i s i ó n C o n s u l t i v a h a 
d e s a c a t a d o e l p r e c e p t o c o n s e r v a n d o , 
por a m o r á l a r u t i n a , la a n t i g u a 
s e r v i d u m b r e de ese p o d e r b a j o e l e je-
c u t i v o ! ¿ C ó m o h a b l a r de respetos á 
l a C o n s t i t u c i ó n y de l í m i t e s c o n s t i t u -
c i o n a l e s c u a n d o se v i o l a n l a s pres -
c r i p c i o n e s de ese c ó d i g o sobre i n a -
m o v i l i d a d de los j u e c e s y m a g i s t r a -
dos, y en base t a n h o n d a como el 
concepto m i s m o d e l p o d e r j u d i c i a l ? 
¿ Y q u é d e c i r de los c ó d i g o s subs-
t a n t i v o s , p r e s e n t a d o s t a m b i é n como 
e s t o r b o s á l a l i b r e i n i c i a t i v a de los 
- consu l tores? A q u í l a a r g u c i a l l e g a á 
s u m á x i m o g r a d o . A s o m b r a v e r c o n 
<qué d e s p r e c i o de l a v e r d a d se e s c r i -
•ben c i e r t o s s o f i s m a s . ¿ Q u é t i e n e n que 
v e r los p r o b l e m a s de o r g a n i z a c i ó n 
'del p o d e r j u d i c i a l , l a j e r a r q u í a de 
este o r d e n , l a d i s t r i b u c i ó n de sus f u n -
c iones y l a j u r i s d i c c i ó n d i s c i p l i n a r i a , 
q u e es t o d a l a m a t e r i a de l a l e y or-
g á n i c a , c o n los c ó d i g o s de derecho 
s u b s t a n t i v o ? ¿ A c a s o e x i s t e a l g u n a re-
l a c i ó n d e p r o b l e m a s entre l a e n u m e r a -
c i ó n de l a s f a c u l t a d e s de u n a a u d i e n -
c i a , por e jemplo , y el t í t u l o del c ó d i g o 
c i v i l en qne se r e g u l a e l u s u f r u c t o , ó 
el l i b r o de las o b l i g a c i o n e s , ó e l de los 
•modos de a d q u i r i r , ó e l que t r a t a de l 
d e r e c h o de f a m i l i a ? 
C o n r e s p e c t o al c ó d i g o penal y a l 
'de c o m e r c i o ex is to l a m i s m a inde-
'pendenc ia de cues t iones . N i l a c l a -
s i f i c a c i ó n de l a s penas , n i los g r a d o s 
y c i r c u n s t a n c i a s m o d i f i c a t i v a s de l a 
h n p u t a b i l i d a d c r i m i n a l , n i l a de f in i -
c i ó n de los de l i tos y sus s a n c i o n e s , 
e n v u e l v e n e n l a c e a l g u n o con los a s u n -
t o s de o r g a n i z a c i ó n j u d i c i a l . Y en 
c u a n t o al d e r e c h o m e r c a n t i l ¿ e s que 
l a m o d i f i c a c i ó n de l a l e y o r g á n i c a 
ex ige r e f o r m a r los p r e c e p t o s r e l a t i v o s 
á l a l e t r a de c a m b i o , ó á la h i p o t e c a 
n a v a l , ó á l a c a p a c i d a d p a r a e j e r c e r 
e l c o m e r c i o ? 
Q u e e l p r i n c i p i o de g r a t u i d a d de 
'la a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a , es ta-
b l e c i d o por l a C o n s t i t u c i ó n , ob l igue 
'á d o t a r con sue ldo del E s t a d o el c a r -
go de j u e z n i u n i c i p a l t iene t a n t a co-
n e x i ó n c o n los p r o b l e m a s en que ve-
n i m o s o c u p á n d o n o s cuino los v e r s o s 
'del C u c a l a m b é con los m a n d a r i n e s de 
l a C h i n a . X o s j t r o s no hemos c e n s u r a -
d o que se r e m u n e r e c o n sue ldo á los 
j u e c e s m u n i c i p a l e s . T o d o t r a b a j o de-
•be s er j u s t a m e n t e r e t r i b u i d o , y poco 
• importa el gasto de m e d i o m i l l ó n de 
'pesos s i con é l se l o g r a c r e a r u n a 
h o n r a d a y competente j u s t i c i a m u n i -
c i p a l . S í h e m o s l a m e n t a d o que l a 
• d e s o r i e n t a c i ó n m a n i f i e s t a en todo e l 
p r o y e c t o no h a y a p e r m i t i d o á los 
•consultores a s e n t a r en el c a r g o de 
'juez m u n i c i p a l l a p r i m e r a base de l a 
j e r a r q u í a , i n c l u y é n d o l o en l a c a r r e r a , 
•con lo c u a l se d i g n i f i c a r í a notab le -
mente el c a r g o y se e l e v a r í a el n i -
v e l i n t e l e c t u a l de los j u e c e s p r i m a -
r i o s . 
H a y que d e j a r s e de so f i smas y a r t i -
lug ios c u a n d o se t r a t a n cues t iones de 
t a n v i t a l t r a s c e n d e n c i a p a r a el p a í s . 
Q u e d e n e l los p a r a e s t a m p a d o s en los 
'folios de la c u r i a , y a que de ese c a m -
'po no p o d r á n s e r d e s t e r r a d o s e n m u -
'cho t i e m p o . P e r o e s c r i b i e n d o p a r a el 
• p ú b l i c o , con á n i m o de i l u s t r a r l o , 
' g u a r d é m o n o s ide d i s f r a z a r l a v e r d a d , 
'en c u y o c u l t o h a y que b u s c a r c o n 
'afanosa s o l i c i t u d las p u r a s i n s p i r a -
'ciones que h a n de m e j o r a r n u e s t r o 
'estado s o c i a l . 
N o r a b u e n a que se e m p r e n d a l a r e -
f o r m a de o t r a s l e y e s — s i no l a de 
los c ó d i g o s p o r q u e es o b r a que 
no se h a c e e n u n s e m e s t r e n i e n u n 
a ñ o — , l a s a q u í i n d i c a d a s b u e n n ú m e -
ro de veces . P e r o que s i r v a e l en-
g e n d r o de l a l e y o r g á n i c a de l e c c i ó n 
'y a v i s o , p a r a que c u a n d o se q u i e r a 
l l e v a r á l a C o m i s i ó n C o n s u l t i v a m á s 
c o o p e r a d o r e s , no se b u s q u e n en tre 
qu ienes n a d a m e j o r h a b r í a n de apor-
t a r a l c o m ú n e m p e ñ o . 
Y a hemos p a g a d o m u y c a r a es ta 
a f i c i ó n a l c o n v e n c i o n a l i s m o , p o r l a 
c u a l á c u a l q u i e r abogado l i s to ó p o l í -
t i co f i g u r ó n se les t i ene a q u í p o r ap-
tos y s u f i c i e n t e s p a r a e m p r e s a s de 
a l t a i n t e l e c t u a l i d a d , p a r a o b r a s de 
c r e a c i ó n que d e m a n d a n m u y v a r i o s 
y p r o f u n d o s c o n o c i m i e n t o s . 
B A T U R R I L L O 
E s t u v e por c r e e r m e r e l e v a d o d e l de-
b e r de c o r t e s í a de c o n t e s t a r a l s e m a -
n a r i o a n t i - c a t ó l i c o " E n M a r c h a , " no 
obs tante e l h o n o r que m e hace d e d i -
c á n d o m e t r e s c o l u m n a s de s u ú l t i m a 
e d i c i ó n , 
Y por dos m o t i v o s . E l m e n o r , por-
que no c o m p r e n d i ó l a b u e n a i n t e n c i ó n 
que me h i z o o m i t i r s u noralbre, c u a n d o 
de l a i n c o n v e n i e n c i a de sus f r a s e s 
g r u e s a s rae d o l í . E l m a y o r , p o r s u 
a l u s i ó n d e s t e m p l a d a : que t r a t o de h a -
c e r m e s i m p á t i c o á la I g l e s i a de R o -
m a . No sé si con m i r a s de s er Obi spo , 
ó c o n p r o p ó s i t o s de p a r t i c i p a r d e l 
d i n e r o de S a n P e d r o . 
E s t a f a t a l p r o p e n s i ó n de algur/^s 
e s c r i t o r e s n e r v i o s o s , á c o n f u n d i r a r -
g u m e n t o s y m a l i c i a s tlf í n d o l e perso-
n a l , k p e n e t r a r en el s a g r a d o de l 
p e n s a m i e n t o ageno, y n e g a r toda 
g r a n d e z a á los p r i n c i p i o s h o n r a d o s 
del c o n t r a r i o , p a r a s u p o n e r algo i n -
d i v i d u a l , m e z q u i n o , d e m a s i a d o h u m a -
no, en el e s c r i t o r , suele d i f i c u l t a r ins -
t r u c t i v a s c o n t r o v e r s i a s y p r o d u c i r 
h o n d a s h e r i d a s de a m o r p r o p i o . 
P e r o , en f i n , el lo no r e v e l a en este 
caso m á s que dos c o s a s : l a d i f e r e n c i a 
de edades y e x p e r i e n c i a de la v i d a de 
los c o n t r i n c a n t e s , y los d i s t i n t o s p u n -
tos de v i s t a e a que e s tamos co locados : 
" E n M a r c h a . " f a n á t i c o de l l i b r e -
p e n s a m i e n t o , o b s t i n a d o en h a c e r res -
ponsable á l a I g l e s i a de todas l a s t r i s -
tezas de l a h u m a n i d a d , y yo, f e r v i e n -
te p o r l a r a z ó n y l a l ó g i c a , c r e y e n d o 
que no p o d e m o s j u z g a r s e r e n a m e n t e 
de n a d a s i n d e s p o j a r n o s de pas iones , 
obs t inado en d e s c u b r i r en l a h i s t o r i a , 
r a s g o s buenos y o b r a s c i v i l i z a d o r a s 
al l ado de los peores e x t r a v í o s , y de-
seoso de que n u n c a s a l g a n l a d i s c u -
s i ó n de p r i n c i p i o s y l a p r o p a g a n d a de 
ideales , de l c í r c u l o e s t recho de l a co-
r r e c c i ó n . 
E l m i s m o d í a en que el co lega r e -
c o r d a b a , p o r s i a l g u i e n lo h a o l v i d a -
do, que s o y a u t o r de u n l i b r o m u y 
l e í d o , " L a M a s o n e r í a y S u s S í m b o -
l o s . " g r a n p a r t e de é l t r a d u c i d o a l 
i n g l é s , y o m i s m o r e f r e s c a b a en el 
Diario los e n t u s i a s m o s de m i j u v e n -
t u d , y de l a m o d e s t a h i s t o r i a de m i s 
es fuerzos p o r e l b ien h u m a n o me 
e n o r g u l l e c í a : que yo he p r o c u r a d o 
o b r a r en la v i d a , de m o d o que no me 
a v e r g o n z a r a j a m á s m i p r o p i a c o n d u c -
ta . 
E n ese l i b r o h a b l é de l a e s c a l a mis -
t e r i o s a que nos c o n d u c e al C i e l o s in 
nubes de la g r a n d e z a i n f i n i t a ; r e c o r -
d é l a f r a s e de J e s ú s " s o b r e e s t a pie-
d r a e d i f i c a r é m i i g l e s i a " p a r a de-
d u c i r que ello no s i g n i f i c a r í a e'l f a -
n a t i s m o d e l i n c o n s c i e n t e , s ino l a f é , 
r a z o n a d a en los g r a n d e s des t inos de 
la h u m a n i d a d ; el a m o r d e c i d i d o á l a 
r e d e n c i ó n s o c i a l , e l cu l to de l a mo-
r a l p u r í s i m a ; t r a n s i g í a c o n el G é n e -
sis y c o n l a t e o r í a d a r w i n i a n a , i n c a -
p a z de d e c i d i r m e p o r u n a ú o tra , 
a r r a i g a d a s en e l v a c í o de l a preh i s to -
r i a ; en F i a t l u x , c e d í a l d o g m a r e l i -
gioso de l a c r e a c i ó n de los m u n d o s ; 
en " C r e e n c i a en D i o s " d e c l á r e m e 
f ervoroso a d o r a d o r de u n A l g o S u -
premo ; i n t e r p r e t é l a l e t r a G . como 
i n i c i a l de D i o s en g r a n n ú m e r o de 
id iomas , y como a l e g o r í a de l a ince-
sanfte res-ponsa.bi l idad de l a conc i en -
c i a p a r a c o n s u C r e a d o r . 
Y en t o d a l a oibra, r e c o r d a n d o l a 
i n s t a b i l i d a d de l a e x i s t e n c i a , l a s eter-
nas t r a n s í o r m a c i o n e s de l a m a t e r i a y 
l a s p r o d i g i o s a s e v o l u c i o n e s del pen-
s a m i e n t o ; con l a v i r t u d y l a c i e n c i a 
por medios y l a h u m a n a f e l i c i d a d por 
f in . re spe tuoso f u é de los á g e n o s c u l -
tos, p e r d o n a d o r de l a s a g e n a s deb i l i -
dades , t r a n s i g e n t e y e d u c a d o r ; em-
p l e a n d o l é x i c o s u a v e y p r o c u r a n d o 
a l e j a r de m i p l u m a todo in tento de 
l a s t i m a r , y de m i a l m a toda i r a . 
Y eso. c u a n d o l a s f l o r e s c e n c i a s de 
l a j u v e n t u d me e m b r i a g a b a n con sus 
p í ! r f u m e s y l a fe en l a h u m a n a re-
d e n c i ó n no h a b í a s u f r i d o , como des-
p u é s h a s u f r i d o , golpes de i n g r a t i t u d , 
e s tocadas de c a l u m n i a y h á l i t o s de 
d e s e s p e r a n z a . 
Y o no q u i e r o que " E n M a r c h a . " 
ce je en s u c a m p a ñ a c o n t r a e l ca to l i -
c i smo, s i a s í cree s e r v i r los idea les 
refpublicanos. N i s i q u i e r a le p r e g u n -
t a r é si s o n r n o n á r q u i c o B , v i c iosos y 
s e r v i l e s los m i l l a r e s de n o r t e - a m e r i c a -
nos que en esos E s t a d o s U n i d o s sos-
t ienen teniiplos, e s c u e l a s y h o s p i c i o s 
y que, h a s t a c u a n d o v i e n e n de paseo 
i C u b a p o r dos s e m a n a s , o r a n en las 
ig les ias , d e p o s i t a n s u ó b o l o en m a -
nos de los c u r a s , y se l l e v a n l a foto-
g r a f í a de t-sas casas de C r i s t o . 
Y o no i n s i s t i r é en d e m o s t r a r a l 
i l u s t r a d o co lega , que u n a cosa es l a 
f o r m a de gob ierno y o t r a l a s c r e e n -
c ias e s p i r i t u a l e s ; u n a cosa los C ó d i -
gos soc ia les , j u s t o s y r e p a r a d o r e s , y 
o tra el cu l to í n t i m o J e l a c o n c i e n c i a 
h a c i a cosas que son p a r a d e s p u é s de 
la v i d a . 
Y o me l i m i t a r é á r o g a r l e que no 
de je de v e r en m í al so ldado d e l 
bien, j a m á s p r e o c u p a d o de g a n a r m e 
las s i m i p a t í a s de nadie , á no ser l a s 
p o s t u m a s d e l a h i s t o r i a : y que com-
bata mis e r r o r e s de a p r e c i a c i ó n , con 
l a f r a t e r n a l t r i s t e z a con que yo com-
bato los suyos . 
P o r q u e e r r o r g r a n d e es el del co-
m e n t a r i s t a que dice no insul tar , ' em-
pleando c o n t r a c u r a s y m o n á r q u i c o s 
los a d j e t i v o s m i s duros , s ino s imple -
mente d e s a h o g a r s u . i n d i g n a c i ó n . ¿ Y 
q u é es ed insu l to , s ino el desahogo 
de l a s p r o p i a s i r a s ? 
Y e r r o r g r a n d e i n v o c a r los h o r r o -
res de M o n t j u i c h , p a r a a n a t e m a t i z a r , 
por e j emplo , a l c a t o l i c i s m o a l e m i á n , 
que h a p l a g a d o de s o c i a l i s t a s a l R e i -
ches tag . ó al m o n a r q u i s m o i n g l é s , 
que a l b e r g a y a m p a r a á los n i h i l i s t a s 
rusos , c u a n d o l a R e p ú M i c a d é C l e -
m e n c e a u les n i e g a u n r i n e o n c i t o p a -
r a c e l e b r a r sus a s a m b l e a s . 
Y e r r o r , c a l i f i c a r d e e n f e r m o s la s -
t imosos á los b o r r a c h o s , v a g a b u n d o s 
y c r i m i n a l e s p r o f a n o s , y de d ignos 
de l a h o r c a á los c r i m i n a l e s , b o r r a -
chos y vagos , c a t ó l i c o s . 
¡ C ó m o ! i L o que en u n o s es do len-
c i a en otros es m o n s t r u o s i d a d ? ¿ S o n 
de o r i g e n c a r n a l d i s t in to , los que es-
t u d i a n c á n o n e s y los que l a n z a n bom-
bas de d i n a m i t a en paseos y t e a t r o s ? 
L o s h o i a b r e s de " E n M a r c h a " 
a b o r r e c e n á R o m a y de l a m o n a r q u í a 
a b o m i n a n . Y el los no son v a g a b u n -
dos, p e r d i d o s n i i n f a m e s . ¿ P o r q u é 
otros, que t a m p o c o c o n f i e s a n n i co-
m u l g a n , no s i g u e n s u noble e j e m p l o ? 
¿ E s c u l p a de la i g l e s i a de R o m a su 
e m b r u t e c i m e n t o ? ¿ Y desde L u t e r o y 
C a l v i n o , q u é h a n hecho p a r a r e d i m i r -
les los p r o t e s t a n t e s ? ¿ Y no h a y c r i -
m i n a l e s en tre los m i l l o n e s de h i j o s de 
C o n f u c i o y M a h o m a ? ¿ Y no h a b í a 
antes de l C r i s t o ? ¿ Y no los h a b r á 
m i e n t r a s e l m u n d o sea? 
P o r q u e a s í r e c a p a c i t o , y a s í r a z o n o 
yo, que ni soy a p ó s t o l c a t ó l i c o n i 
j p r o p a g a n d i s t a m o n á r q u i c o , y o que p a -
j r a E - i p a ñ a q u i s e r a u n a R e p ú b l i c a l i -
bio, f u e r t e y j u s t a , he de s e g u i r c r e -
I y e n d o que no los a d j e t i v o s h a c e n pro-
! s é l i t o s , n i l a s c o n d e n a c i o n e s c e r r a d a s 
l o g r a n c o n v e n c i d o s . 
Y he de s e g u i r a p l a u d i e n d o los pro-
p ó s i t o s de " E n M a r c h a . " que me p a -
r e z c a n generosos , y d o l i é n d o r a e de 
aquel los p r o c e d i m i e n t o s s u y o s que se 
me a n t o j e n v i o l e n t o s apas ionados , 
con t o d a s e g u r i d a d c o n t r a p r o d u c e n -
tes. 
J o a q u í n N . A r a m b u r u . 
H e m o s t en ido e l gusto de r e c i b i r 
a y e r t a r d e e n e s t a r e d a c c i ó n l a v i s i -
t a de n u e s t r o s e s t imados amigos 
don G i l A l v a r e z P r i d a y don A n d r é s 
C a b a n z ó n , p e r s o n a s m u y q u e r i d a s y 
a p r e c i a d a s e n t o d a l a I s l a , , e spec ia l -
mente en l a r e g i ó n de V u e l t a A b a j o , 
donde poseen g r a n d e s intereses . 
E l s e ñ o r A l v a r e z P r i d a , como sa -
j ben n u e s t r o s lectores , se h a l l a b a c u -
i r á n d o s e en l a q u i n t a de S a l u d " L a 
i C o v a d o n g a " , de l a que h a sa l ido 
a f o r t u n a d a m e n t e c o m p l e t a m e n t e res -
tab lec ido . 
N o s c o n g r a t u l a m o s m u c h í s i m o de l 
p r o n t o y r a d i c a l r e s t a b l e c i m i e n t o del 
quer ido amigo , á qu ien f e l i c i tamos 
c a r i ñ o s a m e n t e con ese mot ivo . 
L A P R E N S A 
L a h o n r o s í s i m a c a r t a del genera l J o -
s é Migue l ( i ó m e z , desautor izando á los 
que comprometen bu causa desde la 
t r i b u n a y que a y e r o f r e c í a m o s como 
una base de intel igencia con los p a r t i -
darios del s e ñ o r Z a y a s , s ó l o ha serv idb 
p a r a que E l Liberal la convierta en ob-
jeto de b u r l a y de dhacota. 
B a s t a r o n ve int icuatro horas p a r a 
ev idenc iar que aquellos deseos mani fes -
tados por e l colega de vo lver á contar 
en el n ú m e r o de sus corre l ig ionar ios a l 
elemento sano del miguel i smo, lejos de 
ser e x p r e s i ó n de u n sent imiento hondo 
y s incero , no era m á s que u n t ó p i c o de 
que se echa mano p a r a p r o d u c i r efecto; 
puro r e c u r s o » d e r e t ó r i c a p o l í t i c a , p u r a 
f r a s e o l o g í a . 
" L a s car tas d'el genera l no t ienen 
m á s que u n va lor re la t ivo—escr ibe E l 
Liberal—porque lo que dicen s ó l o es 
v á l i d o d u r a n t e el momento en que se 
escriben y p a r a las e irounstancias que 
las m o t i v a n . " 
C r í t i c a semejante , a p l i c a d a á todas 
las •cartas que la p r e n s a h a pub l i cado 
con la firma del s e ñ o r Z a y a s de diez 
a ñ o s á esta parte , s i n m a y o r a n á l i s i s , 
dudamos mucho que no las condenase 
á i gua l inval idez . 
D e modo que, s i las cartas del gene-
r a l G ó m e z carecen de s i n c e r i d a d p a r a 
tos zayis tas , no h a y que e x t r a ñ a r que 
IMI Debacle y otros p e r i ó d i c o s n ieguen 
esa c o n d i c i ó n á las del s e ñ o r Za3ras. 
Y en i g u a l d a d de condiciones p a r a 
el cul t ivo de la e p í s t o l a , ¿ q u i é n s e r á el 
guapo que ose decidirse por n i n g u n o 
de los dos preceptores del g é n e r o ? 
•Pior eso es malo l l e v a r á la e x é g e s i s 
de ciertos textos la p a s i ó n y e l p r e j u i -
cio, que d e s n a t u r a l i z a n el concepto y la 
doctr ina . 
C o n tales procedimientos no se va 
á n i n g u n a parte . 
Y mucho menos á unn.s eleceiones pa-
c í f icas . 
• * 
A p l a u d i e n d o , como e.s n a t u r a l , la 
carta de re ferenc ia . E l Triunfo, ó r g a -
no del miguel ismo, d i ce : 
•Él m a l que se propone c u r a r ol i lus-
tre caudi l lo , no e¿¡. como todos saben, 
defecto excliLsivo de t a l ó c u a l part ido , 
ni de é s t e ó de aque l p e r í o d o de nues-
t r a v ida p o l í t i c a . E s u n m a l c r ó n i c o a l 
que han estado y e s t á n expuestos to-
dos los part idos l iberales que se a p o y a n 
en la o p i n i ó n p ú b l i c a y que f u ñ í a n s u 
fuerza efect iva en l a a d h e s i ó n entus ias -
ta de las masas populares . 
P e r o ese m a l , que existe en todos los 
p a í s e s en que se vive d e m o c r á t i c a m e n -
te, adquiere f o r m a verdaderamente pe-
l igrosa entre nosotros; porque no es el 
producto p a t o l ó g i c o de u n estado soc ia l 
m á s ó menos pasajero , s ino el efecto de 
u n a carenc ia lamentable de e d u c a c i ó n 
c í v i c a , i e la que no es posible n i razo-
nable c u l p a r a l pueblo que l a s u f r e , 
s ino m á s bien á los gobiernos que he-
mos padecido desde que C o l ó n descu-
b r i ó la A m é r i c a . 
No cabe en lo r a c i o n a l que un m i t i n 
celebrado en la p laza p ú b l i c a , con t r i -
bunas á los c u a t r o vientos, con m i l l a r e s 
de oyentes venidos de todos los extre -
mos de la c i u d a d , p u e J a s e r o r g a n i z a d o 
de antemano con la m i n u c i o s i d a d de 
detalles, con la s e r i e d a d de f o r m a con-
que se p r e p a r a n y ce l ebran las r e u n i o -
nes que se ver i f i can en locales espec ia-
les, con inv i tac iones p r e v i a s y con a r r e -
glo á u n p r o g r a m a combinado eon l a 
debida a n t i c i p a c i ó n . L a c a l i d a d de los 
oyentes ex i j e c i er tas d i f erenc ias en e l 
l enguaje de los oradores . L a s condic io-
nes del l u g a r y de l medio t a m b i é n i n -
ñ u y e n en la e locuenc ia de los que o c u -
p a n la t r i b u n a . 
I n f l u y e n s i se les d e j a in f lu i r y. so-
bre todo, en las r e u n i o n e s i m p r o v i s a -
das. 
P e r o e l m i t i n de l P a r q u e de Tr i l l o i 
no era u n a i m p r o v i s a c i ó n . P o r lo visto» 
h a b í a u n a c o m i s i ó n e n c a r g a d a de o r g a -
n izar lo y esa c o m i s i ó n estaba n o m b r a d a 
por la A s a m b l e a N a c i o n a l l i b e r a l . 
S i as í no fuese, no se h u b i e r a d i r i -
gido á e l la l a car ta del g e n e r a l G ó m e z . 
C o n v e n g a m o s , pues, en que h u b a 
t iempo de s o b r a p a r a o r g a n i z a r el m i -
t in en mejores oondiciones y e n que, s í 
no u n desconocimiento absoluto de l a s 
usanzas de los oradores , hubo unal 
to lerancia lamentable e n d e j a r p ú b l i c a -
mente y en el acto , s i n oorreotivo, s u a 
desaforadas p r é d i c a s . ¡ 
Q u e lo o c u r r i d o s i r v a de l e c c i ó n e a 
todo el campo l i b e r a l , porque los o r a -
dores del P a r q u e de T r i l l o que á t a n * 
tos excesos se l a n z a r o n , e r a n d i s c í p u l o s 
de los que á la p u e r t a de l Circulo Libe* 
ral, de Z u l u e t a , p o n í a n c á t e d r a n o c t u r -
na contra el s e ñ o r E s t r a d a P a l m a y en¡ 
el teatro de T a ^ ó n h a b l a b a n d e l p u ñ a l 
p a r a e x t e r m i n a r a l t i r a n o , en v í s p e r a s 
de las ú l t i m a s elecciones. 
I m p o r t a á los c i u d a d a n o s blancos co-
nocer c ó m o p i e n s a n y lo que d i c e n los 
c iudadanos de color. 
L o s cuales , en u n manifiesto suseritoi 
en C a m a g ü e y , p i e n s a n y d icen lo six 
gu ien te : 
N o venimos á f o r m a r u n nuevo p a r -
tido, e x c l u s i v i s t a ; no pretendemos l a 
u n i f i c a c i ó n de las sociedades de color 
tampoco; n u e s t r a m i s i ó n a u n q u e com-
p le ja , es d i s t i n t a . V e n i m o s á e v i t a r que 
la r a z a de color en nues tro p a í s cont i -
n ú e s i r v i e n d o de c a r n e de c a ñ ó n . E n 
las horas ac iagas de ta P a t r i a , en los 
momentos de pe l igro p a r a l a L i b e r t a d , 
en todas las c i r c u n s t a n c i a s c r í t i c a s , l a 
r a z a de co lor es el p a ñ o de l á g r i m a s , 
es la mano de bronce que rompe las c a -
denas de la o p r e s i ó n , la que h a d a d o 
m a y o r cont ingente p a r a las conquis tas 
de la l i b e r t a d , pero la que menos u s u -
f r u c t ú a las u t i l i d a d e s de esas conquis -
tas. , 
P o r esta r a z ó n los abajo fírmadosy 
c o n . s t i t u í . l o s en c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a 
de u n a agrupac iem de c a r á c t e r defini-
do, que asumiendo la d i r e c c i ó n s u p r e -
mu de los intereses de la r a z a de color! 
encamine sus pasos p o r la senda f r a n ^ 
ca del progreso, queremos que conste 
de una m a n e r a patente que no propon-* 
demos á lá f o r m a c i ó n de u n p a r t i d o 
po l ín i co independiente , que re spe tamos 
la f i l i a c i ó n p o l í t i c a de c a d a c u a l , q u e 
cada c u a l p o d r á moverse independien-* 
temente dentro de s u p a r t i d o a l o b j e t o í 
de a s e g u r a r l a e f e c t i v i d a d de nues tro^ 
derechos en l a p r á c t i c a . ¡ 
Qeuremos que émste que no nos a n i -
m a n sent imientos de odio de n i n g ú n , 
q u i e r e n 
c o m p r a r f o j / e r e a d e a l t a n o v e d a d , 
Relojes, objetos de arle y perfumería, 
b e s r e c o m e n d a m o s 
L a C a s a d e C o r e s , 
Si quieren saborearse bien 
con la crema de Chufas y el 
Biscuit Glacé, visiten el sa-
loncito de CUBA CATALUÑA y 
probarán cosa rica. 
Galiano 97, 
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L A B R A S I L E Ñ A 
V L E S I O N CASTELLANA-
de 
E N R I Q U E P A S T O R Y B E D O Y A 
(Esta novela, publicada por la casa editorial i 
Gainipr hermanos. Par í s , se encuentra I 
venta en la l ibrería de Y.'ilson s 
Obispo núni. 52. — Habana. 
• — ¡ J u e g o ! d i jo eon voz t r a n q u i l a 
^ ü o que acababa de e n t r a r . 
E r a L u c i a n o , a l que el j u g a d o r deá-
bancado se a p r e s u r ó á d e j a r su s i l l a . 
M a u g i r ó n le c o n t e m p l ó , c ó b r i é n d o s e 
8u rostro de pal idez y no sabiendo q u « 
taoer ó dec ir . 
— T e n g o muoha suerte esta n o c h e . . . 
^ q u i s i e r a . . . b a l b u c e ó M a u g i r ó n . 
— - ¿ C ó m o ? ¿ A i c a s o no h a b é i s o f r e c i d o 
« revancha á estos s e ñ o r e s ? 
" - ^ í . pero á e l los; a d e m á s , me duele 
ÜIi poco la cabeza . ' 
. ¿̂ Y" os n e g á i s á j u g a r conmigo, se-
K'aor ide M a u g i r ó n ? 
,~~"^»o, por c k r t o , c o n t e s t ó é s t o re^ig-
. d á n d o s e . 
. ¿ Q u é g a n a n c i a t e n é i s a h í . m i l q u i -
j e n t o s f r a n c o s ? L a s juego , d i jo L u - ! 
^ I 
Y . sacando tres bi l letes de «quin ien-
tos f rancos , los dejo e n c i m a de la mesa . 
E m p e z a r o n á j u g a r , y g a n ó M a u g i -
r ó n . 
J u e g o tres m i l f rancos , di jo con g r k n 
t r a n q u i l i d a d L u c i a n o . 
F r í o s u d o r h u m e d e c í a la f ren te de 
M a u g i r ó n , qne puso en p r á c t i c a toda 
s u ha'biliidad p a r a no ganar , pero la for . 
t u n a terr ib le le a b r u m ó con u n a suer te 
i n f e r n a l . E n vano cambiaba su-s c a r i a s , 
las que c o g í a r r a n m e j o r e s : g a n ó l a se-
g ú n día p a r t i d a . 
—Jueigo seis m i l francos , d i jo i m p a -
sible L u c i a n o . 
M a u g i r ó n t e n í a una nube delante de 
los ojos. 
L o s dos jugadores no p r o n u n c i a b a n 
m á s que las pa labras necesarias p a r a e l 
juego , que contemplaban lleno de an-
s i e d a d tod<;s los asistentes, c o m p r e n -
diendo que al l í se j u g a b a algo m á s que 
u n a p a r t i d a Je eear-Uj. 
S u suer te a b r u m a d o r a no qu i so 
a b a n d o n a r á M a u g i r ó n . que c o n s i g u i ó , 
s i n embargo, haoer a lgunas t r a m p a s 
p a r a p e r d e r la t e r c e r a p a r t i d a , aunque 
s i n resu l tado , pues t e n í a cuatro puntos 
c o n t r a tres de L u c i a n o . 
T o c ó b a r a j a r á M a u g i r ó n , que d i ó las 
cari^as y s a c ó e l rey . 
L u c i a n o a p o y ó los codos sobre la me-
s a , l a b a r b a en las manos , y . m i r a n d o 
fijamente á M a u g i r ó n , que estaba tras -
t o r n a d o t 
— S e d e c í a , s e ñ o r de M a u g i r ó n . que 
era i s u n griego, le d i j o s in l e v a n t a r la 
voz con f! tono miás n a t u r a l , y no quise 
c r e e r l o ; aíhora veo que sois uno de esos, 
y por lo mismo no c o n s e n t i r é (pie con-
t i n u é i s en esta casa . 
Y s i n moverse .le su asiento, le t i r ó 
la;s cartas á la figura. 
M a u g i r ó n se puso en pie. l anzando 
un gri to sordo y p a s á n d o s e lae; manos 
por la c a r a . C u a n d o las r e t i r ó , sus ojos 
se s a l í a n de sus ó r b i t a s y s u cara e s í u o a 
l í v i d a . Durante1 un momento nadie se 
a t r r e v i ó á i n t e r r u m p i r el h o r r i b k s i -
lencio que r e i n ó en l a es tanc ia . 
— ; M e h a b é i s insu l tado de u n a ma-
n e r a horr ib le , cabal lero I d i j o M a u g i r ó n 
con voz ahogada . 
— ¡ E s v e r d a d ! c o n t e s i ó L u c i a n o son-
riendo l /ur lonamcnte y permanec iendo 
sentado. 
— . E s a i u j u r r i a exige sangre . 
—-Estoy pronto á ac-ceder á cuanto 
d e s e é i s , r e p l i c ó L u c i a n o eon la m a y o r 
t r a n q u i l i d a d . 
— M e b a t i r é á p is to la , c o n t i n u ó M a u -
g i r ó n . 
— ; P o r s a b i d o ! 
— M e b a t i r é á p i s to la , y c u a l q u i e r 
otro que no f u é s e i s vos ha;bría muerto 
antes de las doce horas. 
— ¿ D e v e r a s ? p r e g u n t ó L u c i a n o . 
I C o n q u e otro que no fuese yo ? ¿ Y yo ? 
— V o s me d a r é i s v u e s t r a s excusas. 
— N o lo creo. 
—K.>:ny seguro de que sí. 
— ; Ü; ; ' ¡>rusadme! ¡ T e n g o l a s egur i -
dad de que no! 
Y mi segur; latí es ta l . p r o s i g u i ó 
M a u g i r ó n . miya voz se iba asegurando 
}H>co á poco, que pido que lo ocurr ido 
uo sa lga de a q u í . E s t o s cuatro s e ñ o r e s , 
de lots que s ó l o conozco á uno, no ten-
d r á n inconvenh nte en s er nuestros tes-
tigos. 
— L u s acepto como á tales, c o n t e s t ó 
L u c i a n o ; los cuatro aoo amigos m í o s . 
— N o tengo neeesLiad de recomen-
d a r a estos cabal leros que g u a r d e n e l 
«y-K-Teto. s u p i i c á n d o l e i s que no se a d m i -
ren s i c o n s i d e r á n d o m e h u é s p e : ! ú n i c a -
mente del s e ñ o r conde d e S e r g y no sa l -
go inmediatamente del cast i l lo , en e l 
que no p a s a r é la m c h e . pero p a r a que 
nada t r a s l u z c a me q u e d a r é esta tarde . 
— ¡ E s o s ó l o á vos interesa! d i jo L u -
ciano con mudho d e s d é n , l e v a n t á n d o s e 
de su asiento. H a c e d esta noche lo que 
os p lazca , pues s ó l o d^seo bat irme ma-
ñ a n a con vos. 
— ¡ V e r e m o s s i os b a t í s ! 
— ¡ L a veremos ! 
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D e c ó m o M a u g i r ó n n o h a l l ó á s u 
fiel a l i a d a 
M á x i m o d Angenne , uno de los que 
pre&ea\;i iron l a escena del iaee;o y e l 
ú n i c o que c o n o c í a a l m a r q u é s , se vol -
v i ó a l que estaba á su lado p a r a pre -
guntar le s i q u e r í a ser testigo con é l ; 
les otros lo s e r í a n de L u c i a n o , y a l v e r 
que M a u g i r ó n se d i r i g í a hac ia la p u e r -
ta con a ire despreocupado: 
— ¿ N o t e n é i s que darnos n i n g u n a 
i n s t r u c c i ó n ? le p r e g u n t ó . 
— M e bato á pistola, todo se reduce 
á esto, r e s p o n d i ó M a u g i r ó n v o l v i é n d o s e 
y hac iendo u n a d e m á n como quer iendo 
dec ir que era p . r d e r tiempo, porque el 
encuentro no se v e r i f i c a r í a . 
¡ Y s a l i ó de la s a l a de juego domina-
do por la idea de ir en busca de B a l d a . 
L u c i a n o se d i r i g i ó con tono grave á 
los testigos. 
— S e ñ o r e s , les d i jo , tomo el negocio 
m á s en serio que el s e ñ o r de M a u g i r ó n . 
Mi adversar io t iene t i derecho de la 
e l e c c i ó n de las a r m a s , y os d e j o que 
a r r e g l é i s á vuestro gusto los d e m á s de-
talles. A m i vez voy á deciros en q u é 
condiciones qu i s i era que se verif icase 
ese d e s a f í o . Deseo que los adversar ios 
se coloquen á ve int ic inco pasos de d i s -
j tancia . con l a f a c u l t a d de a d e l a n t a r 
cinco y t i r a r á vo luntad . L a h o r a po-
d r í a ser la de las seis. E l bai le se pro-
l o n g a r á q u i z á hasta las cuatro, el t r e n 
especial de regreso e s t á pedido p a r a las 
tres, pt-ro el e x p r t s s no pasa h a s t a las 
c u a t r o y media . A las seis, todos, timos 
y criados descansaran . D e t r á s de l cas-
tiMo hay u n sit io, hoy abandonado, q u ^ 
es lo m á s á p r o p ó s i t o . A'a , ra que os d i 
todas las indicac iones , me ret iro . , 
— ¿ D e q u é pis to las nos s e r v i m o s I 
p r e g u n t ó M á x i m o . i 
— A r r i b a tengo, c o n t e s t ó L u c i a n o , 
u n a s pis to las inglesas que c o m p r é en 
A i m é r i c a e l a ñ o pasado y de que os ase -
guro bajo m i p a l a b r a de honor quo 
n u n c a me s e r v í . S u p o n g o que e l s e ñ o r 
de M a u g i r ó n t e n d r á tas s u y a s . . . 
— ¡ O i h ! ¿Itra á t r a e r l a s a q u í ? exol*-
inó M á x i m o . 
— ¡ A fe m í a , que i m a g i n o le p a s a c o a 
sus pistolas lo que á R o b e r t con s u es-
tucihe, que n u n c a se s e p a r a de é l ; pero 
esto s ó l o le in teresa á é l . H a ^ t a l a v i s t a , 
s e ñ o r e s . 
L u c i a n o s a l i ó del sa lonc i l lo y e n t r ó 
en el s a l ó n . 
C o m o la d i s p u t a f u é t a n inuprevis ta 
como r e p e n t i n a y ni L u c i a n o n i M a u g i -
r ó n h a b í a n l evantado la voz (este ú l t i -
mo la b a j ó ) , nad ie se a p e r c i b i ó de el lo . 
M a u g i r ó n l o g r ó a l fin v e r á B a l d a 
en medio de u n g r u p o , p o r lo que h u -
bo de e sperar , con g r a n i m p a c i e n c i a , £ 
que estuviese so la . 
P a s a d a s unos cuantos minutos , B a l d a 
se l e v a n t ó y p a s ó á o t r a h a i b i t a d ó n , e n 
la que se le r e u n i ó M a u g i r ó n . 
— C a r e c é i s un a l m a en pena. ¿QüA <m 
p a s a ? ¿ Q u é h a y de n u e v o t 
— D e nuevo y t e r r i b l e : que é. s e ñ o ? 
L u c i a n o S c r g y m « a b o f e t e ó p ú b l á o a , 
mente. 
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g-éncro como ins id iosamente se p r o p a l a 
»por los e lementos interesados en que 
f r a c a s e n estas gestiones, s ino por el 
rar lo c o n n u e s t r a d i g n i n e a c i ó n aai-
s iamos la d i g n i f i c a c i ó n de las d e m á s 
c lases d e m o c r á t i c a s . P e r o s i e l e g o í s m o 
p r e t e n d i é r a p e r t u r b a r este paso nues-
t ro h a c i a la d i g n i f i c a c i ó n p r e s e n t á n d o -
noss aute l a p ú b l i c a o p i n i ó n como ene-
migos de l a p a z p a r a obs truc ionarnos , 
p r e i e n d i e n d o r e d u c i r n o s á la c o n d i c i ó n 
de ilotas, entonces no seremos nosotros 
los responsables de t a m a ñ a f e l o n í a . 
A los que d i c e n que es p r e m a t u r o 
n u e s t r o m o v i m i e n t o porque colocados 
e n u n n i v e l que les permi te e l d i s f ru te 
de a l g u n a c o m o d i a a i que deben á no-
sotros mismos y v e n con malos ojos que 
los d e m á s elementos a s p i r e n á ese mis-
m a d i s f r u t e , les d iremos que hace nueve 
a ñ o s que estamos esperando el a d v e n i -
miento de l a r e p a r a c i ó n y cada vez la 
vemos a l e j a r l e m á s porque los l l a m a -
dos á i m p o n e r e q u i d a d son los p r i m e r o s 
e n m i x t i f i c a r el derec ího. 
U n á m o n o s todos, establezcamos u n a 
c o n v e n c i ó n c o m ú n , que nos p e r m i t a 
a y u d a r n o s m u t u a m e n t e ; laboremos por 
el progreso de n u e s t r a r a z a e n el orden 
p o l í t i c o , m o r a l y e c o n ó m i c o . 
S i u n a p a r t e i m p o r t a n t e de la socie-
d a d , p e r m a n e c e m u e r t a é i n a c t i v a , s i n 
e s t í m u l o p a r a sus aispiracioncs y s i n 
a p o r t a r á la p a t r i a u n a c o n t r i b u c i ó n 
poderosa y v igor izante de t rabajos , de 
ideas , y de afectos bien definidos, es 
u n a c a r g a , es u n a r é m o r a y es u n pel i -
gro i n m i n e n t e p a r a esa m i s m a p a t r i a . 
L a r a z a de color es u n a par te i m -
p o r t a n t e de l pueblo, m u e r t a m o r a l m e n -
tc , s i n asp irac iones , porque donde quie-
r a que t i ende l a m i r a d a s ó l o e n c u e n t r a 
a b r o j o s y decepciones. 
¿ P o r q u é no hemos de p r o p e n d e r á 
n u e s t r o m e j o r a m i e n t o s i con el lo haee-
mos obra h u m a n a , obra n a c i o n a l , obra 
p a t r i ó t i c a ? 
A t e n t o s á todo esto, h e n K ü tenido á 
b ien f o r m u l a r las bases que á cont i -
n u a c i ó n ofrecemos a l pueblo en g e n e r a l 
y m u y p a r t i c u l a r m e n t e á los c i u d a d a -
nos de color. 
P a r t e P o l í t i c a . 
E n a t e n c i ó n á que á esta c o n v e n c i ó n 
iú o r g a n i s m o d e b e r á n c o n c u r r i r e lemen-
tos de todas los credos p o l í t i c o s , a s í co-
mió independ ientes y neutra le s , la con-
i v e n c i ó n a d o p t a r á l a s s igu ientes bases : 
( A ) —'No coh ib ir persona lmente á 
n i n g ú n i n d i v i d u o p a r a que se afilie á 
d e t e r m i n a d o p a r t i d o p o l í t i c o , d e j a n d o 
á cada c u a l e n l i b e r t a d a b s o l u t a de 
¡ p e r t e n e c e r a l que m a y o r e s s i m p a t í a s le 
b r i n d e . 
( B ) — F o r m a r o p i n i ó n dentro de los 
d i v e r sos e lementas que figuren en c a d a 
¡ p a r t i d o , a l objeto de que é s t e rea l ice 
los acuerdos que m á s adelante se con-
s i g n a r á n . 
( C ) — P r o p e n d e r á que los derechos 
que c o n s a g r a n las leyes á todos los c i u -
d a d a n o s no sean menoscabados n i res-
t r i n g i d o s , b a j o pretexto a lguno e n l a 
¡ p r á c t i c a . 
( D ) — ' G e s t i o n a r p a r a que e n todos 
los puestos p ú b l i c o s se les d é propor-
icional r e p r e s e n t a c i ó n á los i n d i v i d u o s 
d e la r a z a de color, que estando capac i -
tados ó en iguales condiciones que los 
d e m á s componentes de l a soc iedad c u -
b a n a , so l i c i t en por s í ó p o r estos orga -
n i s m a s empleas cu las oficinas p ú b l i -
cas . G e s t i o n a r asirai&mo con r e p r e s e n -
tac iones de empresas p a r t i c u l a r e s p a r a 
c o n s e g u i r i d é n t i c a s p a r t i c i p a c i o n e s , es 
d e c i r , t a m b i é n p r o p o r c i o n a l , 
( E ) — G e s t i o n a r la r e f o r m a en s en t i -
d o d e m o c r á t i c o de les reg lamentos , le-
(yes y d e m á s estatutos que p u e d a n de 
luna m a n e r a e n c u b i e r t a o b s t r u c c i o n a r 
Ea r e a l i z a c i ú n p r á c t i c a de estas bases. 
( P ) — T r a t a r de que en los organis -
tn m representat ivos del p a r t i d o en que 
c a d a c u a l mi l i te , s u r j a n los elementos 
*—sean d e l color que f u e r e n , que m a -
^ o r g a r a n t í a o f r e z c a n por s u h i s t o r i a y 
ipor ma hechos, a l t r i u n f o de l a v e r d a -
gUira demofcracia y s i e m p r e con n u e s t r a 
i r e p r r . s c n l a c i ó n proporc iona l . 
I ( G ) — ' C o n c u r r i r con estas pretens io-
nes á los organ i smos representa t ivos ó 
c o m i t é s de los d i s t in tos p a c i d o s , y e n 
e l caso que no se v i e r e n rea l i zadas es-
tas j u s t í s i m a s a sp irac iones , n e g a r e l 
concurso p e r s o n a l y colect ivo a l ó las 
p a r t i d a s p o l í t i c o s que se m u e s t r e n r e -
f r a c t a r k s á e l las ó que las m i x t i f i q u e n , 
( H ) — I n q u i r i r de los d i s t in tos g r u -
pos p o l í t i c o s que en l a a c t u a l i d a d se 
m u e v e n , por medio de u n documento 
c o m ú n , que a l efecto se r e d a c t a r á , c ó -
mo p i e n s a n respecto de los d e r e c h o s ' . d é l 
hombre de co lor , cubano . 
P a r t e s o c i a l y m o r a l 
T o d a vez que los afectas y las r e l a -
ciones de i n d i v i d u o á i n d i v i d i ! ) • 
los asuntos que d i f i e r e n de l a p o l í t i c a 
y de los intereses e c o n ó m i c o s c o n .-o-
pondeu á u n o r d e n de ideas m u y d i n n a -
to y m u y respetable , esta c o n v e n c i ó n se 
abstiene de I iacer la m e n o r i n s i n u a c i ó n 
á « t e respec to ; pero p r o c e d e r á á r e a l i -
z a r : 
1. ° — E l m a y o r ade lantamiento inte-
l ec tua l y m o r a l de los i n d i v i d u o s de co-
lor por medio de l a f u n d a c i ó n y soste-
n imiento de escuelas y a c a d e m i a s po-
p u l a r e s y por l a p r o m o c i ó n en el á n i m o 
de todos, de la c o n v e n i e n c i a que b r i n d a 
e l estudio, la l e c t u r a y l a as i s t enc ia á 
las escuelas p ú b l i c a s y d e m á s centros 
de e n s e ñ a n z a . 
2. ° — P r o p e n d e r á a p o r t a r recursos 
p a r a que, aquel los j ó v e n e s (de ambas 
sexos) que manif ies ten v o c a c i ó n b i e n 
d e t e r m i n a d a p a r a el es tudio c i e n t í f i c a 
ó p a r a e l e j e r c i c i o de u n a c a r r e r a a r -
t í s t i c a ó profes iona l , p u e d a n e m p r e n -
der , cont i inuar y t e r m i n a r é s t a en los 
inst i tutos , u n i v e r s i d a d e s y academias 
nac ionales y e x t r a n j e r a s . 
3. ° — ' P r o p e n d e r p o r medio de la 
p r e n s a , y en todas las f o r m a s posibles 
á q e u d e s t i e r r e n d'e s u seno g r a d u a l -
mente todas aque l las p r á c t i c a s y cos-
tumbres que p u e d a n d i s traer los ó ale-
j a r l o s de l t r a b a j o , de l estudio y de l a 
e c o n o m í a . 
4. ° — ( E x c i t a r á que se aumente e l n ú -
mero de los es tablec imientos p ú b l i c o s 
de e n s e ñ a n z a , a s í como t a m b i é n , á que 
se d e c l a r e n l i b r e s de derechos l a s e g ú n , 
d a e n s e ñ a n z a y la u n i v e r s i t a r i a . 
5. ° — V e l a r p o n q u é e n los es tablec i -
mientos de todas c lases y m u y espec ia l -
mente en los de e n s e ñ a n z a p ú b l i c a no 
se es tab lezcan n i c o n s i e n t a n d i f e r e n -
cias i r r i t a n t e s n i e x c l u s i v i s m o s c r i m i -
nales , ' 
P a r t e e c o n ó m i c a 
C o n s i d e r a n d o esta c o n v e n c i ó n que l a 
r iqueza es f a c t o r ind i spensab le en l a 
v i d a de los pueblos y es e l c a p i t a l e l 
m é r i t o que, d e s p u é s de l talento y l a s 
v i r t u d e s , d a n v e r d a d e r o pres t ig io é i n -
f luencia , l a c o n v e n c i ó n p r o c e d e r á con 
arreg lo á los preceptos seguientes : 
1. ° — R e c o m e n d a r m u y eficazmente á 
los i n d i v i d u o s de la r a z a de co lor que 
p r o c e d a n , por todos los medios hones-
tojs y decorosos, á c a p i t a l i z a r y a p o r 
medio de l ahorro , y a de l a o r g a n i z a -
c i ó n de p e q u e ñ a s cooperat ivas , o r a p a -
r a s u a p l i c a c i ó n á las artes á l a s i n d u s -
t r ia s y a l comerc io . 
2. ° — ' E x c i t a r á las personas de Ja r a -
z a ' d e color que posean bienes en l a ac -
t u a l i d a d á que los conserven , m e j o r e n 
y a u m e n t e n y p r o p e n d e r á que las he-
renc ias , legados ó donac iones que exis-
ten ignorados á s u f a v o r , de t i empos de 
l a colonia, v a y a n á p a r a r á manos de 
sus v e r d a d e r o s d u e ñ o s . 
3. ° — F o m e n t a r de la m a n e r a q u e r e -
su l te m á s a d e c u a d a , la o r g a n i z a c i ó n de 
colonias a g r í c o l a s en donde con l a s ga-
r a n t í a s necesar ias y e l apoyo debido de 
los elementos ad inerados , a d q u i r i r pro -
p iedades que m e j o r e n s u c o n d i c i ó n eco-
n ó m i c a y t e n g a n t i e r r a que l egar á sus 
descendientes . 
4. ° — P r o p e n d e r por todos los medios 
imag inab les á i n f i l t r a r e n el á n i m o de 
sus i n d i v i d u o s el a m o r á l a p r o p i e d a d 
y l a e c o n o m í a . 
C o n estas ideas como es tandar te y 
con la p r e n s a , la t r i b u n a , y los afectos 
como ú n i c a s a r m a s , concurn iremos a l 
palenque de l a i n t e l e c t u a l i d a d , en la se-
g u r i d a d de que tendremos á nues tro l a -
do á las b l a n c a s que saben s e n t i r a m o r 
dlesmteresado y v e n e r a c i ó n por las 
ideas r e d e n t o r a s que les i n c u l c a r o n s u s 
antepasados , y á los negros dignos que 
se d e n c u e n t a d e que y a c e s ó la escla-
vituid. 
C o n u n abrazo f r a t e r n a l que e n v i a -
m e s e n t u s i a s m a d o s á todos los h a b i -
tantes de C u b a , n u e s t r a t i e r r a ido la -
t r a d a , y m u y par t i i cu larmente á nues-
tros h e r m a n o s b lancos y de color, que-
remos t e r m i n a r esta e x p o s i c i ó n de ideas 
q u e l l e v a r á á todos los hogares cuba-
nos, .el a n u n c i o a legre de u n a not i c ia 
que aonsuela , que confor ta y que dig-
nifica. 
V i v a C u b a i n d e p e n d i e n t e y l ibre . 
V i v a n los .derechos d e l hombre . 
C a m a g ü e y , A g e s t o de 1907. 
Rmilio Céspedes C, Federico Mon-
ta iie. Eduardo Rodríguez A, Miguel A. 
Sabat-ela, Juan Valdés Aguirres, ülda-
rica Varona, Aicrelio Arteaya R, Igna-
cio Rodríguez, Lorenzo Torres. Pablo 
Lombida, Manuel Cosío, Juan Varana, 
Rosendo Martuiez, Alberto Morales V, 
Alberto Céspedes, J-uan Jiménez, Al-
berto Moi-aies C asalte,José E . Monte jo, 
José Chaves, José Arias, Domingo Cha-
cón, Salvador Chaves, Pascual Betan-
caurt. José Alvarez, Eladio Zayas, Ar-
mavdo Pérez Céspedes, Alfredo Gon-
z/íU Eleodoro Pichardo, Francisco M. 
Piquero, Rafael A.. Céspedes. 
H e m o s concedido tanto espacio á ese 
•documento p o r q u e en r e a l i d a d lo me-
rece. 
U n a de las g r a n d e s . n e c e s i d a d e s sen-
t idas entre nosotros es l a o r g a n i z a c i ó n 
d e las gentes de color, dentro de aque-
l las condic iones que las l eyes p e r m i -
ten y p a r a los fines de s o c i a b i l i d a d , 
e d u c a c i ó n y c u l t u r a s u p e r i o r que las 
d e m á s c lases , , d e n t r o de esas m i s m a s le-
yes p e r s i g u e n . 
R e a l i z a n d o ta les fines, esas clases no 
t e n d r á n derecho en lo f u t u r o á decirse 
explotadas , n i m i r a r á n con la p r e v e n -
c i ó n que h o y m i r a n la p o l í t i c a de los 
p a r t i d o s que t a n poco h a hecho desde 
l a R e v o l u c i ó n 'por a t raerse sus s i m p a -
t í a s y s u apoyo . 
C o n esa o r g a n i z a c i ó n , l a clase de co-
l o r s e r á u n c o n c u r r e n t e eficaz y pode-
roso en l a obra de u n i d a d y a r m o n í a 
que a q u í se impone entre los e lementos 
nac iona le s y u n paso decis ivo p a r a 
a s e g u r a r l a p a z p ú b l i c a , porque hom-
bres cultos, i l u s t r a d o s y conocedores de 
s u derecho, no se p r e s t a r á n á s e r ex-
plotados p o r los ambiciosos y los adve-
nedizos. 
S i n esa o r g a n i z a c i ó n no p o d r á menos 
de s er u n pe l i gro que i r á decrec iendo 
á m e d i d a q u e se eleve s u n i v e l intelec-
t u a l y l a reconozcamos todos las v i r t u -
des n a t u r a l e s que la d igni f i can . 
•De E l Canvagii&y: 
H a quedado por fin cons t i tu ida en 
esta c i u d a d l a C o m i s i ó n G e s t o r a del 
P a r t i d o C o n s e r v a d o r N a c i o n a l . 
C a m a g ü e y , por lo tanto, h a entrado 
e n e l h e r m o s o concierto de las d e m á s 
p r o v i n c i a s y parece d e s p e r t a r del le tar-
go e n j j j je d o r m í a p a r a apres tarse á l a 
l u d i a p o l í t i c a . C o m o decimos en o t r a 
parte , e l en tus iasmo es g r a n d e entre 
los s e ñ o r e s que f o r m a n d icha c o m i s i ó n , 
á fin de v e r s i desde luego se establece 
e n esta p r o v i n c i a , a l i g u a l que en las 
d e m á s , el e q u i l i b r i o p o l í t i c o necesario 
p a r a l a v i d a de l E s t a d a y s i n e l c u a l n o 
se conciben las ins t i tuc iones d e m o c r á -
t icas . 
L a p o l í t i c a conservadora , y a lo sabcoi 
todos los cubanos á esta fecha,^ viene 
r o m p i e n d o c o n la s a n t i g u a s p r á c t i c a s 
de los p a r t i d o s anter iores . D e n t r o del 
P a r t i d o C o n s e r v a d o r , no se viene á con-
C s ¿ a f á b r i c a , s i g n e p o n i e n d o c u p o n e s e n s u s 
e a j e t i l l c i s y n o c a d u c a n . 
Y a l e s u ( B o m p . 
C a H a n o , 9 8 . 
s e g u i r n a d a p a r a s í prop io todos i r á n á 
b u s c a r l o todo, p a r a todos. 
G r a n p o l í t i c a es esa, s i se r e a l i z a . 
E l l a nos c o n s o l a r á de l a que e s t á e n 
t u r n o de ensayo y que i r á á b u s c a r l o 
todo para todos, menos p a r a J o s é M i -
gue l ó p a r a A l f r e d o Z a y a s . 
Y los suyos respect ivos . 
P o r q u e d e s p u é s de d a r s e de cachetes 
n a d i e puede e s p e r a r que se den de cre-
denc ia le s . 
P u b l i c a c i o n e s r e c i b i d a s : 
Revista de Medicina y Cirugía de la 
Habana. E l ú l t i m o n ú m e r o de es ta no-
table p u b l i c a c i ó n que d i r i g e e l doctor 
P r e s n o y B a s t i o n y , cont iene los t r a b a -
jo s s i g u i e n t e s : 
G. López. U n nuevo caso de t é t a n o s 
c u r a d o con e l s u e r o a n t i t e t á n i c o , por e l 
m é t o d o intens ivo . 
L. M. Cowley. C o n d i m e n t o s a z u c a -
rados . L a m i e l de a b e j a . 
E l Dr. Juan Santos Ferném&ez, con 
u n a l á m i n a . 
Xecrología. 
La epidemia. ¡ L u c h a a n t i t u b e r c u -
losa ! 
c a b a l l o ' d e b a t a l l a 
R e l o j e s p l a n o s de p l a t a N i e l l é , m á -
q u i n a s u p e r i o r , m o n t a d a en p i e d r a s 
finas. 
P r e m i a d o s con m e d a l l a de oro en 
m u c h a s E x p o s i c i o n e s . 
U n i c o ^impci-tador M a r c e l i n o M a r -
t í n e z , a l m a c é n de j o y i * j de oro y b r i -
l l an te s . M u r a l l a 27, a l tos , a p a r t a d o 
248. T ^ l . ' o 685. 
E L T I E M P O 
E s t a c i ó n C e n t r a l M e t e o r o l ó g i c a 
P o r . e l C e n t r o de C o m u n i c a c i o n e s 
se h a r e m i t i d o á e s t a E s t a c i ó n C e n -
t r a l el s i g u i e n t e t e l e g r a m a : 
C o n s o l a c i ó n d e l S u r , 28 A g o s t o , á 
l a s 4 y 25 p . m . — U n a y m e d i a f u e r t e 
t o r m e n t a y a iguaceros d e s c a r g a r o n e n 
é s t a , c a y e n d o c h i s p a e n c a s a " e s c o g i -
d a " , a t u r d i e n d o u n m e n o r . — C a s a -
g r a n . ' ' 
M A L E C O N 
Y P A R Q U E C E N T R A L 
D u r a n t e l a s r e t r e t a s que en estos 
l u g a r e s t e n d r á n efecto el p r ó x i m o 
domingo , se r e p a r t i r á n $ 5,0 0 0 
c h e c k s a l p o r t a d o r , l o s c u a l e s se h a -
r á n e f ec t ivos á s u p r e s e n t a c i ó n y c o n 
a r r e g l o á l a s i n s t r u c c i o n e s que l l e v a -
r á n los c i t a d o s c h e c k s . 
La Comisión Consultiva 
A l a s t r e s y t r e i n t a p . m . se de-
c l a r ó a b i e r t a l a s e s i ó n de a y e r . 
P o r el S e c r e t a r i o f u é l e í d a e l a c t a 
de l a a n t e r i o r , s i endo a p r o b a d a . 
S e d i ó l e c t u r a á los s i g u i e n t e s do-
c u m e n t o s : 
E x p o s i c i ó n de v a r i o s a b o g a d o s de 
e s ta c a p i t a l , p i d i e n d o á l a C o m i s i ó n 
r e s u e l v a en el s e n t i d o de que l a s p a r -
tes h a b r á n de l i t i g a r p o r s í m i s m a s , 
ó v a l i é n d o s e p r e c i s a m e n t e de P r o c u -
r a d o r , c o n lo c u a l q u e d a r á d e r o g a d o 
lo que r e s p e c t o á m a n d a t a r i o s e s ta -
blece l a O r d e n n ú m e r o 166 de 1900. 
S o l i c i t u d i n t e r e s a n d o q u e no se s u -
p r i m a e l J u z g a d o M u n i c i p a l de C i -
fuentes . 
T e l e g r a m a de l A l c a l d e M u n i c i p a l 
de C á r d e n a s , p a r t i c i p a n d o el a c u e r d o 
t o m a d o p o r el A y u n t a m i e n t o de s u 
p r e s i d e n c i a , p r o t e s t a n d o que se s u -
p r i m a u n M a g i s t r a d o y e l T e n i e n t e 
F i s c a l de l a A u d i e n c i a de M a t a n z a s . 
E x p o s i c i ó n d e l s e ñ o r R a ú l F o r c a -
de, r e l a t i v a á la c a t e g o r í a d e l c a r g o 
de A u x i l i a r de l a F i s c a l í a d e l T r i b u -
n a l S u p r e m o , que d e s e m p e ñ a . 
I n s t a n c i a de los v e c i n o s de P i j i r i -
g u a y C a y a j a b o s , p i d i e n d o no s ea s u -
p r i m i d o el J u z g a d o M u n i c i p a l d e l p r i -
m e r o de es tos pueb los . 
L a a n t e r i o r d o c u m e n t a c i ó n se a c o r -
d ó p a s a r l a á l a S u b c o m i s i ó n de l a 
L e y de O r g a n i z a c i ó n y F u n c i o n e s d e l 
P o d e r J u d i c i a l , p a r a que en s u v i s -
t a r e s u e l v a lo que e s t ime m á s p r o c e -
dente . 
C o n t i n u a n d a l a d i s c u s i ó n de los A r -
t í c u l o s p e n d i e n t e s de d i c h a L e y , fue-
r o n a p r o b a d o s los s i g u i e n t e s : 
A r t í c u l o 2 9 2 . — E l G o b e r n a d o r P r o -
v i s i o n a l , o y e n d o á u n a C o m i s i ó n com-
p u e s t a d e l P r e s i d e n t e . F i s c a l y P r e -
s i d e n t e s de S a l a d e l T r i b u n a l S u p r e -
m o , e l M a g i s t r a d o m á s a n t i g u o de 
c a d a u n a de l a s S a l a s d e l m i s m o T r i -
b u n a l , e l S u p e r v i s o r de J u s t i c i a y 
se is A b o g a d o s , u n o de c a d a P r o v i n -
c i a , d e s i g n a d o s p o r el m i s m o G o b e r -
n a d o r P r o v i s i o n a l , n o m b r a r á , p a r a 
todos los c a r g o s de l a c a r r e r a j u d i -
c i a l , á l a s p e r s o n a s que r e ú n a n l a s 
c o n d i c i o n e s que e s ta L e y e x i j a , ce-
s a n d o e n t o n c e s en sus c a r g o s los f u n -
c i o n a r i o s que p r o v i s i o n a l m e n t e los 
d e s e m p e ñ a n . 
' D i c h a C o m i s i ó n c u m p l i r á s u come-
t i d o en el t é r m i n o de dos meses , p r o -
c u r a n d o en c u a n t o s ea pos ib le , p r o -
p o n e r p a r a c a r g o s j u d i c i a l e s á los a c -
t u a l e s f u n c i o n a r i o s y S e c r e t a r i o s d e l 
T r i b u n a l S u p r e m o y A u d i e n c i a s . 
M i e n t r a s e l G o b e r n a d o r P r o v i s i o -
n a l no h a g a los n o m b r a m i e n t o s á que 
se r e f i e r e este a r t í c u l o , c o n t i n u a r á n 
en sus c a r g o s los a c t u a l e s f u n c i o n a -
r i o s de l a c a r r e r a j u d i c i a l c o n el c a -
r á c t e r de p r o v i s i o n a l e s . 
L a s d i s p o s i c i o n e s de e s t a L e y so-
b r e s u p r e s i ó n de c a r g o s y c r e a c i ó n de 
n u e v o s J u z g a d o s , no t e n d r á n efecto 
h a s t a que los f u n c i o n a r i o s d e l r e s -
p e c t i v o t r i b u n a l h a y a n s ido n o m b r a -
dos c o n a r r e g l o á lo a n t e r i o r m e n t e 
e x p u e s t o , y . e n s u caso , el t e r r i t o r i o 
d e l n u e v o t r i b u n a l s ea d e t e r m i n a d o 
en l a f o r m a que p r o v e a l a L e y . M i e n -
t r a s no se n o m b r e n los f u n c i o n a r i o s 
y se s e ñ a l e e l t e r r i t o r i o de los r e s -
p e c t i v o s n u e v o s J u z g a d o s , los a c t u a -
les J u z g a d o s c o n t i n u a r á n e j e r c i e n d o 
sus f u n c i o n e s e n e l t e r r i t o r i o que h o y 
t i e n e n . 
L o s t é r m i n o s de c u a t r o y se i s a ñ o s 
s e ñ a l a d o s p o r los A r t í c u l o s . . . de 
es ta L e y , c o m e n z a r á n á c o n t a r s e des -
de l a f e c h a d e l i n g r e s o de c a d a f u n -
c i o n a r i o e n l a C a r r e r a , ó d e s d e ' l a 
i n a u g u r a c i ó n de l a R e p ú b l i c a , s i des-
de en tonces e s t u v i e r e n p r e s t a n d o sus 
s e r v i c i o s ; s i t u v i e r e n m e n o s de c u a -
t r o a ñ o s , e l n o m b r a m i e n t o se enten-
d e r á h e c h o p o r c u a t r o a ñ o s , y p a r a 
los q u e t u v i e s e n m á s de c u a t r o a ñ o s 
de e j e r c i c i o , e l n o m b r a m i e n t o , en s u 
caso, se e n t e n d e r á h e c h o p o r el se-
g u n d o p e r í o d o de se i s a ñ o s . 
L o s f u n c i o n a r i o s d e l M i n i s t e r i o F i s -
c a l s e r á n n o m b r a d o s l i h r e m e n t e p o r 
el G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l . 
L o s T e n i e n t e s F i s c a l e s de l T r i b u -
n a l S u p r e m o y los F i s c a l e s d e A u -
d i e n c i a s , se n o m b r a r á n -por se i s a ñ o s 
y los T e n i e n t e s y A b o g a d o s F i s c a -
l e s de l a s A u d i e n c i a s , p o r c u a t r o 
a ñ o s . 
A r t í c u l o 292 ( a ) . - ^ J u e c e s M u n i c i -
p a l e s . — E l p e r í o d o de f u n c i o n e s de 
a p r o x i m a d a m e n t e la m i t a d de los J u e -
ces M u n i c i p a l e s y s u s S u p l e n t e s en 
c a d a D i s t r i t o y P a r t i d o t e r m i n a r á el 
30 de J u n i o de 1909 y e l p e r í o d o de 
f u n c i o n e s d e los d e m á s , t e r m i n a r á e l 
30 de J u n i o de 1911. 
E l D e p a r t a m e n t o de J u s t i c i a h a r á 
l a d i v i s i ó n en tre l a s dos c lases . 
A r t í c u l o 292 ( b ) . — T o d o s los S e c r e -
t a r i o s c o n e x c e p c i ó n de aque l lo s que 
f u e r e n n o m b r a d o s p a r a c a r g o s j u d i -
c i a l e s ó f i s c a l e s y todos los a u x i l i a r e s 
y s u b a l t e r n o s de los T r i b u n a l e s , c o n -
t i n u a r á n e n los p u e s t o s que o c u p e n 
S O L O U f t l D I A D U R A S U C A T A R R O 
S i t o m a 
á tiempo 
D r o g : u e r í a S A R K A y F a r m a c i a s a c r e d i t a d a s 
BM Q P E R m m m 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
4 9 ^ L S L ^ S L I O L S L 4 : Q . 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E ñ 
P r e c i o s o r e m e d i o e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t o magro. 
Sus maravillosos e fec to í son conooidoi ea cola u isla desde hace más da veinte año?. Mi-
llares de enfermos carados responden do sas oasaa^ propiedadei. Todos los médico ) la reco-
miendan. 
c u a n d o e m p i e c e á r e g i r este L e v 
s u j e c i ó n á l a s f a c u l t a d e s que esta 
c o n f i e r e á los T r i b u n a l e s . 
Se e x c e p t ú a de lo d i spues to en e, 
te A r t í c u l o á los empleados de J 
gados s u p r i m i d o s p o r efecto de ^ 
L e y , los c u a l e s empleados c e s a r á n * 
l a f o r m a en que cesen los resnpr.t;,en 
J u z g a d o s . 
A r t í c u l o 292 ( c ) . - L o S S e c r e t a r i o , 
y los d e m á s e m p l e a d o s de los nuevo 
J u z g a d o s c r e a d o s por es ta L e v 
r á n n o m b r a d o s con s u j e c i ó n á los A ' 
t í c u l o s 162 ( B ) , .170 y 181 de la 
m a . 
A r t í c u l o 2 8 5 . — T o d o s los que ten-
g a n el d e r e c h o ó l a o b l i g a c i ó n de in] 
t e r v e u i r en c u a l q u i e r concepto en un 
asunto j u d i c i a l p u e d e n comparecer 
ante e l J u e z ó T r i b u n a l que de 
conozca , en c u a l q u i e r i n s t a n c i a , por sí 
ó r e p r e s e n t a d o s p o r u n P r o c u r a d o r 
ó u n A b o g a d o . 
C u a n d o la s p a r t e s c o m p a r e z c a n por 
s í m i s m a s ó r e p r e s e n t a d a s por P r o . 
c u r a d o r , h a b r á n de s e r n e c e s a r i a m e n ' 
te d i r i g i d a s p o r A b o g a d o s en los ea* 
sos en que. c o n f o r m e á Ift-s L e y e s , sea 
p r e c i s o l a i n t e r v e n c i ó n de estes. : 
A r t í c u l o 285 ( a ) . — L o s abogados 
p o d r á n d e l e g a r la r e p r e s e n t a c i ó n que 
l a s p a r t e s les e n c a r g u e n , en u n Pro-
c u r a d o r , p o r c o m p a r e c e n c i a personal 
ante e l S e c r e t a r i o d e l T r i b u n a l ó de 
S a l a que c o n o z c a d e l a s u n t o . 
E n f o r m a a n á l o g a p o d r á n los abo-
gados r e v o c a r l á d e l e g a c i ó n y con-
f i r m a r o t r a s n u e v a s . 
A r t í c u l o 285 ( B ) . — N o obstante lo 
d i spues to a n t e r i o r m e n t e , l a s partes 
p o d r á n e n c o m e n d a r s u r e p r e s e n t a c i ó n 
á c u a l q u i e r c i u d a d a n o c u b a n o , m a y o r 
de e d a d , que s e p a l e e r y e s c r i b i r , aun-
que no s e a p r o c u r a d o r ó abogado, si-
no h u b i e s e n i n g u n a d e e s tas dos cla-
ses en e l t é r m i n o m u n i c i p a l en que 
t e n g a que d e m a n d a r , c o m p a r e c e r ó 
s e r d e m a n d a d o en j u s t i c i a , ó si los 
h u b i e r a t u v i e s e n e n e m i s t a d c o n la 
p a r t e ó i n t e r é s c o n t r a r i o en el asun-
to ó no q u i s i e r e n a c e p t a r l a repre-
s e n t a c i ó n que se l e s c o n f í a . 
A l a s 6 p . m . se s u e s p e n d i ó l a se-
s i ó n , q u e d a n d o c i t a d o s los C o m i s i o n a -
dos p a r a r e u n i r s e á l a s t r e s p. m. 
de h o y . 
S i U d . q u i e r e t e n e r 
p e l o l a r g o y e s p e s o , 
p e l o q u e e n r e a l i d a d 
e s h e r m o s o , d e b e U d . 
n u t r i r l a f u e n t e d e 
d o n d e n a c e . S u p e r i -
c r á n e o d e b e s e r a t e n -
d i d o . / 
T R I C Ó F E R . 0 
D E 
B A R R Y 
n u t r e l o s t e j i d o s d e 
c a r n e d e l p e r i c r á n e o 
c o n b u e n a y e n é r g i c a 
v i t a l i d a d p a r a e l c r e -
c i m i e n t o d e l c a b e l l o . 
E s a e s s u m i s i ó n e s p e -
c i a l . H a c e á l o s p e r i -
c r á n e o s f u e r t e s y s a -
l u d a b l e s y p e r i c r á n e o s 
f u e r t e s y s a l u d a b l e s 
p r o d u c e n p e l o f u e r t e 
y s a l u d a b l e . 
KI perlume niRn\vil!«sainoiue 
Rsradablo del Jnbun De Renter «• 
tan apreciado por algunn* danta* 
que depositan ana pastilla del mis-
no entre su ropa, usándola como 
un perfomador. 
E l p e q u e ñ o a m a r g o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 
y n o h a y n i i i ^ i i a o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á í a 
c e r v e z a L A T H O P I C A L . 
VINO PEPTONA BARNET A L l í V l E t N i T O P R E D I G E R I D Q . — R e c e t a d o p o r l o s S r e s . M é d ^ s d u r a n t e 2 0 a ñ o s . R e s u l t a d o p r o b a d o . 
A N E M I A . T I S I S . D E B I L I D A D 
EN T O D A S L A S F A R M A C I A S A L P O R M A Y O R SOGUERIA S A R R A T e n i e n t e - R e y y C o m p o t ^ é l a H A B A N A 
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ximos de presión, como sólo de Ju-
lio á Noviembre hay eausas suficien-
temente enérgicas que favorecen la 
generaeion de los huracanes de los 
trópicos. Por eso en el primer caso, ó 
sea en el de los descensos bruscos y 
violentos de temperatura (olas frías) 
se pronostican en invierno, y los ci-
clones, de Julio á Noviembre, sin que 
L a s o l i a s f r í a s 
"Ta que he sido el primero en Cuba 
en practicar el pronóstico de los des-
censos bruscos y pronunciados de tera-
¿cratura, bajo la denominación de 
olas frías, estimo en cierto modo un 
.deber para mí, hacer públicas deter-
minadas n,anifestaciones acerca del 
carácter de dichos fenómenos y su I el anuncio de un ciclón que avanza 
pronóstico. <-Qn el fin de esclarecer | Sea una perogrullada, como no lo es 
ciertos particulares que considera de i tampoco el de un anticiclón continen-
Jinportímcia â  acompañe un frío intenso. 
No necesitamos advertir que ni en | verdadera perturbación de tempera-
bichos pronósticos, ni en ningún otro tura. Nosotros el año pasado, á la 
sazón de una ola fría, pronosticamos 
una helada eon 15 horas de anticipa-
ción, helada que se produjo el 26 de 
Diciembre apareciendo los campos cu-
biertos de una extensa sábana de hie-
lo, y que tan incalculables perjuicios 
acarreó á la agricultura en la región 
luego la posibilidad de que alguien i central de la Isla. Este máximo baro-
pudiera haber descubierto^ ó deduci-1 métrico nos vino del lejano NO., ca-
do ese método de predicción, el hom- si del verdadero Polo del frío en el 
"bre, en el orden de las investigacio- hemisferio N.. porque el Polo del frío 
nes. está llegando ya hasta lo incon- en el hemisferio á que aludimos no 
cebibLe. .Lo que afirmaos es que ese coincide con el Polo N. de la Tierra, 
método no lo conocemos. Tampoco los polos magnéticos coin-
Puntualizada dicha advertencia, pa-| ciden con los Polos de la Tierra, ni 
¿e índole distinta, nuestros plazos 
han sido largos, rv.es no concemos 
ningún método científico de cálculos 
é interpretaciones dé los fenómenos 
atmosféricos que permita la predic-
ción á largo plazo, os decir, la predic-
ción científica. No negamos desde 
gemos al asunto principal, objeto de 
estas líneas. Tratándose de la tem-
peratura, por ejemiplo. es elemental 
que cada estación tiene su temperatu-
ra media, y asíase dice: la tempera-
tura media en verano, la temperatu-
ra media en invierno, etc., alrededor 
de la cual oscila la temperatura de 
cada uno de los días de la estación 
que se considere, Es evidente por 
tanto que la más baja temperatura 
media es la del invierno, así como l a 
más alta es la del verano. QuitM-e 
decir, y eligiendo como punto de com-
paración la variación absoluta, que 
en verano se sentirá calor y en in-
vierno frío. De modo que pronosticar 
frío para el invierno ó calor pant el 
verano, es evidentemente una ridicu-
la pero-grullada, lo mismo que si di-
jéramos que de Julio Noviembre 
'habrá ciclones en la Zona tórrida 
'del hemisferio norte. 
Lo que hemos pronosticado al anun-
ciar, alguna ola fría, es un cambio 
brusco de temperatura dentro de un 
plazo de 24. 48 ó 52 horas, un descen-
so inusitado del termómetro para días 
determinados y en el caso de que. 
por nuestras observaciones y los da-
tos que hubiésemos podido obtener, 
[hayamos adquirido la certeza Kai-
^a de que un máximo barométrico 
•de origen continental se aproximaba 
•á la Isla de Cuba. Pronóstico, análo-
go á los que sobre el mismo fenóme-
no practican en el Weather Bureau 
de la América del Norte. De seme-
el Ecuador térmico con el Ecuador te 
rrestre. Vino tan seco el aire en 
aquella ola fría que dió margen á la 
helada. Esa gran sequedad del aire 
en aquella fecha fué la base de nues-
tro pronóstico de helada, pronóstico 
que se cumplió al pie de la letra. 
E n los Weather Mapps que se pu-
blican en el Observatorio de "Washing-
ton el pronóstico de la ola fría se in-
dir'M por una doble-u (W) impresa 
en la estación que ha de ser invadida 
poiA las isóbaras del máximo baromé-
trico continental que ha de dar ori-
gen al descenso brusco del termóme-
tro. Nosotros no hemos hecho señales 
en tales ocasiones en mapas meteoro-
lógicos para, anunciar esos cambios 
violentos en el calor del ambiente, 
porque no publicamos mapas de esa 
clase, lo que hemos hecho en tales ca-
sos es enviar notas á la prensa perió-
dica. 
Por tanto, nuestros pronósticos se 
reducen á indicar los accidentes que 
suelen sobrevenir'dentro del carácter 
general de una estación ó época cual-
quiera, nunca á anunciar dicho ca-
rácter general. Lo primero, como 
producto de una discusión científica 
de los datos que para ello haya tenido 
á la vista; lo segundo, seguramente, 
habría definido una ridicula pero-gru-
Uada. A demias, en todos los pronósti-
cos publicamos las explicaciones que 
hayamos creído oportunas. 
Como prueba de ello ahí están to-
dos los artículos que han visto la luz 
rante modo que si teniendo los datos en los diarios habaneros, en el Diario 
suficientes para ju/gar de la existen 
fAü y trayectoria de un huracán, se 
•anunciase éste dentro de un plazo de 
algunias horas. No es ello una pero 
/grullada, á pesar de que en talos y 
cuales meses ocurren los huracanes 
de las Antillas. 
Por tanto no es lo mismo decir 
de ta ^Marina, por ejemplo. A este 
respecto, rechazando como lo hemos 
hecho siempre, al empirismo como 
método de predicción y siguiendo el 
inductivo científico como el mejor 
procedimiento para investigar las 
verdades desconocidas, deseamos que 
el público se penetre bien de la índo-
que habrá frío en invierno, que ha- I le de nuestros trabajos ya que tene-
cer el pronóstico de una ola fría den-1 mos la debilidad de dar nuestros tra-
tro del plazo prudencial que hemos bajos á ê e mismo público. He ahí 
señalado, como no es lo mismo pro 
nosíicar la llegada de un'ciclón, que 
decir: de Julio á Noviembre habrá 
ciclones en las Antillas. 
E l conoepto es completamente di-
ferente en ambos casos. No eotepntps-
mos ningúai medio apropiado para 
identificar un pronóstico con otro. 
Por otra parte, sólo en invierno 
se forman grandes máximos ba-
rométricos ciontinentales. rara vez 
uno de esos mfximos sobreviene en 
verano, como ha sucedido este mis-
mo año en Europa, en que uno de 
esos máximos excepcionales dió. mar-
gen á que en París se.sintiera un frío 
inusitado en el mes de Julio. Sólo 
en invierno hay causas bastantes (iue 
favorecen la generación de estos má-
G A S T R A L G I A , 
V O M I T O S , 
fí£UñASTENIA 
| | G A S T R I C A , * 
D I A R R E A , 
en niños y adultos, escrefli-
miento, malas digestiones, 
úlcera del estómago, ace-
días, inapetencia, clorosis 
con dispepsia y demás en-
fermedades del estómago é 
intestinos, s© curan, aunque 
tengan 30 años de antigüe-
dad, con el 
ELIXIR ESTOMACAL 
DE SAIZ DE CARLOS 
Marca "STOMAUX, , 
Serrano, 30, Farmacia 
MADRID 
t prinelpaleH del mundo. 
iw£(Illlorus ütJ l'odolillno y fie Purgaíina. Pe-Jnv, 03 senerales, Droguerías de SurrA v d#» c"nf¡s«n. Unico Reprosentanto J. Kafer-a.8. 
i m m m m 
s r r s o o t e n c í a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
' J n d a d . - V e n é r e o - — S í -
U^s v H e r n i a s 6 o u e -
b r a d u r a s . 
Coa«mUs de U i 1 y do 3 ft S. 
C- 2«.1AS. 
b causa que motiva ef;tas líneas 
Cuando fuimos invitados al Con-
greso Meteorológico de Liesja. tuvi-
mos el propósito de presentar un pro-
yp'to de organización meteorológica 
que facilitara el pronóstico científi-
co del tiempo. 
No pudimos asistir y los proyectos 
quedaron en proyectos. 
J . Jover. 
Santa Clara. Agosto 28. 1907. 
DISPENSARIO "LA CARIDAD" 
Parece que las almas generosas j 
caritativas tienen olvidados á nuestroe 
niños, porque nos falta la leche con-





(Rolo admite internos) 
Reconocida por la fa-
mosa 
ACADEMIA DE I N S E -
N I E R O S D E T R O Y j N J . 
D E N O M I N A D A 
I m É m P o l f t e i M í e . 
mos á las personas buenas que remitan 
al dispensario, Habana 58, esos artícu-
los que hacen falta para que muchos 
niños pobres no se mueran de ham-
bre. Dios se lo pagará y las tiernísi-
mas criaturitas las bendecirán. 
Dr. M. Delfín. 
DE AYER 29 
E l presupuesto municipal.—Licencias. 
Prórroga.—Transferencia de crúb-
ío negada.—Exención de derechos.— 
Recl-amación del Hospital de San 
Lázaros-Vocales de la Junta Muni-
cipal.—Acuerdo revisad-o. 
Presidió el Alcalde, señor Cárdenas. 
Se aprobó un acta atrasada. 
E l cabildo se dió por enterado de 
una comunicación de la Secretaría de 
Hacienda, pa-rlicipando que el término 
que la ley concede á aquel centro para I 
t̂ ue imparta su aprobación al presu- 1 
puesto municipal, no empezará á con-
tar.-? hasta que la Secretaría Je Go- I 
bernaciónrno evacué la consulta que se ! 
le ha hecho sobre l-a suspensión del i 
presupuesto extraordinario para re- | 
fundirlo cen el ordinario del corriente | 
ejercicio. 
Se concedieron dos meses de licencia | 
por enfermo, con sueldo, al señor don 
Pedro Paoenda, empleado municipal. 
También se concedieron por igual 
motivo cuarenta y cinco días de licen-
cia al empleado municipal, don José 
Suárez. 
Se acordó prorrogar por tres meses 
más la licencia que disfruta el emplea-
do don MjnüU'l IVrmany, quien se en-
cuentra en Canarias curándose la do-
lencia que padece. 
La Secretaría de Hacienda, según 
comunicación que se leyó, no acepta la 
tran-ferencia de crédito que le propuso 
el Ayuntamiento para la alquisición 
de material con destino al Cuerpo de 
Bomberos de Regla. 
eS acordó declarar exenta del pago 
<ie derechos municipailes la función que 
se celebrará el domingo próximo en el 
Panjue de Palatino, á beneficio de los 
fondois de la SocieJad de Benefieencia 
Asturiana. 
Se concedieron quince días de licen-
cia para el extranjeiro al Concejal, don 
•Jes? Mün'a Bérriz. 
Se acordó interponer recurso de que-
ja ante el Gobernador Provisional, con-
tra la disposición del general Núñcz. 
ordenando que se le. pague arl hospital 
de San Lázaro la cantidad de $5.474 
que reclama el director de ese estable-
cimiento, por dietas de asilados lepro-
sos. 
E l cabildo impugna esa orden de 
pñgo. fundándose en que habiendo si-
do declarado privado y no público di-
cho hospital, que tiene fondos sutícien-' 
tes para sa .síistcu¡miento, np corres-
ponde ai Municipio el abonar la canti-
dad que se reclama. 
Por sorteo resuiltaron eleótos voca-
les de la .hmta Municipal los señores 
D. Ramón Cru-ellas y Rodrí.'n;V, don 
Pedro Alvarez. D. dorge Beuitez. d m 
Francisco Muño/. I). José Suárez 
Cuesta, I). Kaun'iu Fernández. 1). E n -
sebio Oríiz. D. Alfonso Cí. Kchly. don 
Manuel García. D. Manuel Betancourt, 
D. Teodoro Velázquez. D. Manuel Hie-
rro y Mármol. D. Luh González, don 
Jo.-é Cabaileiro. D. Antonio Alvarez, 
D. Federico Ju>:tiniani, D. Francisco 
Gutiérrez Santa María. D. Manuel de 
la Concepción. D. Francisco Hernán-
dez Va'ldés. D. Guillermo Ferrer y Bas. 
D. Joaquín Várela, D. Toribio To-
rrens, D. Domingo Pérez García, don 
Luis Vázirpiez. D. Jaime Riera Viñales, 
y D. Ciríaco Toledo. 
Quedó revisado un acuerdo munici-
pal en el sentido de que los propieta-
rios pueden cercar sus solares yermos 
con malla de alambre ó madera, á vo-
luntad. 
Se despadharon otros expedientes de 
poca importancia y se levantó la se-
sión. 
Eran las seis de la tarde. 
LOS CONSERVADORES 
(Por telégrafo) 
Santo Domingo 29 de Agosto. 
á la 1.55 p. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA. 
Habana. 
Acaban dqr salir en el tren central, 
á las once de la mañana, los comisio-
nados de propaganda del partido 
Conservador, en viaje de retorno de 
Oriente. 
Acudió á saludarles el Alcalde, en 
representación del Comité local, con 
bandera, orquesta, el Cabildo congo y 
pueblo sin distinción de matices. 
A instancias del pueblo habló Lanu-
za, manifestando que salió de la Ha-
bana con grande entusiasmo, decre-
ciendo tyiego hasta la provincia de 
Santa Clara, que volvió á aumentar. 
Habla elocuentemente recomendando 
la concordia entre los elementos to-
dos residentes en el país, conforme á 
las bases conservadoras, único modo 
de salvar la república. 
Risquet lamenta la impaciencia de 
los alzados de Agosto, creyéndoles los 
caufiantes de la pérdia de la indepen-
dencia. Dice que no debe haber blan-
cos y negros, y pide la incorporación 
de la colonia africana al partido Qon-
servador. 
Manduley dice que recordará los 
agasajos recibidos en la ida y regreso 
á Oriente, que la patria no está muer-
ta; pero que se necesita el concurso 
de todos para reanimarla. Trabajan-
do desinteresadamente se constituirá 
nuevamente la república. 
Tómente desea la concordia entre 
los elementos todos, siendo los villare-
ños los primeros en organizarse. 
Dijo que los conservadores volve-
rán en el mes de Octubre, oneciendo 
mitins en Sagua y Santo Domingo. 
Serra dice ser de la familia de lo-
cos hermanes cuerdos y qué los con-
servadores pondrán orden. 




Ha sido aplicado el Decreto de Am-
nistía de 23 de Abril de este año, á 
Pedro Moreda y Alvarez. condenado 
por la Audiencia de Pinar del Río, 
toda vez que dicha gracia le fué con-
cedida al condenado en la misma cau-
sa Tomás González Díaz. 
S E C R E T A R I A 
d e E S T A D O y J U S T I C I A 
Reclamaciones de caballos 
Se recomienda á los individuos 
mencionados á continuación, partici-
pen sus respectivas direcciones al De-
partamento de Justicia. 
Para que sea más eficaz este aviso, 
se consigna en el mismo el Juzga-
do Municipal en que se promovieron 
las respectivas reclamaciones! 
Juzgado Municipal de Canasí.— 
Adolfo Ruiz; José Gil Barroso; Pe-
dro Bolaños. 
Juzgado Municipal de Santa Clara. 
—Cristóbal Alfonso y Roque. 
Juzgado Municipal de Matanzas.— 
Ramón Alvarez y González. 
Juzgado Municipal de Minas.—Er-
nesto Peña Alvarez. 
Juzgado Municipal de San Geróni-
mo.—Manuel Éscobar Varona: José 
María Pino ¡ Eliecer González Esqui-
vel; Delfín García Torres; Jiian Pé-
rez Padrón; Magín Agüero y Agüero. 
Juzgado Municipal • de Trinidad.— 
Faustino Vi la ; Gerardo Valdespino; 
Av^iino Peña. 
Juzgado Municipal de Xeira—Juan 
Pina Gallo; Bruno Pina Gallo. 
Juzgado Municipal de Ciego de 
Avila.—Manuel González Valdés, y 
Amador Cervantes Niquelín. 
Juzgado Municipal de Fomento.— 
Emilio Martínez; "Ramón Zúñiga. 
Juzgado Municipal de Jíbaro.—Ce-
ledonio García .Mor.sc. 
Juzgado Municipíii de Mantua.-
Manuel G:i":¡.i Campón. 
Crédito adicional 
Se ha solicitado del Gobernador 
Provisional la concesión de un cré-
dito adicional de $4.000 para lealizar 
las obras de reparación del camina 
de Holguín á Sao Arriba. 
S E C R E T A R I A 
D E A G R I C U L T U R A 
Marcas de ganado 
Por esta Secretaría se ha acordado 
la caducidad de las marcas de ganado 
concedidas á los señores Julián To-
rres. Antonio Valtar, José Grillo, Jo-
sé Hernández. Priseiliano Araujo. Jo-
sé Blanco, Tomás Lamas. Luciano 
Valle, Florencio de Armas. Francisca 
y Rosalía de Armas, Blas Sierra. Pe-
dro Rovira. Eduardo Maya, Luisa Pe-
ña, Manuel Desiderio Rangel, Cipria-
no Moya. Francisco Guerra, Miguel 
Rodríguez, Daniel Aguila, Luis Bur-
gos, Raimundo Gutiérrez, Marcelino 
Pérez, Bartola Gutiérrez, Apolo Ro-
sales, Lutgarda Mesa, Ramón Igan-
ce, Florencio Mazorra, Eligió García, 
Victoriano Arboláez, Sebastián Yer:i. 
Pedro Martínez, Rafael Santana, Pa-
blo Rodríguez. Agustín Treto, Santia-
go Guerra. Pedro Espinosa. Manuel 
Iriondo. Rafael Padilla, Ramón Cha-
pelli. Félix Morán. Enrique Moran, 
Ramón Jiménez. Antonio Pinares. Jo-
sé Luna, Santiago Milián, Angela Ce-
ballo, Luciano Gómez, José Rodrí-
guez. Petrona Betancourt. Marcelino 
Coba. Juan Pedro Lougart. Salustin-
no Tamavo. José Gómez, José de la 
Cruz Cisneros, Julián Fresco. Justo 
Mendoza. Josefa Garcés, Salustiano 
Rodríguez. Rafael Guerra, Pedro Al-
dama. Ricardo Izaguirre y Leoncio 
Lamotte; y se ha revocado la caduci-
dad de las marcas de los señores Mar-
garita Cabrera v José Lestesrás. 
I n g e n i e r í a C i v i l 
I n g e n i e r í a E l é c t r i c a 
I n g e n i e r í a M e c á n i c a 
Somos uua P K K P A R A T O K I A . O F I -
C I A L para esta Academia. 
Para informes ó prospectos dirigirss: 
En Inglés, al 
^ r . P A L M E R C. E I C K E T S , 
Presidente 
Ucnsselaer Polytechnic Instituto 
Troy, :.. y. 
En español, & 
J . D . S ü L S O N A , 
Director 
Americau Collegiate Institute 
Far RockaTray, Y. 
Para otras carreras que no sean las del ra-
mo de Ingeniería, 
Preparamos para cualquiera Uni-
versidad de la Uiiión; 
En Ingeniería, para Troy soJamente. 
SI V, no quiere Invertir Inútilmente su 
dinero en la educación de su hijo, confíelo 
& nuestros cuidados. Le daremos una ins-
trucción rápida y eficaz, de lo que pueden 
dar testimonios, muy gustosos, muchos pa-
dres de f"millas cubanos. Nos entendemos 
directamente «jou los padres. 
c 1SII 15 Ag 
P O R U S J F I C I N A S 
P A L A C I O 
Sobre el Censo 
Para los efeetos del Censo, ba que-
dado terminada la división de la is-
la de Cuba, arrojando un total de 
I.HÍU distritos de emimeraeión, re-
partido.s en la forma siguiente: 
Pinar del Río: 200; Habana, 37$; 
Matanzas: 240; Santa Clara: 384; 
(Jamagüey: 139, y Oriente: 350. 
Indultados 
E l ttobernador Provisional ha in-
dultado total y parcialmente, á Agus-
tín "Méndez y Antóp,; J . T. Palmer; 
Ricardo ('baves González; P̂ loy Mar-
tínez; Manuel Praga Gómez, y Lauro 
Gómez y Rodrí'guez. y parcialmente 
á Kamón Cañal. 
Acta aprobada 
Ha sido aprobada el acta número 7 
de la sesión celebrada por la Comi-
sión de ferrocarriles, en 12 de este 
mes. 
Autorización 
L a dirección general de comunica-
ciones ha sido autorizada para crear 
la plaza de mensajero en la oficina 
de Correos de Banagüises (Matan-
zas) con el haber anual de $380. 
Asimismo ha sido facultada para 
establecer nna oficina de Correos en 
Majagna (Camagüey). con $120 de 
haber anual; y por último para to-
mar $120 de las resultas de personal 
para completar los sueldos asignados 
por el Decreto número 699. al jefe y 
mensajeros de Correos de Ranchuelo, 
Santa Clara. _ 
I 1 N S T R U G G I O N P U B L I C A 
Licencia 
E l Gobernador Provisional ha conce-
dido, á título de-gracia especial, un 
•año de licencia con medio sueldo al 
profesor de la Escuela de Pintura y 
Escultura de la Habana, don Leopoldo 
R<)mañ;icli. 
E l eminente pintor cubano aprove-
chará la licencia para visitar los cen-
tros artísticos de Europa. 
S f c G R B T A R I A D B 
O B R A S P U B U I G A S 
Para informe 
Se ha pasado á informe de 'la Je-
fatura del Distrito de la Habana, el 
acuerdo tomado por el Ayuntamien-
to de Jaruco interesando la conti-
nuación del camino de aquel pueblo 
á Castilla. 
Delegado 
L a Dirección General ha delegado 
en el Ingeniero Jefe del Distrito de 
Matanzas, para verificar la recep-
ción definitiva del último tramo de 
la carretera de Matanzas á la Cidra. 
Autorización 
AI ingeniero Jefe del distrito de 
Santa Clara se le ha comunicado la 
autorización concedida por el Go-
bernador Provisional para tomar la 
cantidad de $11,000 en que están 
presupuestadas las obras del camino 
de Ciego Montero á la Estación de 
Arríete, del crédito de $500,000 pe-
sos que figura en presupuesto pa-
ra la reparación de caminos. 
Puentes 
Han sido aprobados los presupues-
tos de las obras para la reparación 
de los puentes sobre el rio "Feo" y 
Rio Seco, en la provincia de Pinar 
del Rio, los cuales ascienden el pri-
mero á $1,887.81 y el segundo á 
$890-03. 
E V I C T O R I A 
M E W Y O R K 
Situado en el centro dpi Comercio, 
completamente protegido de incendios. 
Hotel moderno de primera clase, com-
pleto en todos sus requisitos de adornos 
y decoraciones enteramente nuevas. 
Capacidad para 500 huéspedes, y 150 
apartamentos con baños calientes y fríos. 
Teléfono en cada habitación. Cocina sin 
rival. 
Gco. W. Sweeuy, propietario. 
NOTA: E l encargado del Departa-
mento Latino-Americano, es el muy co-
nocido sefior John Repko, el cual recibi-
rá, los pasajeros á la llegada de los vapo-
res y trenes, y se encargará de separar 
habitaciones en el Hotel "Victoria." 
K e p k o , Hotel ''Victoria,'' 
N E W Y O R K . 
Calle 27, Bread way y ,5 Aveuida. 
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E s u n n u e v o c r i s t a l p a r a e s -
p e j u e l o s . 
I ^ o m é t r o p e 
E l r e c o m e n d a d o p o r t o d o s l o s 
O C U L I S T A S c o m o e l m e j o r c r i s -
t a l p a r a E s p e j u e l o s y L e n t e s . 
2 / s o m é t r o v e 
E s e l c r i s t a l m á s p u r o , m á s 
b l a n c o y m á s t r a n s p a r e n t e d e t o -
d o s l o s c o n o c i d o s h a s t a e l d í a . 
E n el "Almendares" 
hallará Vd. los nnevqs cristales, puse 
los dueños de la acreditada casa de óp-
tica son los únicos agentes de los cris-
tales 
I s o m é t r o p e 
O B I S P O 5 4 . 
C 1759 
M U N I C I P I O 
Interinatuc|t 
E l Concejal del Ayuntamiento, don 
Emilio Lávale, ha sido nombrado 
Cuarto Teniente de Alcalde interino, 
mierdras dure la licencia que le ha 
sido concedida al propietario, señor 
Bcrriz. 
•lAg. 
¿Porqué sufre V. de dispepsia» Tome 
Pepsina y Ruibarbo de BUSQÜtí 
Y se cuíkrá en pocos días, recobrará 
su b jen humor y su rcmro se pondrá ro-
bado y aleare. 
1A nm\K Y KUIBARBO hE BDStlüS 
produce excelentes resultados ea 
tratamiento de todas las enfermeda-
des del estómago,'dispepsia, gastralgia 
indigestiones, aígesiiouei lentas y difí-
ciles, mareos, vómitos de las embaraza-
das, diarreas, estreaimieato, neurasta-
nla gástrica, etc. 
Con el uso de la PEPSINA Y RUI-
BARBO, el enfermo rápidamente se 
pone mejor, digiere bien, asimila más 
el alimento y pronto liega á la cura-
ción completa. 
Los pnacipaias médicos lirsaa^ii. 
Loce años de éxito creoience. 
Se vende en to as Ia¿> ooticas de la isla. 
El mejor depurativo de la Sangra 
ROB DEPURATIVO de Gandul 
MAS bBlO AflOS DK CÍTRAUIONEH aOKfECBM-
UKNTKtf, ZUFLBBSIS KN LA 
Sífilis. Llagas. Hernes. etc., ster 
|y en todas las enfermedades o-nveaíeatei 
!d« MALOS UUMORBS ADQUlKIDOá O 
HEREDADOS. 
SSe vende en todas las botica* 
C. 1714 2G-lAg. 
A S U N T O S VARÍOS 
Ldo. Manuel Pruna Laíté 
Por consecuencia del sensible fa-
llecimiento ocurrido en veinte y sie-
te del actual del Notario de esta ciu-
dad dóctor Lorenzo G. del Portillo, 
se ha dispuesto por el Colegio No-
tarial que se haga cargo del Archi-
vo de la Notaría (pie servía el mis-
mo, el Ldo. Manuel Pruna Latté. No-
tario público de esta ciudad y Abo-
gado Consultor de los Gremios Uni-
dos del Comercio-. 
Hálianse, pues, en poder del L i -
cenciado Pruna Latté los protocolos 
de los Notarios que fueron de esta 
ciudad don Andrés Mazón, don Juan 
Larrey, doctor Lorenzo G. del*Porti-
llo* don Mateo González Alvarez y 
el propio del Ldo. Pruna Latté. 
E l séñor Viodo 
E l señor don Enrique Gil y Martí-
nez, Director del Colegio ' ' L a Gran 
Antilla", nos comunica haberse aso-
ciado con el carácter de Vice-Direc-
tor del establecimiento, al señoi; don 
Victoriano Viodo, hasta esta fecha 
Inspector Pedagógico del Districto 
Escolar de la Habana. 
E n Guanabacoa 
E l Presidente de la Asociación de 
Propietarios, Comerciantes é Indus-
triales, don | César A. Sánchez, nos 
participa que, con fecha 29 ha que-
dado constituida dicha Asociación y 
establecida su Oficina en la calle d© 
Pepe Antonio número lo1/?, de la re-
ferida villa. 
A l mismo tiempo nos remite un 
ejemplar de su Reglamento. 
E n l a e n t e r m e d a d y e n l a p r i -
s i ó n se conoce á los amigos , y 
e n e l s a b o r se conoce s i es bue -
n a l a c e r v e z a , ^ ingruna c o m o l a 
ge L A T R O P I C A L . 
} C E U K N T O P O E T I J J D " L K H I G H " 
E l mejor que se manufactura hoy. 
E N T R E G A S P R O N T A S E N T O D A S C A N T I D A D E S . 
Empleado exclusivamente* Edificio Centro Dependienteá 1Ü.0J3 bles. 
Edificio Banco Nacional, 15,01)0 bles. 
Edificio en construcción para la Lonja de Viveras, 20,000 barriles. 
A G E N T E S E N C U B A 
C. B. S T E V E N S & Co. T E L . 11.—OFICIOS 19 
cl827 alt n- A* 
• • • • • • • • 
T i n t u r a I n d i a n a 
— D E L Dr. J . ^ * , i, , i 
l a , m . ¿ v s í s u L j z > o x » i o r d e t o c i a s . 
T l N E A L A B A R B A Y C A B E L L O S 
d e N E G R O N A T U R A L é I N V A R I A B L E 
Suavidad - Hermosura - Pennauencia. Quien la use no empleará otra. 
13138 Caja $2 eu Amistad tíS y Droguerías y farmacias. 20-23 J l 
c. üél :6-iAg. 
E : ideal ¡óaico geroitaí.— rraLaunanto r a u i o a u de las pérdídai 
seminales, debilidad sexual é impotencia. 
C a d a Frasco l leva un í o l i e t o que expl ica c:aro' V detallada-
mente el ulan que deoe ooservariB o i r á á i o - i a s i r C3 aoísó") é z i t o 
D E P O S I T O S : P a r m : i a s h S i r r á v J o a u s n . 
y eu lo.las lasoouc i - » jpo l ic i ta* da U tilí* 
C. 1778 :6-lAs. 
m 
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CRONICAS ASTURIANAS 
(De une»tro Uedactor Corre«Bonsol) 
plcito artístico.—Aclaraciwn necesa-
ria.—La gran obra de D. Bernardo 
Alvares.—Ribadesella progresa.— 
Naufragio.—Giras, fiestas y rome-
rías.—Los que se casan.—Los la-
bradores de Grado.—Otras noti-
cias. 
Nuestro orfeón, qu¿ como ya os 
comuniqué oportunaiaeute ha obteni-
do un ruifloso triunfo en San Sebas-
tián, disputando en honrosa l i d el 
I remio del Concurso de honor á dos 
grandes orfeones, el " M i t r i c o a r r a " 
y el "Portugalete", sigue recibiendo 
manifestaciones entusiásticas de ad-
miración y cariño por parte de los 
gijonoscs. 
Pero nunca es la dicha completa y 
he aquí que la envidia, más que otra 
colisa, ha venido á entrometerse eu 
(sto legítimo júbilo del pueblo, tra-
tando de mermar bn victoria de los 
simpáticos y laureados orfeonistas, 
riisireando en pequeños personalis-
mos y en competencias periodísticas 
ajenas en un todo á este sentimiento 
general desprovisto en absoluto de 
otros intereses ni otras miras que las 
del arte. Y es que aún palpita en este 
ambiente lo mismo en las entidades 
que en los individuos ese menguado 
espíritu que tanto caracteriza á ^os 
pueblos pequeños. La envidia, la fe-
roz envidia (pie hace de la impoten-
cia una fuerza terrible que socava 
y mina hasta llegar al corazón, co-
rrompiéndole, y á la conciencia en-
can dlándola . 
No es esta una defensa que yo ha-
ga del Orfeón; no la precisa. Hablo 
del caso y lo comento con sentida 
amargura, asqueado porque en un 
pueblo grande y poderoso como este, 
donde el Progreso quiere imponerse 
por derecho propio, elevándonos y 
•ennobleciéndonos, vivan y campeen 
esas piltrafas humanas. 
El cronista de todo lo acaecido so-
lo lamenta un incidente: el que mo-
tivaron los envidiosos haciendo creer 
á los vizcainos que Asturias no les 
había guardado privadamente y en 
su prensa, aquellas consideraciones 
y cariños que recíprocamente se pro-
fesan los pueblos hermanos. E l di-
rector del "Or feón Motr icoarra" mal 
impresionado previamente, creyó ver 
duras manifestaciones donde la plu-
ma solo puso sinceridad, entusiasmos 
acaso exajerados, pero disculpables y 
de buena fe. 
De nuestro íntimo afecto, de nues-
tra amistad hidalga puede Bilbao 
estar seguro, Asturias piensa más 
alto y siente más hondo que esos pe-
queños inquietos. 
Lo ocurrido se limitó al choque de 
dos envidias contrarias, ferozmente 
dirigidas por dos envidiosos antagó-
nicos. De todo ello ha quedado bri-
Hante y sin mácula la gloriosa victo-
ria de los dos orfeones. 
—Para satisfacción deD.Víc to rBar -
zaanllana protesto con él de la sor-
presa de que varios periodistas astu-
riamos fuimos víctimas, creyendo he-
cho histórico una noticia que desde 
Tinco hizo circular perdona que por 
lo visto no guarda grandes respetos 
al octavo mandamiento de la Ley de 
Dios. 
Puede estar seguro el Sr. Barzana-
I I ana que la verdad en las. grandes 
luchas humanas pocas, muy pocas 
veces, suele ser vencida. 
-—En una de mis últ imas crónicas, os 
anunciaba como muy próximo un 
gran acontecimiento que habr ía de 
tener lugar en Salinas, la "Perla del 
Can táb r i co ' ' , como modestamente la 
llaman los naturales. 
Referíame á la inauguración de la 
t r a ída de aguas, y acerca de este 
transcendental suceso os adelantaba 
noticias relativas á lo que para esta 
hermosa significa tan importante 
acontecimiento. 
Aquellas noticias las adquirí yo 
personalmente durante la suculenta 
comida con que nos obsequió el bue-
nin y ent rañable amigo Juan, herma-
no del simpático Lolo Rivero. 
Fué D. Luis Casa de los Cobos el 
que me proporcionó en amena charla 
aquella interesante información. 
Hoy es otro no menos excelente 
camarada el que por escrito me da 
cuenta de la solemne ceremonia. 
La archicolosal banda de "Los In -
cansables", fué la que con estruen-
dosos pasos dobles, entró escandali-
zando (musicalmente, se entiende) en 
Salines, poniendo en movimiento á 
todo el vecindario. 
Estos frenéticos músicos, cierta-
mente incansables, no cesaron de to-
car hasta que les impuso silencio el 
Alcalde D. Manuel Alba, el elial 
acompañando al benemérito filántro-
po D. Bernerdo Alvarez y segnido 
de la colonia veraniega y del pueblo 
todo, rp dirigió á la ermita donde sj 
dijo una misa solemne cantada por 
el director de "Los IncansabLs". 
Román el Pimiento. 
Oída la misa se procedió á la ben-
dición de las fuentes del aarua de 
Raicea. *$4|j 
Inaugurada la t ra ída de aguas, 
pronto será un hecho la inauguración 
de las obras de la Escuela Superior 
de Comercio. Agricultura. Artes é 
Industrias, para cuyo so^pnimiento 
dejará el Sr. Alvarez (como yp os 
enuncié) 140.000 pesos en 4r, inte-
rior, y en acciones del Banco de Es-
paña y Tabacaleras. 
Esta Escuela será diri crida por un 
profesorado que escogerá el Patrona-
to de la Fundación, entre cuyos 
miembros figuran tan eminentes pe-
daeopos como los se ¡lores Cosío, A / -
cárate . Sela. Posada y Buvlía. 
¡ Loor al acaudalado patriota astu-
riano D. Bernardo Alvarez. que tan 
acartftdamente sabe emplear su fo i -
tuna en bien de su país y de su Pa-
t r i a ! 
—También os anuncié que los simpá-
ticos ciudadanos cangueses (los de 
Onis, entendamos) se disponían á t i -
rar la casa por la ventana el día en 
que el Excrao. Ayuntamiento reci-
biera la documentación oficial en que 
se acredite su elevación á "Ciudad'* 
y su tratamiento de "Excelencia". 
Pues bienj no exageré un ápice. 
Desde el cohete .ligero y bullangue 
ro. hasta la estridente bomba de pa-
lenque, atronaron el espacio publi-
cando á todos los vientos que Cangas 
de Ouis celebraba con gran regocijo 
una de sus fechas más memorables. 
Y se bailó, se bebió y se comió y 
se juergueó desde el amanecer hasta 
el alba siguiente. 
Entre el pueblo corrió abundosa 
la sidra; entre los acaudalados se 
desbordó el "champagne". Pero la 
alegría rebosó en todos. 
¡Qué lástima no hnber participado 
de tan encantadores momentos!... 
—Ribadesella progresa, como no po-
déis imaginaros. Siempre fué una de 
las villas más ricas y lindas de Astu 
rias. pero hoy va adquiriendo acen-
tuados caracteres de ciudad. 
Sus recientes reformas la embelle-
cen sobremanera. En muy poco tiem-
po fué asfaltada por suscripción po-
pular la hermosa plaza de Laureano 
Garc ía ; se ha construido un arííst ic > 
kiosco para la música, siendo costea-
do por el Sr. Toriello; se ha hecho ^í 
tendido de cables para dar luz elé.' 
trica desde el principio del muelle 
hasta la grúa, dejando por lo tanto 
habilitado aquel delicioso paseo para 
las noches caniculares; se ha comen 
zado la suscripción para costear el 
proyecto de estatua que habrá de eri-
girse á fin de perpetuar la memoria 
del Divino Arguelles; se ha logrado 
que el Estado apruebe la ampliación 
y canalización del puerto, y en una 
palabra, cada día que pasa la vjllft 
se extiende luciendo modernos y her-
mosos edificios. Si hoy. que aun no 
está abierto al comercio la gran ar-
teria que representa el puerto, ad-
quiere tal vitalidad y grandeza la 
villa. ¡ figuraos lo que sera el día en 
que puedan atracar á los muelles los 
grandes vapores! 
Será un grano maligno que les sal-
drá á varios grandes puertos asturia-
nos, sin exceptuar á Gijón. 
—Se han unido ante los altare^:, en 
la capilla de San Esteban de la Pi-
ñera (Sevares), el joven comerciante 
de la Habana D. Angel Toraño y la 
muy bella y elegante señorita Merce-
des Alvarez, de Sotiello. 
Bendijo la unión el dignísimo ecó-
nomo de aquella parroqu'a D. José 
María Xachón. actuando de padrinos 
D. Juan Toraño. primo del novio, y 
la virtuosa señora doña María Alva-
rez. hermana de la novia. 
A causa de hallarse de luto la fa-
milia de esta no asistieron á la cere-
monia más que los parientes y ami-
gos más allegados. 
Reciba la feliz pareja mi parabién 
—Veranean en Gijón nuestro querido 
compañero y amigo Atanasio Rivero 
y su bella y distinguida esposa. 
También se hallan entre nosotros 
D. José B. Gutiérrez Erade. jefe de 
contabilidad de la sociedad "Holano. 
Tovar and Company" de la Habana, 
y el jefe del acreditado estableci-
miento "Les Precios F i j o s " , ' D . Ma-
nuel Sánchez Carvajal. 
— E l pasado domingo los americanos 
de la Goleta obseíjuiaron á sus cote-
rráneos de Villamavor. con una muy 
animada romería, donde hubo derro-
che de ingenio y buen humor. 
La " foguera" fué colosal y la i lu-
minación fantást ica y muy vistosa, 
amenizándola la imponderable mur-
ga gallega. 
Estos incansables indianos se propo-
nen continuar la juerga el próximo 
domingo en Miyares. donde se inau-
gura rá una capilla en la iglesia pa-
rroquial, costeada por el rico propie-
tario D. Ricardo Estrada. 
—Eu los bajos "Negrea" al Oeste 
del cabo Vidio, entre Luarca y Cu-
dillero. embarrancó en la madrugada 
del día G á causa de la espesa carra-
zón, el magnífico vapor de 8.000 to-
neladas "Santa B á r b a r a " , pertene-
ciente á la Compañía Vasco-Asturia-
na de Navegación, domiciliada eu 
Avilés y de la cual es gerente, mi 
•bueo amigo D. Luis Caso de los Co-
bos. 
El barco se ha perdido totalmente, 
pero no hay que lamentar desgracias 
personales. 
E l "Santa B á r b a r a " era un her-
nioso buque, muy marinero y de 
grandes condiciones para el alto ca-
botaje. Estaba aseüur. 'do en 80.(100 
ibras esterlinas en la Sociedad " L a 
Estrella". 
—Mañana día nueve hace un ¿ño 
qu<' dejó de existir en San Juan de 
Luz. víctima de cruel y traidora en-
fermedad, el que fué intrépido sport-
man y excelente caballero, mi inolvi-
dable áibigo Je sús Fernández Duro. 
Los que le quisimos tanto, vérte-
nos hoy una amarga lágrima sobre 
su tumba y elevnvjs al cielo una 
plegaria de amor por su alma. 
—Distinguidas señori tas y estimables 
jóvenes de Navia realizaron ayer una 
excursión en sendos pollinos al Puer-
to do V^ga. pasando un verdadero 
día de placer á pretexto de saludar 
á sus relaciones y visitar la gran ce-
tárea , allí establecida. 
Los excursionistas al regresar me-
rendaron alegremente en el pinto-
resco paraje de la Atalaya. 
— E l lunes últ imo se verificó por el 
arquitecto diocesano D. Luis "Belli-
do, el ayudante D . Ricardo Casielles 
J el contratista D. Claudio Alsina. 
el replanteo de la nueva iglesia pa-
rroquial de Infiesto. 
La planta del n^efT/ templo afecta 
la forma de una cruz latina de 40 
metros de largo por 9 en las naves y 
22 en el crucero. 
El sagrado edificio se levantar':, ea 
la plaza del Ayuntamiento y al lado 
opuesto á este edificio, dejando un 
i.trio de ocho metros de ancho .'e-
rrado por art'stica verja y^con gran 
escalinata de acero. 
El estilo es gótico puro, con eleva-
da torre y artíst icos ventanales, de 
ábside poligonal y esbeltas bóvedas 
que alcanzarán una altura de 20 me-
tros. 
— E l domingo, día 4, se celebró en 
la vi l la de Pola de Lena, un intere-
sante partido de " foo t -ba l l " entro la 
Sociedad Sportiva " U j o " y la de la 
mencionada villa, quedando vencedo-
ra la primera. 
Asistió numeroso y distinguídA pú-
blico, mereciendo especial mención el 
rico comerciante de Ujo D. Dionisio 
Muñiz con sus bellas y elegantísimas 
hijes Elena y Herminia, la no menos 
hermosa Srta. Carmina G. Arrechan-
dieta. D. Juan R. Vig i l con su distin-
guida esposa y D. Eduardo García 
con la suya. 
Los jóvenes "sportsman" fueron 
obsequiados después del partido por 
el simpático hijo del Marqués de 
Santa María de Carizo, con un sucu-
lento banquete, en el que reinó bu-
lliciosa y franca alegría. 
En Villaviciosa reina extraordina-
ria animación con motivo de las pró-
ximas fiestas, que prometen ser ver-
daderamente magníficas. 
La comisión organizadora de los 
festejos se reúne diariamente en los 
salones del Casino, para ultimar el 
programa. 
Según me informan, ha habido qué 
desistir de contratar la banda del 
Regimiento del Príncipe, por no po-
der ausentarse de Oviedo en los dias 
que Villaviciosa celebra sus fiestas, 
pero es seguro que será contratada 
otra banda, á ser posible mili tar. 
También me aseguran que en los 
festejos tomará parte el laureado 
"Orfeón Asturiano". 
—En la parroquia de Moro, se 
celebró el dia seis del actual, la 
acostumbrada romería de San Sal-
vador. 
A l decir de los que á olla asistie-
ron, estuvo concurridísima de foras-
teros. 
—Espléndidamente se han diver-
tido los de Moñes. pueblo cercano á 
Villamayor, celebrando con su pro-
verbial largueza las tradicionales 
fiestas de la Magdalena. 
No en balde, goza la romería de 
ser una de las mejores de esta co-
marca, porque pocas se habrán vis-
to este año tan favorecidas como la 
de ese pintoresco pueblo. 
Allí acudieron muchas bellas y 
elegantes señori tas de Infiesto V i -
llamayor, que pasaron una tarde ad-
mirable. A l regreso fueron obse-
quiadas en el lindo Casino de Vi l la -
mayor, con un gran baile que duró 
hasta la madrugada siguiente. 
-^-De Méjico han regresado á Co-
lombres. su país natal, don Pío No-
riega Ruiz. don Iñigo Noriega Laso 
y su hijo " I ñ i g u c o " , como le llaman 
sus íntimos. 
Estos opulentos capitalistas acom-
pañados de don Telesforo de la To-
rre y don Manuel García acaban de 
hacer una excursión por Alemania. 
—Procedente de la Habana, don-
de tiene establecida una acreditada 
li tografía, ha llegado á Luarca, el 
entusiasta hijo de esta vi l la , don 
Rosendo Fernández. 
—Muy pronto se unirán con los 
indisolubles lazos del matrimonie» en 
/Arancedo. al simpático americano 
don Justo Gayol y la bella joveu 
Quintana García. 
—Boal ha tenido una verdadera 
Providencia para sus festejos este 
año. en uno de sus más amados hi-
jos, en don José Bousoño, que re-
cién llegado de Cuba, se precipitó á 
ofrecerse para que las fiestas tu-
vieran la mayor brilantez posible. 
E l señor Bousoño no escatimó el 
dinero, dando gran lucimiento i la 
respetable suma invertida. 
Costeó los fuegos artificiales, gra-
tificó á una banda de música, propor-
cionó todo lo necesario para la i lu-
minación y obsequió con esplendidez 
y galanter ía que le honran á las 
preciosísimas niñas de Boal, de cu-
ya belleza es materialisnente imposi-
ble daros acabada idea. 
E l buffet del baile celebrado en 
el local de la escuela estuvo surti-
dísimo de dulces, pastas, fiambres, 
sidra, champagne, vinos generosos, 
etc. etc. 
En resumen : unis fiestas superio-
rísimas. por cuya organización, me-
rece mil felicitaciones el generoso 
don José. 
Ahí van las mÍ4k<5j» 
—Se encuentra entre sus que-
ridos familiares y paisanos de Na-
via el prestigioso industrial de la 
Habana don Heliodoro Canel y su 
^jr . t inguida esposa doña Carmen 
Menéndez. 
—Los de Vega de Ribadeo se pro-
ponen pasarlas muy felices los dias 
13. 14. 15. 16. 17 y 18 del corriente, 
en que celebrarán sus tradicionales 
fiestas. 
—Ha regresado á Puerto de Ve-
ga, procedente de Puerto Rico, nues-
tro distinguido paisano don Balta-
sar Fernández. 
También se nncuentra ^n la tie-
mca el acaudalado capitalista, don 
Miguel Noriega, residente en la Re-
pública Argentina. 
—Uno de estos .Fas contraerán 
rnatrimonib en Gerandinas los esti-
mados jóvenes Avelina Rodríguez y 
Gervasio Fernández , ambos natura-
les de la pintoresca aldea dé M i -
gañon. 
— E l opulento capitalista D. Mar-
! celino Alvarez y Martínez, ha teni-
do un loabilísimo rasgo de esplendi-
dez para con sus paisanos. 
A orilla de la carretera que de 
Navelgas conduce á la floreciente 
vila de Luarca. y en el centro de ex-
tensa y fértilísima pradera situada 
en la planicie que se forma desde el 
puente sobre el rio de Naradal has-
ta la entrada de la " l a b o r í a " de la 
Iglesia, álzase esbelto edificio cons-
truido á expensas del caritativo don 
Marcelino Alvarez Mart ínez que v i -
ve hoy retirado en Neva. 
V;dnarano otpfilc Ion cimrvée 
La referida finca la ha destinado 
su propietario á escuela pública gra-
tuita para niños de la parroquia de 
Naraval. dotándola espléndidamente 
de material y asignando un sueldo 
decente al maestro que en su dia se 
encargará de difundir la cultura en-
tre los pequeños alumnos. 
Reciba el señor Alvarez Martínez, 
el homenaje de simpatía que le dedi-
carán seguramente t«),4os sus paisa-
nos de América al conocer este ge-
neroso donativo que hará perdura-
ble su nombre no ya sólo entre los 
vecinos de Noraval sino en Asturias 
toda. 
—Si la l luvia que cayó entos úl-
timos dias en Abándames no hubie-
ra sido tan copiosa y persistente que 
obligó á paralizar las obras, hubié-
rase verificado á fines de este mes, 
como «e proyectaba, la inaugura-
ción de la t ra ída de aguas á dicho 
pueblo. 
El solemne acto no podrá verif i -
carse hasta la primera quincena de 
Septiembre próximo, ( 
—^Han sido terminadas las obras 
de la carretera que pone en comuni-
cación á Piedraluenga con Pesnés. 
Uno de estos dias quedará abierta 
al servicio público, proporcionando 
la nueva vía grandes ventajas y co-
modidades á toda la cuenca del Nan-
sa, y muy particularmente á los pue-
blos de Herrer ías y á algunos otros 
de Val de San Vicente. 
—En la primera semana de este 
mes se unieron con los indisolubles 
lazos del matrimonio la bella seño-
rita Angeles Noriega Ruiz, de Bus-
tio y el distinguido joven de Pi-
lo tango, acreditado comerciante en 
Veracruz don Antonio Ruiz Bueno. 
La ceremonia tuvo lugar en la l i n -
da capillita del Carmen, en Hastio, 
asistiendo numerosos invitados. 
La feliz pareja, fijará su residen-
cia en Veracruz. 
—-Brillantísima resultó la rome-
ría de la Torre celebrada el domingo 
último en Villademor (Cudilleiro'í. 
Amenizó la fiesta, la banda muni-
cipal de Luarca. 
Hubo fuegos artificiales y se bai-
ló hasta rendirse. 
—Los de Lieres se han divertido 
de lo lindo, festejando á su excelsa 
patrona la Virgen de la Salud. 
Duraron las fiestas desde el dia 
3 hasta el 5. 
Tanto la fiesta religiosa como la 
profana, fueron magníficas. 
El baile de sociedad, dado por el 
Casino, estmo muy brillante, y no 
le fué en zaga el de artesanos, dado 
en el café Oriente. 
En cuanto á los bailes populares, 
no hay para qué hablar ni media pa-
labra más. El derroche, ó como d i -
ría Maura, ¡el descuaje!... 
—Muy lucida y animada ha re-
sultado en Argüero. las fiestas ce-
lebradas en honor de San Mamés, 
patrono de aquella parroquia. 
La gaita amenizó la romería con-
fundiéndose jóvenes y v.ejo.j «o ale-
gre baile con las bellísimas aldea-
nas. 
—Han contra ido matrimonio en 
Villaviciosa el dueño del acreditado 
Café Español don Jc¿5é Busto Vega 
y la simpática señorita María Sán-
chez, siendo apadrii ado? por don 
Fernando Bárcena y la bella Carmi-
na Sánchez, hermana de la novia. 
Los nuevos esp-.s^ están p . j ^mio 
la luna de miel, recorriendo varios 
pueblos de la provincia. 
— " L a Unión A g r í c o l a " de Grado, 
asociación de labradores de esta r i -
ca y bella comarca asturiana, ha ele-
gido en su últ ima sesión, la si-
guiente directiva : 
Presidente: Manuel González 
López, de Aces. 
Vice: Manuel Cuervo Rayón, de 
la misma parroquia. 
Secretario: Evaristo Gutiérrez^ 
también de Aces. 
Vice: José Fernández López, de 
Agüera . 
Tesorero: Francisco López Me-
néndez. de Prahua. 
Contador: Ársenio Fernández , de 
Aces. 
Vocales; Alejandro Velázquez. de 
Mortera; Benito López, de Grullos; 
y Antonio Menéndez, de Ferreras. 
Comisión Revisora: Antonio Gon-
zález Fernández de Aües; José 
'Suárez Rueda, de Sandichc; Benja-
mín Fernández, de Grulloh; Fran-
cisco Fernández Alvarez. de San Ro-
I mán ; José Caunedo. de Prahua: Ma-
nuel Cuervo Velázquez. de Mortera ¡ 
Telesforo Viejo, de Ferreras, y Fer-
nando Fernández y González, de F i -
garedo. 
—Bril lant ís ima ha resultado la 
gira campestre celebrada dias pasa-
dos en los campos de " L a Mediana" 
I en Ribadesella. concurriendo á ella 
j muchos y muy distinguidos foraste-
' ros. 
j La fiesta terminó á las ocho de la 
noche desfilando por la bahía las 
i lanchas engalanadís imas con flores 
l v alumbradas con vistosos faroli-
| ílos. 
E l domingo últ imo y en los cam-
pos de Santa Marina ó Arenal, de la 
misma villa, tuvo lugar la clásica 
romería, amenizándola la banda mu-
I nicipal de música. 
Se quemaron muchos cohetes y se 
lanzaron al espacio varios globos 
grotescos. 
Los bailes, animadísimos toda la 
tarde, terminando en las primeras 
horas de la misma. 
—Persona muy significada de 
Cangas de Onís. anuncia la próxima 
visita del expresidente del Consejo 
don Segismundo Moret á Asturias, 
relacionándola, no con un f in polí-
tico (del que Dios nos libre) sino 
con un fin industrial de acuerdo con 
el prestigioso hombre de negocios 
don José Tarter. 
Informes part icular ís imos me per-
miten añadi r que ese negocio plan-
teado por el señor Tartier, radica en 
los ricos y vírgenes montes de Mu-
ñ id los . 
—Está siendo objeto de calurosos 
y merecidos elogios el excelente luar-
qués don Ramón Asenjo por su pa-
tr iót ica iniciativa en favor de su 
amado pueblo. 
E l señor Asenjo lo primero que 
ha hecho al encargarse nuevamente 
de la Alcaldía, es presentar al Ayun-
tamiento un proyecto de construc-
ción de una alcantarilla general que 
comprende en toda su longitud la 
población. 
Pero como el Ayuntamiento de 
Luarca carece ahora de recursos pa-
ra acometer las obras, el señor Asen-
jo adelanta los 3,000 pesos á que as-
ciende el presupuesto de tan benefi-
cioso proyecto. 
La verdad es que pocos serán los 
pueblos de Asturias, ni de otras pro-
vincias que cuenten con alcaldes tan 
patriotas como el benemérito se-
ñor don Ramón Asenjo, 
— E l dia primero se verificó en 
Alies con gran solemnidad la tradi-
cionalísima fiesta de la Sacramen-
ta l . 
En la Borbolla, tuvo lugar el dia 
3 la misma conmemoración, y en 
Mier (Valle Al to) se celebró el 6 la 
popular romería de San Justo, la 
preferida por todos los pueblos del 
contorno. 
El tiempo fué hermoso, contribu-
yendo en las tres citadas parroquias 
a que estuvieran más animadas las 
fiestas. 
La alegría derrochada en ellas 
t endrá "una con t inuac ión" en Pe-
chón, pueblo cercano á los anterio-
res, con motivo de festejar el dia 12 
á su patrona Santa Clara. 
Emilio García de Paredes. 
Gijón, Agosto 8 de 1907. 
LOS RETRATOS DE MAS GUSTO 
Desde $2 me^a docena. Especiali-
dad de Otero, Colominas y Cpa. 
San Rafael 32, 
Teléfono 1448. 
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Antí tes i s religiosa 
El verdadero católico no solo pre-
dica y enseña la fe que profesa, si-
no que se dejan matar antes que ha-
cer traición á sus creencias religio-
sas. Esa serie de már t i res que em-
pezó en los primeros dias del cris-
tianismo y se continúa hasta los 
nuestros, prueba suficientemente 
la afirmación que se acaba de hacer 
/, Quién, pues, tendrá por falta una 
religión, cuyos testigos se dejan de-
gollar en testimonio de ser verdadera 
la religión que profesan? 
En el mundo han existido y exis-
ten muchas religiones, y muchos 
sistemas filosóficos, inventados pa-
ra combatir la religión que fun-
dó Jesucristo, pero ninguna religión 
ni n ingún sistema filosófico ha te-
nido márt i res , como los ha tenido la 
religión cristiana. Ninguno de los 
que pertenecen á religión distinta de 
la católica, se dejará , no diré cor-
tar la cabeza, pero ni aún siquiera 
ayunar un dia á pan y agua por de-
fender su religión. 
Hoy dia, se habla mucho de l a 
reforma protestante y del libre pen-
samiento, pero ¿.tenéis noticias de 
algún reformista librepensador que 
se haya dejado cortar la cabeza ó 
degollar vivo, ó dar de palos, por 
defender el protestantismo y el l i -
brepensamiento? Márt i res entre los 
enemigos de la religión católica no 
los encontraréis , así los busquéeis con 
la célebre linterna de Diógenes. Y 
los jefes de esas falsas religiones y 
de esos nuevos sistemas enemigos del 
catolicismo, son los primeros en 
guardar el pellejo, y en meterse en 
sus casas, cuando los agentes de la 
autoridad tratan de medir las es-
paldas á las engañadas masas que 
en nombre del librepensamiento ó 
del socialismo 6 reformismo, pertur-
ban el orden con su intentos de for-
zar puertas ó de insultar y atrope-
llar á los que no piensan como ellos, 
como desgraciadamente sucede to-
dos los dias en Francia, Italia y Es-
paña. Para ser márt i r , entre otras 
cosas se necesita una convicción que 
sólo da la posesión de la verdad, y 
una abnegación muy grande. 
Los jefes de esos sistemas moder-
nos no pueden tener ninguna de 
esas condiciones; son egoístas y mu-
chos de ellos á pesar de lo que true-
nan contra la religión católica se ha-
rían sacristanes de cualquier parro-
quia si este empleo les ofreciese re-
sultados prácticos. Como todos los 
egoístas la convicción la tienen en el 
estómago. 
¡Oh catolicismo! Si-llenaras el "es-
tómago como llenas el alma del que 
tus preceptos practica, ¡cuántos l i -
brepensadores, reformistas, sociailis-
tas. etc. etc. te idola t rar ían. 
Por esto te persiguen. 
M . V. N . 
Españoles en Marruecos 
Un proyecto de anexión. 
Domingo Baáia. 
La situación de Marrueccs era críti. 
ca. "Reinaba Muley Suleiman, prín. 
cipe más bien dado á la contemplación 
del Alcorán que á los negocios del so. 
bieruo; flaco y perezoso, nada propio 
para las armas. Sus provincias del 
Atlas se hallaban invadidas por las t r i -
bus libres de aquel punto, y el Sherif 
Ahmed, levantando en el Sus el están-
darte de la rebelión, desafiaba su poder 
y amenazaba hacerse dueño del impe-
r i o . . . Muley se hallaba en gran peligro 
de perderle, como lo perdió más tar-
de." 
Los párrafos precedentes, que con un 
simple cambio de nombres podrían 
aplicarse á la actual situación del impe-
rio marroquí, fueron escritos hace un 
siglo; pertenecen á las Memoria* de D. 
Manuel Godoy, Príncipe de la Paz. 
« * 
Corría el año 1801. E l favorito da 
Carlos I V veía su privanza amenazada 
por su propia impopularidad y soña-
ba con hacer algo que le atrajerse el 
aplauso público. Tras de pensar en la 
conquista de Gibraltar. en la alianza 
con Napoleón, en empresas en Portu-
gal, fijóse en su mente la idea de la 
anexión de Marruecos á España, apro-
vechando la dificilísima situación del 
S u l t á n . . . Y encontró para secundar y 
realizar sus planes un hombre para 
quien la palabra imposible no existía, 
cuya vida parece un cuento y cuyo 
nombre debiera entre nosotros ser po-
pular, el catalán Domingo Badía Le-
bich. 
Badía era joven. Había nacido en 
Barcelona en 1717; dedicado desde sus 
primeros años al estudio de Hu cien-
cias exactas y naturales y de la lengua 
y costumbres arábigas, gozaba di» gran 
reputación por su inteligencia y labo-
riosidad y proyectaba un vasto viaje 
científico á t ravés del Africa Septen-
trional, para el que había solicitado el 
auxilio del Gobierno. 
Conferenciaron repetidas veces Bíi-
día y Godoy. En sus entrevistas quedó 
transformado el viaje científico en po-
lítico. . . El plan era raro, atrevidísi-
mo, de comedia. . . 
Badía debía fingirse un musulmán, 
príncipe poderoso, descendiente del 
Profeta. . . Debía ganar la confianza 
de Muley par conseguir, triunfando 
del odio de éste á los exíranj ?ros en ge-
neral y á les españoles en particular, 
una alianza contra las tribus rebeldes 
que permimtiese á España lograr eu 
cambio territorios marroquíes. Y. caso 
de no ser posible la alianza, debía reco-
rrer ol reino como viajero y procurar 
inteligencia con los enenñgcs de Muley, 
para lograr, de iíjual n ruv" 1 ane-
xión de parte del imperio. 
Cómo llevó á la práctica si' —uc-
ciones Badía, parece inverosínul. Em-
pezó por crearse una personalidad, 
contrahaciendo genealogías y documen-
tos que lo acreditaban como Al i Bey, 
—nombre que en lo sucesivo usó has-
ta su muerte,—príncipe de los Abasi-
das, hijo de Otmau Boy, natural de 
Alepó, (Siria) y descendiente en líne-a 
recta del Profeta. Dispuesto á no 
omitir detalle alguno, ha.sta sufrió la 
ddorosa circunsición en Londres, an-
tes de emprender el viaje; y dar como 
pretexto de éste el retornar á su f in-
gida patria y hacer su peregrinación 
á la Meoa, desembarcó eu Tánger un 
día de Junio de 1803. . . 
La gigantesca empresa comenzó bien. 
Alí Bey, con lujo y pompas arientales, 
con extremada discreción atrajese á to-
do el mundo; sirvióle su ciencia, que le 
hizo asombrar á la gente prediciendo 
un eclipse de sol; sirvióle su gran ta-
lento que le dió todas las apariencias de 
un musulmán de abolengo... "Es tan 
maravillosa la vida de Ali-Bey.—es-
cribe uno de sus biógrafos—que el que 
lea el libro que dejó relatando sus via-
jes, duda muchas veces si es un cuento 
de las Mil y una noches ó una historia 
real y verdadera lo que recorren sus 
ojos." 
Nadie pudo notar en él el menor de-
talle sospechoso. Cuando el 5 de Oc-
tubre llegó el sultán á Tánger, Alí-
Bey disfrutaba de tan grande fama de 
espléndido, de sabio y hasta de santo, 
que pronto Muley Sulyman le concedió 
SU amistad. Allí obsequió primero es-
pléndidamente al sultán ¡ más tarde fué 
el sultán el que le hizo valiosos rega-
las, entre ellos tierras y quintas de re-
creo, su propio albornoz, hasta dos mu-
jeres de su har?m. . . 
E l falso Alí-Bey hízose amigo del 
soberano. Y parece increíble que á pe-
sar de las envidias que su privanza l© 
creó, ni sus mayores enemigos tuvieron 
sospecha alguna de su personalidad y 
su temeraria empresa. Alí-Bey toma-
ba, desde luego, las mayores precaucio 
nes; solo se entendía con Godoy de tar-
de en tarde, por medio de algún Cón-
sul. 
Un día el sultán, ante una nueva re-
belión de tribus acaudillada por Hes-
chman, hijo del revoltoso Ahmed, que 
agudizó el peligro crónico, pidió conse-
jo i su íntimo, quien le indicó que so-
licitase el auxilio de España ofrteien-
do en cambio ventajas comerciales. Re-
chazó Muley la propuesta y aún quiso 
predicar la guerra santa; entonces, fiel 
á sus instrucciones, con suprema habili-
dad, Alí-Bey se entendió con los re-
beldes preparando una conjuración. •• 
Tampoco esto dió fruto. E l rey Car; 
los I V se sintió R^y un día y ordeno 
al inteligente emisario que desistiese 
de su empresa. Obediente Alí-Bey de-
sistió—y Dios sabe los trabajos qne tu-
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í r consv^nir desligarse de los con-
Lado* hím ]HT<ler la v ida:-e l viaje 
3 lítico volvió á ser viaje cientiíico, de 
P0 la Geografía y la Historia Natural 
S r o u grandes ¿rovechoe 
\ños después, iinte la indomable re-
kelión, Î"1̂ .̂ ' hubo de abditíar' mien-
* as el imperio se desmembraba, y en 
1 Sus formaba Hischem con territo-
' rebeldes un Estado independien-
te . La ocasión de haber logrado Es-
aña inmenso'; licuefioios, no había po-
. 5yo ser má-5 propicia. Y así Godoy 
hubo de consignar melancólicamente 
en sus Memorias : 
"Ni I3adía ni yo, nos habíamos enga-
ñ é 0 ' " • - • j - • * i 
Badía continuo siendo principe Aba-
^ida. recorriendo tierras y haciendo es-
tudios hasta que murió, probablemente 
Envenenado, olvidado de su patria, por 
quien tan graves riesgos corriera, en 
Pamasco. hacia 1818— 
Su nombre, en España, es casi des-
conocido. Sius novelescas hazañas per-
manecen ignoradas de los más. . . Pe-
ro va que la sangrienta actualidad fi-
ja en Marruecos ahora la ateneión del 
inundo, creemos justo y á la vez intere-
sante un recuerdo al arrojado español 
euva temeraria empresa pudo cambiar 
]a historia moderna y logar inmensos 
beneficios para España y para la paz 
¿el mundo. 
ISMAEL SANCHEZ E S T E VAN. 
P a s t a d e R o u x 
A B A S E D E 
Heroína Polígala y Laurel Cerezo. 
Ha llegado nueva remesa de estas 
afamadas Pastillas que tanto solicita el 
público y recomienda el Cuerpo Mé.li-
cal, para las enfermedades del Pecho, 
¡irritaciones de la Garganta y de los 
bronquios, Tos, Grippe, Catarros, As-
ina y Bronquitis. 
Depósito general: 
Lodo. B. Larrazabal, Farmacia de 
^an Julián, Riela 99, 
"PARTIDOSJOLITICOS 
jPOMITB L I B E R A L D E M A R T E 
Por este medio se cita á los libera-
les y simpatizadores de la candidatura 
del genera1! José Miguel Gómez, para la 
junta que tendrá efecto el día 2 de 
Septiembre de 1907, en la calle de San 
Nicolás número 166, á las siete y media 
de la noche, suplicándoles á todos los 
liberales del barrio la más putuai asis-
tencia por tratarse de un acto de tanta 
transcendencia para los liberales que 
en 1005 defendieron la mencionada 
candidatura; y además se cita á todos 
los cubanos que deseen defender nues-
tro ideal por ser de justicia. 
Habana, Agosto 29 de 1907.—La Co-
misión. 
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E l que t o m a i a c e r v e z a n e g r a 
de L A T R O P I C A L c o m p r a l a sa -
l u d p a r a e l c u e r p o y l a a l e a r í a 
p a r a el e s p í r i t u . 
U N S E C R E T O 
D E B E L L E Z A 
E n e l siglo pasado era ad-
mirado en las mujeres, e l 
que fueran delicadas, p á l i -
das, l á n g u i d a s , 
P e r o aquella 
moda y a p a s ó . 
L o que hoy dia 
cautiva á la ma-
y o r í a de l o s 
nombres, es l a 
clase de belleza 
que solo da l a 
salud. H o y l a 
mujer debe te-
ner o ío s vivos, 
labios rojos, meji l las colo-
radas. É s l a sangre pura , 
r ica , que da á los ojos l a v i -
vacidad y bril lo; v que da á 
los labios y meji l las sus sa-
nos colores. E s con las P i l -
doras Rosadas del D r . "VTi-
l l iams que se l levan á las ve-
nas sangre nueva, pura , r ica . 
L a Srita. L i b r a d a Escami l la cono-
cida vecina de A c a t l á u , (Puebla), 
México , escribe: " L a gratitud nio 
obliga á hacer constar por la presente 
el beneficio que he obtenido en rui 
salud con el uso de las maravillosas 
Pildoras Rosadas del D r . WiHiams, 
que tomó para m i enfermedad de de-
bilidad general y pobreza de sangre. 
"Durante m i curación con este tau 
feliz como simple tratamiento, tuve 
ocasiones de desconfiar de m i resta-
blecimiento, pero deseosa de hacer 
una prueba leal de esta reputada me-
dicina, s e g u í constante con ella y 
gracias á lo cual boy me encuentro 
saludable, bien fuerte para mis que-
haceres y diversiones y recomiendo 
las Pildoras Rosadas del Dr . Wi l l i ams 
á todas las personas a n é m i c a s y d é -
biles." 
D e c í d a s e Y d . hoy; empiece 
hoy mismo la cura. Cada 
día que pasa a c e n t ú a l a en-
fermedad; cada d í a de cura-
c ión adelanta e l retorno de 
la salud. Todas las boticas 
venden las 
M o r a 
m 
i r . mam 
SI VERITATEM DICO V0B1S 
Calló el Ssñor Cura, miróme un Instante 
y preguntó Inego. — ¿Qué le ha parecido?.. 
— Un cuento, repuse, muy interesante. 
— No puede ser cuento lo que ha sucedido. 
E s la triste historia, el hondo lamento 
de un alma exquisita que aspiró á la Gloria. 
— E s la eterna historia que parece cuento, 
es el cüento eterno que parece historia. 
Porque en nuestro mundo que lo estudia 
(todo, 
pasa lo que en muertas y obscuras edades; 
jamás se ha sabido de absoluto modo 
lo que son mentiras, lo que son verdades. 
— Y el Dios que ha enseñado las Santas 
(Doctrinas, 
¿no ha traído acaso verdades cristianas? 
—No hablo. Señor Cura, de cosas divinas, 
solo me reflero ü, cosas humanas, 
ya que esas doctrinas de esencia tan pura 
que provocan odios y guerras encienden, 
del Dios que las trajo es tán k la altura, 
las almas las oyen y no las comprenden. 
Las juzgan quimeras, las juzgan delirios 
de un fugaz ensueño, de un míst ico halago, 
que habló de homhres y aves, de Reyes y 
(lirios, 
gentes sencillas al borde de un lago. 
Las juzgan absurdos de una rima hebrea 
donde el amor l lama al mundo visible, 
donde en cada estrofa vibra hermosa idea, 
donde en cada idea hay algo imposible. 
—No es esa la frase .—¿Para qué hace falta 
la frase concreta á quien la Fe anima? 
N« es inaxcesible la cumbre más alta 
y pocos intentan trepar á la cima. 
De todos los pechos la F e verdadera 
huyó al dejar paso á infame egoísmo, 
nada les conmueve, y de esa manera 
cada cual la culpa expía en si mismo. 
Quién busca á un amigo?¿ Quién llama á 
(un hermano? 
¿Quién el liante enjuga de afligido pecho? 
¿Quién á la desgracia extiende su mano 
como no la mueva oculto provecho? 
—¿Que es la vida entonces,—Placer y mar-
(tlrlo, 
i lus ión y pena, duda y esperanza, 
realidad tangible de extraño delirio 
que se pierde pronto y tarde se alcanza. 
L a infancia no es vida, la niñea tampoco, 
la juventud corre, torpe y aturdida, 
siempre persiguiendo un deseo loco . 
que apaga su sangre y engaña su vida. 
L a vejez conoce con su carga de años , 
la vida y su guerras, tranquilas ó rudas, 
lo que son verdades, lo que son engaños , 
penas y a l egr ías , creencias y dudas. 
Y es, porque el anciano que durmió el pro-
fundo 
sueño de los años, ve con extrañeza 
que al sentir las grandes verdades del 
(mundo 
la vida termina y la muerte empieza. 
Entonces desea con a fán creciente 
respirar un aire tibio y perfumado, 
oír el murmullo de arroyo rlente, 
ver las maravillas que Dios ha creado. 
Qué fué del olfato? ¿Dónde está el oído? 
de mar, tierra y cielo, su vista ¿qué alcanza? 
Ni aroma en el aire, ni luz, ni sonido, 
¡la a g o n í a en todo de toda esperanza! 
Seguid, Señor Cura; habladme un momento 
de esa alma exquisita que aspiró á la gloria, 
de esa historia eterna que parece cuento, 
de ese eterno cuento que parece historia. 
Que ese sol de vida que sale y se enciende 
detrás de la aurora en dulces mañanas , 
es la verdad única que su luz extiende 
sobre las groseras mentiras humanas. 
Dr. Ramiro l.eón y I.aincy, 
(Dean de la Catedral de Jaén) 
Del notable libro acabado de publicar 
bajo el titulo de Meatirns y Verdades. 
P r i m e r a n i v e r s a r i o 
Existen fechas en el calendario 
que marcan los tiempos y las pulsa-
ciones de los espacios é idénticamen-
te existen grabadas en nuestro ca-
lendario mental recuerdos imperece-
deros de alegría y satisfacción, re-
cuerdos en los que el alma se solaza 
en tanto el espíritu siempre activo 
é investigador descubre horizontes 
nuevos, aporta nuevas energías y 
crea nuevos y delirantes entusias-
mos. 
Es una de estas fechas el 26 de 
Agosto de 1906 dia en que reunidos 
unos en torno de otros, un grupo de 
canarios entre la duda y la suerte, 
algunos apesadumbrados y con la 
incertidumbre en el corazón deli-
beramos largas horas después de 
maduro el plan sobre la convenien-
cia, no, sobre lo necesario y urgente 
que sería para los isleños, enorme 
conjunto que vive, puebla y labora 
por el esplendor de esta tierra cu-
bana, la fundación de una Aso-
ciación benéfica tan importante y 
potente como lo ameritaban aquellas 
islas Afortunadas. 
Entre un buen consejo, una opi-
nión pesimista, otra optimista, al-
gún ofrecimiento y sobre todo la 
decisión y apoyo de los campeones 
del regionalismo que entre nosotros 
se hallaban, nos proponíamos dar 
cima á la, obra emprendida, pero pen-
samos que faltaba la base, los capita-
les no habían aceptado nuestro ofre-
cimiento y así abandonado nuestro 
bajel con la dirección del buen náu-
tico pobre, decidimos seguir recono-
ciendo un ser embrionario; surgieron 
de nuevo las opiniones y así renació el 
aliento y la reunión fué declarada 
junta preparatoria. Allí hablamos 
muchos, todos puede decirse y que-
dó proclamado Presidente provisio-
nal el Ldo. Domingo Amador el cual 
fué sustituido poco después por el 
activo y no menos entusiasta señor 
Antonio Pérez y Pérez, el que aún 
figura al frente de la Asociación co-
mo sostén vigoroso de primera mag-
nitud. 
E l Ldo. Amador, este queridísimo 
comprovinciano declaró desde que se 
esparció la primera idea acogida 
por él con calor, su casa en sesión 
permanente y todas las noches allí 
nos congregábamos para platicar so-
bre lo mismo; no era otra la "orden 
del dia". 
Allí recuerdo los nombre^ de Ca-
milo Romero Lecuona. Andrés No-
brega, Vicente Pérez Vergara, An-
tonio Rivero. nuestro Presidente don 
Antonio, el Vice señor Amador, Gor-
gonio Brito y otros muchos que 
fueron los organizadores y convoca-
dores de nuestra primera junta pre-
paratoria, la cual tuvo efecto en los 
salones de la hoy extinguida socie-
dad Centro Español. 
A l siguiente mes fuele posible ha-
cer efectivas 286 cuotas, quizá no 
todas de canarios pero precisamente 
por no merlos todos, les enviamos un 
fraternal abrazo por la ayuda coope-
rativa para engrandecer la personali-
dad isleña y la acción benéfica á la 
que somos acreedores. 
E n nuestro incesante laborar en 
pro de la Asociación, fácil nos ha 
sido el establecimiento de las Dele-
gaciones en el exterior pues que he-
mos hallado en todos los pueblos por 
nosotros visitados un espíritu de 
asociación muy superior á cuantos 
esfuerzos pudiéramos haber realiza-
do en nuestro desempeño de Comi-
sionados de propaganda; mas de-
bemos dedicarle un párafo aparte á 
Camajuaní. 
Allí tuvimos la dicha de abrazar 
al queridísimo y denodado campeón 
del regionalismo, hoy Delegado se-
ñor Alejandro Bienes, el que nos 
ofreció con la ayuda poderosa de 
aquel pueblo consolidar nuestra vi-
da colectiva, pues que el contingen-
te de hijos de Canarias que existe 
en Camajuaní era y es crecidísimo. 
Nos aseguró un éxito en el propósito 
planteado al que desde el primer 
momento se suscribió y nos ha he-
cho retornar satisfechísimos en gra-
do sumo, pues que ya vislumbramos 
la coronación de la obra. 
E n Abril de este año inauguróse 
nuestra casa de salud;-en este dia 
hallamos transformado en ser real 
aquel embrión con grandes augurios 
de vida; porque fuese digna de nues-
tro nombre la Quinta no podemos en 
este momento ocultar un aplauso á 
todos los señores médicos que han 
contribuido al enaltecimiento en el 
servicio y la profesión, ayuda que ha 
contribuido poderosamente á que en 
en dia de hoy contemos en el seno co-
lectivo un número de socios que re-
basa de once mil. 
Y a que rústicamente hemos logra-
do bosquejar la constitución de la 
Asociación Canaria séanos permitido 
por este medio enviar un caluroso 
aplauso á cuantos en el tiempo 
transcurrido nos prestaron desinte-
resadamente su ayuda, á los socios 
fundadores un fraternal abrazo y un 
estímulo de ¡Adelante! para la Di-
rectiva, tan activa y entusiasta á fin 
de que en plazo breve seamos una 
representación valiosa en la que po-
damos acojer á aquellos emigrantes 
de la Gran Canaria, tan dignos de 
hospitalidad. 
Miguel Delgado. 
D E P R O V I N C I A S 
O R I E I N T B 
Santiago de Cuba, Agosto 27 de 1907 
E l acontecimiento más culminante 
de actualidad es la visita de la comi-
sión de propaganda del Partido Con-
servador á esta ciudad. L a recepción 
á las diez de la noche, hora de la 
llegada del Central, por más que otra 
cosa digan sus adversarios, fué entu-
siasta y digna do las personas á quie-
nes se rendía ese tributo de. consi-
deración y cariño y muy especial-
mente al ¡Sr. Montoro, cuyo nombre 
fué aclamado desde que llegó el tren 
á la Estación. 
E n el mismo orden tu que bajaron 
los manifestantes, que eran numero-
sos, subieron hasta el hotel "Venus", 
donde se hospedan los señores que' 
componen la comisión, y desde cuyos 
balcones hablaron dando las gracias 
y fueron ovacionados por la multi-
tud que se agrupó en la plaza. 
Ayer tuvo lugar el mitin anuncia-
do en el programa, en el teatro 
Oriente, á la una de la tardo. L a 
concurrencia fué desbordante y los 
discursos muy aplaudidos, especial-
mente los de los señores Montoro y 
Lanuza. Al subir el primero á la tri-
buna todo el público se puso de pie, 
patullando un aplauso nutrido, espon-
táneo y estruendoso. Las señoras que 
en gran número ocupaban los palcos 
y muchas butacas obsequiaren con 
ñores al celebrado tribuno, que se 
sintió emocionado ante esa afectuosa 
acogida. 
E l Sr. Lanuza produjo en el audi-
torio una impresión agradabilísima, 
que se tradujo en atronadores aplau-
sos y la velada terminó reinando el 
mayor orden y cordialidad. 
E n la noche de ayer se celebró un 
mitin en el Club Maceo situado en 
el parque Crombet, antes plaza de 
Santo Tomás. 
Como el local es pequeño y había 
vehementes deseos de oir á los ora-
dores, se colocó la tribuna en la 
puerta del salón á fin de que fueran 
escucliados por los de adentro y los 
que llenaban la plaza. 
Faltó á esta velada, con harto sen-
timiento de los incontables concu-
rrentes, el Sr. Montoro, que partió 
por la mañana para la capital. 
E n este mitin, como en el anterior, 
fueron muy aplaudidos los oradoras. 
Esta noche termina el programa 
con una recepción en la Sociedad F i -
larmonía y mañana la despedida á 
tan distinguidos huéspedes. iue lle-
varán gratas impresiones de su corta 
permanencia en esta ciudad. Del éxi-
to de su misión el tiempo lo dirá. 
Volvemos á la vida ordinaria, á 
las fatigas diarias, á los temon-s que 
nos sugiere el estado del tiempo por-
que ya termina Agosto sin haber 
eaído ni uno de esos aguaceros pro-
pios de la estación y que tantos be-
neficios prodigan ú los campos. Cau-
sa pena ver los cañaverales y ante la 
idea de que la zafra sea mala por la 
seca, pues ni la caña crece ni rendi-
rá lo que debía rendir lloviendo á 
tiempo, los hacendados y los comer-
ciantes tiemblan presintiendo c.na 
crisis espantosa. T a aún cuando llue-
va el próximo mes ni el café, ni la 
caña, ni ningún fruto se salva. L a 
cosecha puede darse por perdida. 
Esto unido á las dificultades con 
que lucha el comercio por Ja inter-
pretación que dau á las ó l t ta tMS y 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Cattoria es aa robstitato inofensivo del Eüxir Paregórico, Cordiales y 
Jarabes Calmantes. De gusto agradable. No contiene Opio, Morfina, ol ninguna otra sabstaacia 
•arcédea. Destruye las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico ventoso. Ahv.a 
los Dolores de la Denticiéo y cura la Constipación. Regulariza el Estómago y los Intestinos, y 
produce us sueño natural y saludable. Es la Panacea de los Nidos y el Amigo de las Madres. 
L o s N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d o F l e t c h e r 
aisposiciones fiscales en las Aduanas, 
al extremo de que menudean las pro-
testas sin resultado alguno, crea una 
situación embnrazóse que paraliza los 
negocios y fomenta la desconfianza. 
¿Cuánto tiempo durará ertá ineer-
tidumbre ? 
¡ Quién lo sabe' 
E l hecho es que la marcha progre-
siva que se había iniciauo con satis-
facción de todos en esta ciudad se 
ha detenido .Las empresas en vías de 
realización han dado un compás de 
espera, las que se proyectaban no dan 
señales de vida y el dinero se va es-
condiendo á donde nadie pueda dar 
con él. 
E l Corresponsal. 
A n c h a d e l N o r t e 2 5 9 
Dirigido por las Hijas de ia taridad. 
Este colegio situado en uno <1« los pun-
tos más saludables de la Habana, abrirá, su 
curso de 1907 á 1908, el día 2 del próx imo 
Septiembre; se admiten internas y tercio 
pupilas. A d e m á s hay una escuela para ni -
ñas externas independiente del internado 
que abonan una pequeña cantidad, y tienen 
la entrada por la misma calle Ancha del 
Norte. 
Para más informes se acudirá á la Su-
periora Sor Clara Larr inaga . 
14248 8-30 
M l l e . S i m o n n e t 
O f f i c i e r d4 A c a d é m i e 
E s t a profesora graduada por ['Academia 
de Franc ia recibió este año las Palmas Aca-
démicas ; más adelante la medalla de San 
Luis . E l éx i to de esta buena maestra hará 
acudir á sus clases provechosas la juventud 
estudiosa de esta ciudad, Barcelona l . 
14174 8-30 
BENEFICENCIA ASTURIANA. 
PROGRAMA D E J L A R O M E R I A , 
D i a Ia. d e S e p t i e m b r e 
d e 1 9 0 7 . 
7 a. m.—Diana de gaitas, tamboriles, 
bandurrias y guitarras por los calles 
de la ciudad. 
10. a. m.—Misa de campaña en Pa-
latino. 
12 a. m.—Certamen de bailes regio-
nales 
2 p. m.—Simulacro de Boxeo ameri-
cano. 
4 p. m.—Gran Lucha Isleña. 
2 á 5 p. m.—Baile gratis por orques-
ta francesa. 
9 p. m.—Baile de pensión (20 cen-
tavos). Orquesta Pablo Valenzuela. 
Infinidad de diversiones hasta las 
dos y media- de la madrugada. 
Entrada en los terrenos 40 centavos. 
c 1916 3-30 
í 
C o l e p M a r í a l u i s a M z 
PRADO 64 Y 64 A. 
DIRECTORA: 
D o c t o r a L u i s a D o l z . 
Reanudará sus tareas el lunes 9 de 
Septiembre. 
Admite papilas, medio pupilas y 
externas. 
13972 4-23 
O ' R e i l l y 4 3 
C O L E G I O A L E M A N 
D E 1* Y 2^ E N S E Ñ A N Z A 
PARA NIÑOS Y NIÑAS 
Kindergarten desde 4 años, clases de di-
bujo, idtornaé y música. Academias Mercan-
til y Teneduría de libros. Horas de 7 a. m. 
á. 10 p. m. E l día 1 de Septiembre empezará 
el curso de 1907 & 190S. 
14180 10-28 
J . H . S . 
O t r a s c l a s e s 
d e s d e 4 0 c t s . 
G r a n surtido de C á m a r a s para 
planchas y p e l í c u l a s de E a s t m a n 
K o d a k Co. , Century Premo., Sé -
neca, &, á precios de fábrica. E l 
m á s completo surtido de efecto, 
y novedades fotográf icas . 
Lecciones gratis de fotograf ías 
E n v i a m o s C a t á l o g o s por correo. 
Otero, Golominas v Ca. 
32, SAN R A F A E L 32, T E L . 1448 
DR. JUAN M0L1NET 
Enfermedades de 8<;iiora»—Géi litL Urinarias 
. .Cirug ía Ueneral.—Tratumieutus especiales 
Consultas de 1 ft ü p. m. luauiparilla 40 altos 
lüboj 26-2Ag 
DIRIGIDO POR LAS 
Religiosas del Apostolado M SapNo Co-
razón de Jesus—Jeiiez m . 119, es-
pina a F r i s c a , cárdenas. 
E l dia 9 de Septiembre comenzará 
el curso de 1907 á 1908. Se reciben 
pupilas, semipupilas y externas. Ade-
más de las asignaturas del curso se 
dau clases de inglés, piano, dibujo y 
toda clase de labores. 
Se dau prospectos. Para más in-
formes, dirigirse á la Madre Supc-
nora. 
A. M. D. G. 
15-28-Ato. 
ia 
D r . P a l a c i o , 
^..uittri&ddCittaj de b*tto*ttt&t, — » .«.^ v îxuci-
ñ a s . — C i i u j í n en general.—OoaattltM de 12 , 
4 2.—-San lAzstro4^46.—Teléfono 1342.— 
C. 1722 26-lAg. 
drT heMMIebüi 
CATEDRATICO DE LA ÜNlVEKblDAD 
Enjermtaaae» ai ItcUo 
BRONQÜÍOS Y GARGANTA 
NAU1Z ^ CU?Oi 
ÑEPTUÍ.'O iy.. DE 13 i 1 
Para epiermos poKrs as Garganta Mam j 
Oídos.— ^.oiisuicii y operación:! en eJ Hospital 
Merches, a las d de la mañana 
C. 1712 26-lAg. 
¡s irstema M a r t i 
U N I C A L A H A B A N A 
D I R I J I D A 
por las 
S r i t a s . G i r a l 
se ha trasladado 6 
EGIDO 8, ALTOS 
Se cortan patrones por medida. 
13370 alt 26-ag U 
PnOFESORA D E I N S T R U C C I O N se ofrece 
á domicilio, para la primera y segunda ense-
ñanza, toda clase de labores y corte. Infor-
man, Monte 17 altos de 10 á 11 y te lé fono 
6036. de 2 á 4. 
14130 4-28 
M a n u e l A l v a r e z R u e i l a n 
CnuMnluM de 
12525 
Luz It>, ultoa. 
2«m-31Jl. 
l i p i s r o e s p í o 
Con practica en construciua , proyectos 
de edificios, así como en la dirección de a l -
gunas industrias, se ofrece á. contratistas 
é industriales. Dirigirso a A. -M. Martinez, 
apartado 3uL 
C. 1816 ^Ag. 
C L I N I C A D E N T A L 
[ « 1 3 33 E W M á san Nicolás 
> . l ^ Á l A i O S 'JA KAN "í L¿ADÜ i 
rttcut en nata 
Por una «íxtraocion $0.50 
Por una extracción ein dolor. . , ^0.75 
Por uno limpieza de ia dentaduii. ^1.00 
Por una empastadura porc«iaii 
6 platino ,.'0.75 
Por u.ua onficacicp, desda. . . . „1.5& 
Per un diente espiga w3-00 
Por uaa coroaa oro 22 ktas. . . ,,4.00 
Por una dccladura üe 1 « » pzaa. ,,3.00 
Por uur, dentadura de 3 á 6 pzae. ,,4.00 
Por una dentadura de 7 á 14'p¿s. ,,6.00 
Puentes ¿ razón de $4.0C por cada pieza. 
Cen*ult*i y *ferMjn*t d* 7 a» ia mafiana é \ 
4* la tardt j ri* 7 A IQ át la noció. 
NOTA — cata ca&a cuenta con apar&t«s para 
poder efectuar ios trabajo», tambicn dt noche. 
12S40 26-lAg. 
E A S E V i M A ! 
E L . C O L E G I O de las Dominicas America-
nas, Línea 91, Vedado, reanudarán sus c ía 
sea para señor i tas y n iñas el día 16 de Sep-
tiembre. Instrucción teórica y práct ica en 
Inglés, español , francés y a lemán. Clases 
de Kinddrg.irti n. admiten pupilas, medio 
punilas y miernas. 
G- 3-30 
P R O F E S O R DE I N G L E S A. Agustus l io-
berts, autor del Método nov í s imo para apren 
der Ing lés , da clase en su Academia y & do-
micilio. Amistad 68, por San Miguel. ¿Desea 
usted aprender pronto y bien el Idioma in-
g l é s ? Compre usted el Método Novís imo. 
14128 13-28 
SEHISSLER COLEGIO DE NEGOCIOS, 
N o r r i s t o w n , l ' a , U . S . A . 
E l mejor colegio de los Estados Unidos 
para aprender el i n g l é s y los cursos comer-
ciales. 
Para informes d ir í janse al señor Gabriel 
Prats , Galiano número 82, Habana, Cuba, 6 
al Sr. E . Alvarez, Box 187, Norristown. Pa. 
. ¡ 4-27 
( S A O R B E L D E L A T O R R É 
P R O F E S O R D E PIANO 
Lecciones á domicilio 15 número 9, entre 
L y M. Vedado. 
14124 /• 4-28 
J. H. S. 
D i r i g i d o p o r l a s R e l i -
g i o s a s d e l A p o s t o -
l a d o d e l S d o a C o r a -
z ó n d e J e s u s a 
E l día 2 de Septiembre comenzará el cur-
so de 1907 á 1908. Se dan clases de Inglés, 
piano, solfeo, dibujo y pintura y toda clase 
de labores. Plaza de Dragones, esquina á 
Escobar. 
• A. M. D. G. 
14012 15-27Ag. 
COLEGIO DE LAS ESCUELAS PIAS 
D E 
C a m a g ü e v 
\ m m n U al lasntatoFroniiGlal 
E l día 16 del próximo Septiembre volve-
rán á reanudarse las clases de Primera y 
Segunda Enseñanza , Preparatoria, Superior 
y Comercio del nuevo curso académico. 
Puesto á la altura do los mejores de su cla-
se, con aulas esp léndidas y excelente mate-
rial escolar, los s eñores padres de familia 
que ueseen :ina esmerada educac ión para 
sus hijos ha l larán en este Colegio cuan-
tos elementos de cultura son aconsejailos 
ó prescritos por los progresos psdagógUjo:! 
y la experiencia de su personal docente, 
cxc luülvamente consagrado á. la niñez. 
Se admiten internos y encomendados. 
K l H. P, Rector dará cuantos informes se 
soliciten. 
C. 1830. 30 .24AÍ. 
C o i e f f i o f r a n c é s 
OBISPO 56; llábana. 
INCORPORADO 
a l C o n s e r v a t o r i o X a c i o u a l d e M ú s i c a . 
Directora; Memoisel.e Lsoiiie Olirier. 
Oflcitir d' Academie. 
Enseñanza elemental y superior: Rel igión, 
Francés , Inglés , h-spaüol, Taquigrafía, Músi-
ca, labores, corte, etc. 
Se admiten Internas, medio pupilas y ex. 
ternas. 
E l día 2 de Septiembre empieza el nuevo 
curso. 13a01 _ 15-23 ag 
INSTITüCiON FRANCESA 
A M L A K G Ü K A o 3 . 
Directora: Melles. M A R T I X O N . 
E n s e ñ a n z a elemental y superior, Idiomas, 
Francés , Español , é I n g l é s , Re l ig ión . P iau* 
Pintura y toda clase de bordados. 
Se admiten internas, medio internas y «a» 
ternas. — Se facilitan prospectos. 
E l día 2 de Septiembre se reanudan laA 
clases. 
13595 13-20Ag 
T H E B E R L I T Z S G H O O L 
O F L A N G Ü A G S 3 
A M A U G U R A , 7 2 , a l t D í , 
CÍENFUEGOS: ARGUELLES, 103 
K N S E Ñ A X Z A F K A C T I C V 
DE INGLES Y ESPAÑOL. 
MAB DE 300 ACADEMIAS EN E L SlrJMO J 
Clases colectivas y particuiaraj. 
c 11)31 36j-U Mv 
COLEGIO "CERVANTES" 
TROCAD£R0 31 
Primera y Segunda enseñanza . Métodos 
de enseñanza fác i l e s al alcance de todas las 
Inteligencias. Pensiones módicas . Internado. 
De 7 á 10 p. m. Acádemia .HercaatlI. 
14013 lU-27Ag. 
P R O F E S O R de español é i n g l é s y vi -
ceversa que tiene horas desocupadas da 
otros negocios, desea dar lección Ue los dlc-
chos idiomas, horas de 10 á 12 a. m. y de 
5 á 7 p. m. Honorarios convencionales. Re-
ferencias mútuas . Dirigirse á Mercaderes s 
14016 4-27 
E6I0 DE B M 
Este Colegio abrirá sus clases el día 9 
de Septiembre. 
Admite internos y externos en la Segun-
da Enseñanza . E n la Primera admite ade-
más medio pupilos. 
Los pupilos entrarán en el Colegio el día 
8 por ia noche. Dos externos y modlo pupi-
los el día 9 de 7 á ocho de la mañana. 
E l día 2 de Septiembre se abrirán también 
las Escuelas gratuitas de Primera Ense -
ñanza. Dos alumnos que deseen ingresar en 
ellas deberán pasar por la portería del Co-
legio para hacer en ella su inscripción du-
rante lo que resta del mes de Agosto. 
C. 1859 ló-18Ap 
"Colegio A g u a k l l a ' 
" n s e ñ a u z a P r i m a r i a E l e m e n t a l y Supe-
rior . 
Acosta n ú m e r o 20 (entro Cuba y San 
Ignacio j . 
Se admiten Internos, medio y tercio I n -
ternos. 
13495 26-16Aar 
íiOliODEUHSGlEfiíi m " 
J ) K L A H A B A N A 
DlRIilDO POK L03 P. P. LSCOLAPIOS 
S A N R A F A E L N U M . 5 0 
E l día 2 de Septiembre empieza el nueva 
curso en este Colegio. 
Se admiten alumnos de Primera E n s e ñ a n -
za, Clase Preparatoria y Comercio. 
13507 26-16Ag. 
COLEGIO DE LAS ESCUELAS PIAS 
G U A M B A C 0 A 
Dos Rdos. P. P. Escolapios de Ouanabacoa 
que han sabido colocarse siempre á la a l -
tura do todos los progresos pedagojlcos. de-
seosas de difundir y comunicar los cono-
cimientos literarios, cientliicos y moraies 
en bien de los hijos de Cuba, en donde cuen-
tan ya cincuenta años do plausible y hon-
rosa existencia; ponen en conocimiento uel 
público, •que desde el 16 del próximo .Sep-
tiembre quedarán abiertas sua Aulas i iaia 
los niños do Primera y begunda Enseñanza 
y Carrera Comercial. 
Se admiten Pupilos, Medio pupilos. Enco-
mendados y Externos. Da Enreñanza es 
completamente gratuita. P a r a el ingreso de 
los pupilos, dirigirse al i ' . Rector Uel Co-
legio. 
E l Rector. 
13463 26-15Ag. 
IS1 l\i 1 M i 
CARLOS 1ÍI NÜM. 14. 
Este Colegio abrirá sus ciases el 
día ü de ¡Septiembre. Enseñanza 
elemental y superior. Se admiten 
internas y se facilitan prospectos. 
13570 38-17 Ag. 
P R O F E S O R D i : P I A N O 
Ilecientemente llegado de Barcelona, so 
ofrece para dar lecciones de piano y solfeo 
y funciones religiosas, á módicos precios 
Informarán calle de Obispo 14 y medio dé 
9 á 11 mañana y de 3 á 4 tarde. 
12<37 26-30JL 
A LOS PADRES DE FAMILIA 
Una profesora con t í tulo de la Central 
de Madrid y Normal de Oviedo se ofrece 
para dar lecciones á domicilio, de Primera 
y Segunda Enseñanza . Informarán en la 
Adminis trac ión de este periódico. 
•• • 15-17Ag. 
C O L E G I O " E S T H E R 
N I Ñ A S Y S E Ñ O R I T A S 
ADMITE PUPILAS, MEDIO PUPTL\S 
Y EXTERNAS. 
S e í U c i l i t a u R e g l a m e n t e s 
OBISPO 37. A L T O S . 
c lítt-é 2<5-l ag 
ACADEMIA Gl lECÍAlT 
S A N I G N A C I O 
Y A tUILA 11.' 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
íí,^íSlS,'ftU^P: ^ " " K ^ a Mercantil. Tene-duría de Eibros, Cal israf ia . Taquigraf ía . MecanuKrafía é ing lés . i - «#r#»» í 
Nuestro sistema de enseñanza es pz-áctl-
30 y for lo tanto, muy rápido. 
Se admiten internos, medio nter.ios. ter-
cio internos y externos. 
26-lAg. 
E A / i A K u M E N E N ü E Z .le Samp^dro, profa 
sor con t í tulo y largos a ñ o s de práct ica en 
el magisterio, se ofrece para dar clases á 
domicilio. Emplea excelentes métodos , con 
resultado» siempre satisfactorios. Es tre l la 
número 13. . • 
13344 15-14AB 
COLEGIO 
E L NIÑO DE BELEN 
l̂ e i'rnnera y Segunda Enseñanza . Estudia 
Comerciales, I n g l é s y Francés 
Dlrecloi; Francisco Eareo y Eernfindwz 
en su « p - c i ü s a é lugiinica c^sa Amistad S*'. 
^ n . 1 ! " ,'51Stfcma <l»*l*«Ü«« eseric.iumenu i . 
oionai, los muos comprenden y «xnacau el 
pornuv; ñu las cosas. 
m.̂ 0-,. Kslu:!ifs comerciales se hacen piac-
1-9i,a 2«-1Ak. 
8 DIARIO I S L A M A R I N A . — K c T i e i ú n d e la mañana.—Abasto 30 d e 1907. 
Noticias Miciale; 
Lo de Yero Sigol 
Ha sido designado el Magistrado 
Sr. Noval y Martí para forn«ar parte 
del tribunal que se compondrá de sie-
te magistrados para conocer del asun-
to del Sr. Yero ÍSagol, ex-gobernador 
de Santiago de Cuba, acusado do 
delito de negligencia en las funcio-
nes de su cargo. 
En libertad 
Por auto de la Sala de vacaciones 
ayer fué puesto en libertad Fran-
»isco Guerrero, por haber cumplido 
la pena que el Fiscal le pedía en las 
conclusiones provisionales suscritas, 
en causa que se le siguió por un de-
lito de delraudación á la Aduana. 
Eur to 
Ante la .Sección segunda de la Sala 
de vacaciones comparecieron ayer 
larde Juan Bautista é Isidro Serral-
ta. prpeesadus por robo de un caballo 
e'1 eausa instruida por el Juzgado de 
Güines. 
Terminadas que fueron las pruebas 
informó el Sr. Fiscal, solicitando .jue 
al primero de las procesados se le 
impusiera la pena de seis añus y un 
día de presidio mayor, y al secundo 
cuatro mes^s de arresto. 
Los res lectivos defensores, en sus 
informes, sostuvieron la inocencia de 
sus patrocir.ados y terminaron soli-
citando la absolur-ión. 
Kl juicio (je.edó concluso p;ira sen-
tencia. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
AUDIEN'CIA 




Contra Gaspar, por robo. Fiscal, 
Benítez; Defensor, Castaños. 
Ju/.gado del Oes1'\ 
iwilH)» 4f\mm< 
S A N I D A D 
VARIEDADES 
DESINFECCION KS 
Durante el día de ayer se han 
practicado por las brigadas especia-
les las siguienies desinfecciones por 
enfermedades i 
Por tuberculosis 8 
Por difteria 2 
Se remitieron al crematorio 52 pie-
zas de ropa. 
PETROL1ZACION Y ZANJEO 
Durante el día de ayer y por la 
Sección de Distribución de petróleo, 
se han efectuado los trabajos si-
guientes : 
Recogida é inutilización de 1(567 
latas y petrolización y barrido de 
charcos en las calles TI , 11, de 12 a 
Paseo, en las 10, 8, 6, 4, 2 y Paseo,'y 
en las A de í) á 27. 
Petrolización de crecido número de 
chureos, 2 zanjas en las canteras de 
Atdei y de Medina y en el solar yer-
mo de Infanta y Marina. 
Se recogieron é inutilizaron 1S34 
latas en las c;\les de Infanta y Hor-
nos, Medina y en las de Marina, I l o r 
nos. Vapor, Príncipe y Antiguo Ce-
menterio de Espada. 
Petrolización de 2 p a n t a n o s , un 
pozo de agua, un lagunato y un char-
e o en terrenos al fondo de la fabrica 
de mosaicos " L a C u b a n a " en los 
oue pertenecían á jusgo de pelota y 
c - n la calzada de Cristina. Recogida 
é inutilización en estos lugares de 
b.410 latas. 
Por las brigadas Especiales se pe-
trolizaron algunos charcos } una zan-
j . - en las calle. de Monserrate, Egido, 
Misiói^ San Ignacio. Matadero, Pe-
droso, Cruz del Padre, Nueva. Con-
sejero Arango, San - . iguel, Sarabia, 
Concordia, Valle. Parque de Tri l lo , 
Calzada de la Infanta. Pasaje de Cp-
man y muelles de Paula. 
CENTRO GALLEGO 
S e c c i ó n ele I n s t r u c c i ó n 
S E C R E T A R I A 
Debidamente autorizada osti Sección 
para celebrar de acuerdo con la do R<,-crci> 
y Adorno, en el Teatro Nacional, ao-
mingo Primero del entrante mes, la tradi-
cioral Velada de Repario ae I-Teuics ¿ 
los alumnos que os obtuvieron el año an-
terior, y la apertura del curso escolar de 
1907 á 1908, se hace público por este me-
dio para conocimiento de los señores 
asociados. quienes podrán concurrir 
á dicho acto mediante la exhibicón del 
recibo correspondiente a! mes de la fe-
cha. 
Las puertas se abrirán á las siete y me-
dia de la noche y la Velada dará coraien 
zo á las ocln y cuarto. 
L a Sección de Recreo y Adorno será la 
encargada de mantener el orden durante 
la función. 
Los señores asociados podrán ocupar 
todas las localidades á excepción de las 
12 primeras filas de lunetas reservadas 
para las señoras, y los palcos que se en-
cuentran en la Secretaría general de la 
sociedad á disposición de los primeros 
que ios soliciten. 
Habana 27 de Agosto de 1907. 
E l Secretario, 
Manuel Rahamonde 
C. 1909 4t-28 4d-28 
A L B E R T O 6 B R A L T 
Inventor de los b r a g u e r o s sistema 
3 i r a l t 
Garantiza el éxito dé 
ros, y los r.ibriea al alca 
las fortunas. 
Tejadillo 39, Habana. 
13904 
sus brague-
ice de todas 
26-23 Ag. 
A V I S O 1 M P O R T A N T - . l a s s e ñ r i t a s E s t é -
b a n e z p a r t i c i p a n h a b e r r e c i b i d o d e P a r í s u n 
s u r t i d o d e t i n t e s p a r a l a s p l u m a s , a s í c o m o 
p a r a p a j a s d e s o m b r e r o s q u e n o s h a c e m o s 
c a r g o d e t e ñ i r i o s u s a d o s d e j á n d o l o s c o m o 
n u e v o s ; e n A c o s t a 39 . 
1 3 9 4 1 1 5 - 2 4 
d e l a c a f a 
s l o s 
r e s -
m a r á n 
e ñ V l H O T E L P A S A J E . 4 t o d a s h o r a s . ^ 
S B A l i Q T O L A e l P ^ 1 » ^ r í S r f i r ' f f S a n L á z a r o 86 y S 8 a c a b a d o d e f a b r i c a r , i n 
f o r m a n P r a d o 8 8 , a l t o s . . og 
1 4 2 0 6 . "LJl — 
- S E - A L Q U I L A u n a h a b l t a c i f t n m e < l l a c u a 
d r a d e l P r a d o , c o n m u e b l e s > a « « « n ^ 
p r e c i o m u y b a r a t o . S e h a b l a e l i n g l é s , e 
p a ñ o l v f r a n c é s y s e d á c l a s e s 
i d i o m a s . R e f u g i o 4. 
1 4 2 1 4 
d e d i c h o s 
4 29 
i e e x t i r p a c u m p u i a j n e n t e p o r u n p r o c e d i -
m i e n t o i n í a l i b i e , c o n t r e i n t a a ñ o s d e p r á c -
t i c a . I n f o r m e s e n B e r n a z a . i i ) . T e l í f » n o a 0 3 4 
J o a q u í n O a r c l a . 1 3 8 4 2 1 3 - 2 2 A g 
M u r a l l a 9 6 
S e a l q u i l a m u y b a r a t o e! s e g u n d o P j s o d e 
e s t a c a s a : t i e n e t o d a s l a s c o m o d i d a d e s I n -
f o r m a n e n l o s b a j o s , a l m a c é n d e Q u i n c a U a . 
6 a l m a c é n s e 
c h u -
Gíemio de Barberos, operarios, 
de la Habana 
D e o r d e n d e l S r . P r e s i d e n t e y p o r e l p r e -
s e n t e a n u n c i o s e c i t a á l o s s o c i o s á l a j u n t a 
g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a q u e t e n d r á l u g a r e l 
d í a 3u d e l a c t u a l á l a s o c h o y rn - . ;d ia p . m . 
e n e! l o c a l s o c i a l a l t o s d e l c a f ¿ M a r t e y B e -
l o n a , p a r a t r a t a r a s u n t o s d e g r a n t r a s c e n -
d e n c i a y q u e a f e c t a n l o s i n t e r e s e s d e t o d o s 
l o s o p e r a r i o s b a r b e r o s y d e l g r e m i o e n g e -
n e r a l . S i g n i f i c a n d o q u e p u e d e n c o n c u r r i r 
á e s t a j u n t a l o s o p e r a r i o s n o s o c i o s . S e r u é 
g a l a p u n t u a l a s i s t e n c i a . 
E l S e c r e t a r l o , 
C o m e » . 
1 4 2 4 0 -¿-29 
CENTEO GALLEGO 
S c c e i ó u d e I n s t r u c c i ó n 
tíKLKKTARlA 
Autorizada esta Seción para proceder 
á la apertura del curso escolar de 1907 á 
1Í10S, ha dispuesto efectuarlo el día 16 
La Sección de Canalización v Zan-! del próximo Septiembre, quedando abierta 
RESISTENCIA DIS 
LOS MICROBIOS 
Los microbios tienen dura la vio a, 
y un sabio médico lo ha demostrado 
«ron un método original. Ha tomado 
cartuchos, depositando en la bala de 
éstos un centenar de microbios, y ha 
disparado los cartuchos con un í'u-
bil. La bala, dirigida á un blanco 
especial. Ka atravesado unas cajas de 
lata que contenían una preparación 
gelatinosa á propósito para el íili-
mento de los microbios. Poco tiem-
po después se ha podido demostrar 
con un examen minucioso que los mi-
crobios prosperaban. El t iro no ha- \ 
bía podido destruirlos. Kl mismo 
doctor ha descubierto también, expe-
limentando en animale*, que una ba-
la c o n bacilos, después de su rápida 
carrera por el aire, los deposita vi-
vos y llenos de vigor en la carne 
qu eatarviesa 
ORIGEN DE LAS G A L L I N A S 
No se trata aquí de contestar á la 
lamosa cuestión de si la gallina fué 
antes del huevo, ó viceversa, sino de 
la procedencia de la volatería de 
nuestros corrales. Todos los autores 
están conformes en que las primeras 
gallinas vinieron de Oriente, pero no 
puede asegurarse si de la India ó de 
Persia; probablemente, la India es 
el país de origen, y Persia el primero 
en que fueron domesticadas. , 
En el Norte de la India hay varias 
tspecies de gallináceas salvajes que 
apenas difieren de las domésticas si-
no en su tamaño, considerablemente 
mayor. Una de ellas, el gallo ban-
kiva, es una hermosa ave. tan grande 
como un pavo, con una gran melena 
de plumas amarillas como el oro y la 
pechuga negra con vivos tornasoles 
verdes. Es muy probable que esta 
e s p e c i é sea precisamente la progeni-
lora de los gallos y gallinas domés-
ticos 
jeo limpió 1.213 metros lineales de 
.nja en el p u e n t e d e Maboa y en la 
estancia " E l P o n t ó n / ' 
SANIDAD 
Estado de las muestras de leche, 
con sus respectivos resultados, reco-
gidas por les Inspectores de Sanidad, 
analizadas por el Laboratorio de la 
isla de Cuba, dándose cuenta de las 
adulteraciones al Juzgado Correccio-
nal. 
Buenas 
Esteban López, finca "Los Zapo-
tes", Guanabacoa. 
Manu.d Mesa, Corral Falso 2o, 
Guanabacoa. 
Eduardo Rodríguez. Picota 82. 
Lechería del Sr. José García, Pi-
cota 5. 
Idem del Sr. Juan Kodríguez. Acos-
ta 109. 
Idem del Sr. Ortega y hermano, 
Luz 75. 
Idem del Sr. Juan Nido. Zttlue-
ta 71. 
Francisco Cortázar, Obrapía 109. 
Muostrrs buenas: 8. 
C O M U N I C A D O S . 
E N B U S N A T A L E S . 
A l a c u l t a y d i s t i n g r u i d a d a -
m a R o s a V e n t u r a d«j V l l l a z ó n . 
P a r a e l a l t o p o d e r d e t u g r a n d e z a 
t e j e n , r i s u e ñ a s , l a s g a l l a r d a s d i o s a s , 
g u i r n a l d a s d e a z u c e n a s y d e r o s a s 
— h l i n b o l o e t e r n o d e m o r a l b e l l e z a . — 
T a l m e r e c e s , m u j e r , p o r l a p u r e z a 
g u e h a c e t u v i d a C á n d i d a y h e r m o s a , 
t a l c o n v o z e n t u s i a s t a y p r o d i g i o s a 
q u e l o c a n t a A s u v e z n a t u r a l e z a . 
H o y d e s p l i e g a n s u s c á l i c e s l a s f l o r e s 
y p a r a s o l e m n i z a r t a n t a a l e g r í a 
t o d o e s h i m n o d e c é l i c o s r u m o r e s 
y a l p o s t r a r s e á t u s p i e s l a p « e s f a 
p o r s e r tu c o r a z ó n n i d o d e a m o r e s 
v i e r t e s e s p l e n d o r e s c o r n o e l d f a . 
V. V . C a a d e l a . 
A g o s t o , r , 0 | 9 0 T . 
1 4 2 8 1 1 - 3 0 
ASOCIACION GANARIA 
D E 
BENEFICENCIA, INSTRUCCION Y 
RECKuO 
la matricula el 2 del mismo. 
Para ser matriculado como alumno de 
este plantel, será requisito indispensable: 
Primero. — L a presentación del intere-
sado al " Tribunal de admisión" que le fa-
cilitará el boleto para su inscripción, en 
las asignaturas ó Sección que crea opor-
tuno, previa exhibición del recibo social, 
que acreditará ser sock. con dos meses de 
anticipación al día en que solicita la ma-
trícula, siempre que sea mayor de 14 anos. 
Segundo. — E l del padre para los me-
nores de 8 á 14 años. 
Tercero. — Los Lunes, Miércoles y 
Viernes de 7 y media á 9 de la noche 
serán los indicados para la presentación al 
' Tribunal de Admisión." 
Cuarto7.— Los Martes, Jueves y Sábados 
de 8 á 10 de la noche, para la inscripción 
á cargo del oficial de esta Secretaría, que 
les canjeará el boleto indicado en el pri-
mer apartado, por la matrícula corres-
pondiente, quedando sujeto á lo prevenido 
en el Reglamento de este organismo y 
Quinto. — No se darán explicaciones á 
ningún aspirante que sea rechazado po»-
el tribunal 6 su representación. 
Lo que se hace público por este medio 
para gereral conocimiento de los señores 
socios. 
Habana 2 7 de Agosto de 1907. 
E l Secretario 
Manuel Bahamonde. 
C. 1908 lt-2 7d-28 
c h o s e n e l p r i m e r o . I n f o r m e s w * U n » i ~ 
L5 -ZVAB 1 4 2 2 2 
E S P L E N D I D A S h a b i t a c i o n e s y d e p a r t a -
m e n t o s e l e g a n t e m e n t e a m u e b l a d o s p a r a i a -
m i l i a s 6 p e r s o n a s s o l a s , d e m o r a l i d a d , c o n 
t o d o s e r v i c i o e s t a n d o a l f r e n t e l a s e ñ o r a K i -
I P a r a c u a l q u i e r i n d u s t r i a 
' i a r r i e n d a n 4 ?ftO ' - . i r a " d e t e r r e n o c o n u n a 
Mimbrero I ^ ¡ ? a d ¿ s p i s o s 18 p o r D6 c e r c a d e u s 
M e h a g o c a r g o d e c o m p o n e r t o d a c l a s e d e | C a l z a d a s ü c w . . - . . » i i a . , ^ n V . r ^ r w i H d o d é 
m u e b l e s d e m i m b r e p o r r o t o s q u e e s t é n c o - ! M o n t e , e n t r e l o s r a m a l e s d e « « ^ " r r " ' ' 
m o t a m b i é n d e b a r n i z a r l o s y e s m a l t a r l o s c e i l o s í e r r o c a r r u c s O e s t e y i 
j a n d o l u s c o m o n u e v o s . R e c i b e a v i s o s e n 
A c o o t a 3 9 . A n t o n i o l l e i e t c r . 
1 3 7 1 0 1 5 - 2 0 
T o m á s SVI, J o h a n s o n 
Coiapo&iciou ae uidUiuina* üe escri-
bir, sin ta\ orecer 
; ninftuiitt d e t e r u i i n s M l a i 
P o r u n p e s o m e n s u a l , l i m p i a , a j u s t a , y s e liace c a r g o d e l a c o i u p o s i c i ó r . e n ^ e n e r a i d * 
s u m á q u i n a . — L a m p a r i l l a ( » 3 ^ C T e i é f S*HM 
M . I tóL&LdU. L I B U J A N T á 
T r a b a j o s á LA a c u a r e l a , ó ; e o . p l u m a y l á -
p i z , e s p e c i a i i u a d e n s e a a y p o s t a l e s , s a n 
K a f a e i y tíeiaacoain í l a l t o s . 
1 3 8 3 0 
l a D í a z . E m p e d r a d o 
1 4 2 2 4 8 - 2 9 
riE A L Q U I L A l a c a s a d e a l t o y b a j o a c a -
b a d a d e c o n s t r u i r p r o p i a p a r a a l m a c é n y 
e s c r i t o r i o s . A m a r g u r a 8 e n t r a d a i n d e p e n . 
« U e n i e . L a l l a v e e n e l n ú m e r o 1 8 , i n f o r m a 
14: 
i l y 4 1 . E l P o l a c o . 
8 - 2 9 
P A R A - R A Y O S 
Si tíqfiHimi OoVtMÓ UÚOCLTlCUtta, c u u s t r u o -
t o r 6 » V j t i a , i i w i w t ' u c p a r a - r a y o * s i s t e m a m o -
c i e r n u a e u i n c i u s , . . i t o r i e b , p a n t e u -
B t t á y D u q u e s , fcai'aiiLi/.anÜLi s u i n s t a l a c i ó n 
y m a t e r i a l e s . — u c p u r a c i u i i u s ü e l o s m i s m o s , 
s i e n d o r c c o a o i i u u ó > p r o l ^ a i l u s c o n e l a p a r a -
t o p a r a m a y o r i r a i a i n í a . i n s t a i a t i ó n d e t i m -
u r e s e l é c t r i c o s C u a d r a s i n u i c a d o r e s . f ü b u f l 
a c a s l i c o : - , l i n e a s t e i e l ó n i c a s p o r t o d a l a I s i i 
r l c l J i i r a c i o n e s d e t o d a c i a ü u d u a p a r a t o s u c l 
r a m o e l é c t r i c o , tíe g a r a n t i z a n t o d o s l o s t r a -
b a j o s . — C a l l e j ó n U e E s p a d a n ú m . 12 . 
S l l ü 2 « í - 7 M y . 
Í>ÍU A L Q U I L A N d o s h e r m o s a s c a s a s d e l a -
J r i l l o y t e j a a c a b a d a s d e c o n s t r u i r y á 
u n a c u a d r a d e l a C a l z a d a d e . J e s ú s d e l M o n -
t e v d e l c a r r o c a l l e d e S a n t a C a t a l i n a y 
B u e n a v e n t u r a . L a l l a v e e n l a m i s m a . I n f o r -
m e s C o m p o s t e l a n ú m e r o 84 . 
1 4 2 3 5 * - ¿ 9 
A L T O S - - I N Q U I N A 
E N T R E S U E L O S - C A S I T A S . — S e a l q u i -
1 l a n á t o d o s p r e c i o s e n A n i m a s 7 0 , e s q u i n a 
: á, B l a n c o , i n í o r m a n e n l a i n l s n i a d e l ü ^ á 11 
" ó e n S a n l é i i a c l o 46 , e l S r . P u i g . 
fc39 d e 1 á 5. 
1 4 1 2 3 
V E D A D O , c a l l e 8 n ú m e r o G. S e a l n „ n 
t a c a s a d e c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a c A í l l a 
s a l a , s a l e t a , t r e s c u a r t o s g r a n d e R P o r t a l , 
c h i c o , p i s o s d e m o s a i c o , d o s i n o d o r o s ^ Uno 
L a l l a v e é I n f o r m a n e n l a c o c h ^ r ^ ^ 
f r e n t e . w e r a d e e n . 
1 4 0 5 0 
<-27 
SE A L Q U I L A 
U n a g r a n d e s a l a d e d o s v e n t a n a s 
r o j a , i n d e p e n d i e n t e g r a n d e v i s t a s é P u e r U 
p a r a t o d o l o q u e s e d e s e e . U n z á t r i i a r e 8 t 
b u a n h e t -
a h a r n e a d , , 
4 27 
S E A L Q U I L A N l o s d o s p i s o s d e ^ T T ^ • 
A n i m a s 1>>2, c o n s a l a , c o m e d o r 3 c u a r t c a s * 
a l t o s y 4 l o s b a j o s ; c u a r t o d e c r i a d o s h o l l o > 
s e r v i c i o s a n i t a r i o m o d e r n o . T i e n e ' 1 ^ 
p i s o s y c u a t r o v e n t a n a s á l a c a l l e L a n n o , , 
e n l a F e r r e t e r í a d e l a e s q u i n a . I n f ' o r - r 
B l a n c o 4 0 a l t o s . 
1 4 0 4 1 
L A M E J O R e s q u i m i d e l a c T u d a 4 ~ ñ í ~ ~ T - - -
d e g a , e s t á s o l a y a b r a z a d o s c a u e s Tá 0" 
t i e n e 3 p i s o s , l o s m á s f r e s c o s y salurtn 'S8* 
d e l a c a p i t a l , s e a l q u i l a S a n J a c i n t o y . f 8 
R o s a a l c o s t a d o d e l a I g l e s i a d e l P i i a r l a 
l a m i s m a estft. e l d u e ñ o . ..... »,.>-. 
b r i c a r l a . 
1 4 0 0 1 
z á t r n s í ^ 8 1 » 
m o s o y c l a r o . G a l i a n o 3 7 f r e n t e é. (••Z.t r
1 4 0 6 1 
s t á , a c a b a n d o d e 
S i l A L g r n - A N l u r m u s a s h a b i t a c i ó n ^ . - -
c a s a d e f a m i l i a , c o n p i s o s d e m o s a i c o 
b a d a s d e f a b r i c a r . H a y d u c h a y s e c a m h i 
r e f e r e n c i a s . P r e c i o s m ó d i c o s , L u z 85 l i t a 
1 3 9 7 1 "8-25 
AGENOÍA JUDICIAL 
M A N U E L C , 0 R B 0 N 
Para lu resuluciou ele toda clase do 
asuntos civiles; especialidad en juj , 
cios de desahucio, cobros de créditos. 
Por corta, re t r ibución me .hago cargó 
de adminis: uir casas de huéspedes, 
ciudadelas casas de inquilinato 
efee.taando por mi cuenta el cobró 
i de los alquileres. Dirigirse M o n t a 
83, bajos. 
26-J1-19. 
t e l é f o n o 
8 - 2 9 
SE O ü M ^ Í U ÜN C A F E 
^ h i c o e n b u e n p u n t o c u y o p r e c i o s e a d e 
0 0 0 á 1 ,500 . I n f ó r m a s e á S . A z c ó , V i l l e g a s 
> ü m e r o 4ti. 
^ 4 9 1 8 - 2 1 
A L Q U I L E R E S 
SE A L Q U I L A N 
L o s h e r m o s o s y v i / i u i i a d o s a l t o s C o m p o s -
t e l a 1 4 1 , f r e n t e a l C o l e g i o d e tíeién, p r o p i o s 
p a r a l a m i n a d e g u s t o , t m l o s b a j o s 1a i i a v e . 
1 4 2 7 » ó - 3 0 
HABITACIONES ALTAS 
S e a l q u i l a á h o m b r e s o l o d e r e c o n o c i d a 
m o r a l i d a d , u n a h e r m o s a h a b i t a c i ó n a l t a c o n 
6 s i n m u e b l e s , l i m p i e z a y a l u m b r a d o e n 1 8 
á 12 p e s o s o r o e s p a ñ o l . V i l e & a s 77 I n f o r m a -
r á n . . > 
1 4 1 9 5 4 - 2 9 
E N l U A K l A N A O - n l a c a l l e d e A l m e n d a -
r e s , r e p a r t o S a n J o s é s e a l q u i l a u n a c a s a 
- e n 
R e y 2 8 
q u i n t a a c a b a d a d e c o n s t r u i r , i n f o r m a n 
f r e n t e d e l a m i s m a 6 e n T e n i e n t e e J -f r e t e e l  
H a b a n a . 
1 4 1 7 6 4 - 2 9 
¿ E A L Q U I L A l a c a s a D i a r i a n ú m e r o 1 4 , 
c o n c u a t r o h e r m o s o s c u a r t o s , g r a n s a l a y 
a m p l i o c o m e d o r , b u e n p a t i o , c o n b o n i t a c o -
c i n a y d e m á s s e r v i c i o s s a n i t a r i o s . A l l a d o 
l a l l a v e . I n f o r m a r á n S a n R a f a e l n ú m e r o 49 
a l t o s . 
1 4 1 9 0 4 - 2 9 
SE A L Q U I L A N 
A fin de que los Sres. Socios puedan 
utilizar convenientemente los servicios del 
Uue en el Asia oriental es ant iquí - ' Dfleeado que sta Asociación tiene en la 
. , , - J i J i ^ i i - i Liga Agraria, se les Informa respecto de 
sima la domesticidad de la gallina. < ]os requiSitos qUe( con arreglo á la vlgeu-
io prueban las numerosas razas y va-|te ley de inmigración, deberán cumplir los 
riedades que de allá nos llegan toda-)1!116 gestionen la salida de los inmigrantes 
v ía . Los chinos tenían va estas aves " f ^l1*0 eJ Campamento de Tris-
, « t i - o. corma, ó á bordo de los vapores, al arribo 
en sus corrales mil cuatrocientos ^ ¿e éstos. 
años antes de nuestra Era. En los ] La entrega del inmigrante menor de ca i i • 1 . 1 1 11 • i pa 
son i t m n T « J X . * . ^ ^ J W W ^ X . . « O , """t | mediante la prpsentac 
que en Babilonia las había siete si-j rinl en que conste que el recomendante se 
íflos antes de Cristo, en el Antisruo; eompromete á tener á su lado al menor. 
Testamento no se hace mención ^ n i j ^ á devolverlo al seno de su familia en el 
. i » I caso de que mas tarde quiera reeresar á 
tma sola vez; acaso los romanos tue-;su pa{S 
ron los que las introdujeron en la i La entrega del inmigrante cuya edad se 
Judea. pues en Roma, lo mismo que halle comprendida entre los catorce y diez 
en Grecia, estas aves eran va c o n o c í -
CENTRO ASTURIANO 
S e c c i ó n d e l i i & t r i i e c i o i i 
Acordado por la Junta Directiva la pro-
visión de la clase de Taquigrafía y Meca-
nografía mediante rigurosos ejercicios de 
oposición, se avisa por este medio á todos 
los Señores que deseen asistir, con el bien 
entendido que lo aspirantes han de poseer 
ambos conocimientos. 
Los ejercicios tendrán lugar el día 12 
del entrante mes de Septiembre, de 8 á 
10 de la noche; y la admisión de los 
documentos probatorios, expedientes per-
sonales ,etc., serán entregados en la Secre-
taría de esí,a Sección todos los días hábi-
les de 7 á 9 de la noche. Quedando clau-
surada dicha admisión el día 10. 
Habana. Agosto 26 de 1907. 
A. Bernavon. 
Secretario 
C. 1901 8-27 
i ' j s a n t e s u e u u c s i a t t Í U I U . ÍJLL H J S I c u i i c g u u c i i i i i i i i g r u i i L u m e n o r ae c a -
n'ses más occidentales, las gallinas!torce años •só10 se hará á ,os padres, abue-
i . • „ . . ,-i, •', . ; los, hermanos mayores ó tios de aquél, 
n relativamente modernas; a ^ H í a e ^ a n t e la preséntacSn de im i ^ ^ o t e -
CENTRO ASTURIANO 
SECCION DE ÍNSTRUCCIÜN 
D e b i d a m e n t e a u t o r i z a d a e s t a S e c c i ó n p o r 
l a J u n t a d e G o b i e r n o s e a v i s a p o r e s t e m e -
u l o & l o s S r e s . a s o c i a d o s , q u e d e s d e e a t a 
f e c h a q u e d a a b i e r t a l a i n s c r i p c i ó n d e m a -
t r i c u l a e n l a s a s i g n a t u r a s d e L e c t u r a , E s -
c r i t u r a i n g l e s a . L e c t u r a e x p l i c a d a y E s -
c r i t u r a a l D i c t a d o , G e o g r a f í a é H i s t o r i a , 
I n g l é s A r i t m é t i c a , G r a m á t i c a c a s t e l l a n a . 
T e n e d u r í a « l e L i b r o s , A r i t m é t i c a M e r c a n t i l , 
T a t i u l g r a f t a y M e c a n o g r a f í a , D i b u j o L i -
n e a l , N a t u r a l y d e A d o r n o . S o l f e o , P i a n o , 
C o r t e , C o n f e c c i ó n , L a b o r e s . 
L a s h o r a s e n q u e s e d i s t r i b u i r á n s e r á n d e 
a 9 d e l a n o c h e . 
A s í m i s m o s e a d v i e r t e á l o s S r e s . s o c i o s 
'r q u e l a e x p e d i c i ó n d e l a m a t r í c u l a c o -
• e s p o n d i e n l e á l a E n s e ñ a n z a e l e m e n t a l 
• l i u r n a . s e e f e c t u a r á l o s d í a s h á b i l e s d e 8 
. i u d e l a m a ñ a n a . 
U a b a n a , A g o s t o 19 d e 1 9 0 7 . 
A . B e r n a v o n , 
S e c r e t a r l o . 
1 8 C 3 a l t . 8-^1 
SE A L Q U I L A 
Para establecimiento, la hermosa esqui-
na de Teniente Rey y Habana, acabada 
de iabricar, con columnas y puertas de 
hierro y cielo rasos. Instalación higiénica 
moderna, y buen patio. Puede cederse ta 
accesoria si conviniese. Precio $16ü. E n la 
Barbería de la -uisma informarán y el 
dueño en Calzada de Jesús del Monte 418 
14290 _ 4-30 
M NtFTONO NUM. 261 
P a s a n l o s t r a n v í a s . A f i a . 7 2 o r o e s p a ñ o l 
s e a l q u i l a n h a h l i a c i o n e s m o d e r n a s c o n p i -
s o s d e m o s a i c o s a l t a s y b a j a s , c o n s a l a , y 
c u a r t o y u n h e r m o s o p a s i l l o c o c i n a , a g u a y 
s u f r e g a d e r o , t o d o e s t o i n d e p e n d i e n t e , h a y 
d u c h a , i n o d o r o . S e d a l l a v í n n o s e p e r m i t e n 
n i ñ o s , n i r t o r e s , n i a n i m a l e s . 
1 4 2 8 6 _ fr-gO 
SJB A L Q U I L A & p e r s o n a s d e m o r a l i d a d , u n 
d e p a r t a m e n t o a l t o , c o m p u e s t o d e s a i a , t r e s 
c u a r t o s g r a n d e s , m a g n í f i c o b a ñ o , y t o d o s e r -
v i c i o . A u n a c u a d r a d e l P r a d o , c o n v i s t a á l a 
c a l l e . S u p r e c i o d o c e c e n t e n e s . S e d a l l a v l n . 
I n f o r m a r a n C u b a 66 . 
14 2 4 6 5 - 3 0 
U N A H A B I T A C I O N p a r a n o m b r e s s o l o s 
l a c a s a m á s h e r m o s a a e l a H a b a n a , A g u a c a -
t e n ú m e r o 136 . 
H O W 6 - 3 0 
L o s a l t o s d e V i l l e g a s a9 c o n t o d o e l s e r -
v i c i o p a r a u n a f a m i l i a , e n l o s b a j o s i n f o r -
m a r á n . 
1 4 1 8 8 4 - 2 9 
¡ s E A L Q U I L A N l o s a l t o s d e l a c a s a P r a -
d o 65 , e n T r e i n t a c e n t e n e s , s e i s c u a r t o s , s a -
l a , s a i 9 t a , c o m e d o r , b a ñ o , u n c u a r t o d e s -
p e n s a , ' c o c i n a y u n c u a r t o a l t o . I n f o r m a n 
t n e l N é c t a r H a b a n e r o . 
1 4 1 8 7 8 - 2 9 
S E A L Q U I L A l a p l a n t a b a j a d e l a c a s a 
C a m p a n a r i o 150 c o m p u e s t a d e s a l a , s a l e t a , 
y c i n c o c u a r t o s . L a l l a v e é i n f o r m a n P r a d o 
i l 5 a l t o s d e l a B o t i c a . 
1 4 1 3 8 8 29 
EN NEPTUNO NUM. 269 
T a s a n l o s t r a n v í a s . A $ 1 0 . 5 0 p l a t a e s p a ñ o -
l a s e a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s m o d e r n a s c o n 
p i s o s d e m o s a i c o . P l a n t a b a j a c o n s a l a y 
c u a r t o c o n s u p o r t a l y c o c i n a . H a y d u c h a 
I n o d o r o . S e d a l l a v í n ; n o s e p e r m i t e n n i -
ñ o s n i flores n i a n i m a l e s . 
1 4 2 8 5 8 - 3 0 
S E A L Q U I L A l a p l a n t a b a j a d e l a h e r m o s a 
c a s a C o n d e s a 17 c o m p u e s t a d e s a l a , c o m e d o r 
t r e s c u a r t o s , b a ñ o y s a n i d a d á l a m o d e r n a , 
p r e c i o 30 p e s o s . L a l l a v e e n l a b o d e g a d e 
L e a l t a d , p a r a m á s i n f o r m e s s u d u e ñ o Z a n j a 
n ú m e r o 32 . 
1 4 2 8 0 4 . 3 0 
S E A L Q U I L A X 
L o s f r e s c o s a l t o s d e S a n M i g u e l a c a b a d o s 
d e c o n s t r u i r e n d i e z y s i e t e c e n t e n e s . P a r a 
v e r l o s á t o d a s h o r a s . I n f o r m a n T a c ó n 2 b a -
j o s d e 12 á 3. 
14JL69 6 - 2 S 
É ^ M U R A L L A 10 a l t o s s e a l q u i l a n e s p l e n -
d i d a s h a b i t a c i o n e s c o n a s i s t e n c i a ó s i n e l l a 
e n l a m i s m a s e a d m i t e n a b o n a d o s y s e s i r v e 
c o m i d a á d o m i c i l i o . 
n i f i i - 8 ; £ S 
V I B O R A c a l l e L a g u e r u e l a e s q u i n a A T e r -
c e r a , s e a l q u i l a u n a c a s a n u e v a y p o r T e r -
c e r a , u n a a c c e s o r i a y a l g u n o s c u a r t o s . I n f o r -
m a n e n l a ú l t i m a a p c e a o r l a p o r T e r c e r a 
A m i s t a d 91 . 
1 4 1 3 4 Í - 2 . S 
G U A N A B Á C O A . s e a l q u i l a í a c a s a d e E n r i -
q u e G u l r a l 37 a n t e s D i v i s i ó n y t i e n e s a l a , 
c o m e d o r , c u a t r o c u a r t o s , p a t i o y a g u a d e 
V e n t o , l a l l a v e e n f r e n t e e n l a a g e n c i a d e 
m u d a d a s I n f o r m a r á n e n B a r r é t o 60. 
1 4 1 2 9 | •_ _ 4 - 3 8 
" E N C A S Á ' D E M O R A L I D A D AiquDaa 
d o s h a b i t a c i o n e s a l t a s y d o s b a j a s á. h o m -
b r e s s o l o s ó m a t r i m o n i o s f i n n i ñ o s c o n v i s -
t a á l a c a l l e C o n s u l a d o 81 
. •1147 4 - 2 S 
Comulas a domicil io 
D e l a a c r e d i t a d a c a s a G a l i a n o 7 5 , t e l é f o 
n o 1 4 6 1 s e s i r v e n e n t a b l e r o s ; c o n t a m o s c o n 
d o s e x c e l e n t e s c o c i n e r o s t a m b i é n s e a d m i t e n 
a b o n a d o s á l a c a s a ; p r e c i o s m ó d i c o s 
1 3 9 9 2 5 .25 
Oítliuno 75, Teléfono 1461 
H a b i t a c i o n e s c o n t o d a a s i s t e n c i a n i u v 
f r e s c a s y c o n b a l c ó n á ¡ a c a l l e . S e c a m b i a n 
r e f e r n c i a s c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e . T a m 
b l é n s e a d m i t e n a b o n a d o a , p r e c i o s m ó d i c o s " 
5 -25 1 3 9 9 2 
Q U E M A D O S D E M A R I A N A O , s e í l ^ u í f * 
l a c a s a r e c i e n t e m e n t e c o n s t r u i d a c a l l e d e l 
G e n e r a l M a c e o , e s q u i n a á l a d e D o l o r e s . I n ' 
f o r m a n e n G e n e r a l L e e , 1 6 y e n S a n I g n a ' 
c i ó 106 . H a b a n a . 
1 3 9 9 5 8-2K 
SE A L Q U I L A N 
V a r i a s h a b i t a c i o n e s a l t a s e n l a c a s a n ú -
m e r o 1 5 4 d e l a c a l l e d e C u b a , c e r c a de l a 
i g l e s i a d e l a M e r c e d . 
1 3 9 9 4 8 . 2 5 
R 1 C H M O N D H O U S E , P r a d o 101 s e a l q u T 
l a n h a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s c o n t o d o s e r -
v i c i o y e n M o n t e 5 e s q u i n a á Z u l u e t a h a y 
d e p a r t a m e n t o s i n d e p e n d i e n t e s y t a m b i é n h a -
b i t a c i o n e s . P r e c i o s m o d e r a d o s . 
1 4 0 0 0 s.'>5 
SE A L Q U I L A N 
D o s h a b i t a c i o n e s b a j a s á. m a t r i m o n i o s s i n 
n i ñ o s . T e n e r i f e n ú m e r o 10 . 
1 4 1 2 6 4 - 2 8 
V E D A D O , f r e n t e a l H o t e l T r o t c h a , p r ó x i T 
m a á d e s o c u p a r s e s e a l q u i l a p o r a ñ o l a c a -
s a C a l z a d a e s q u i n a á 2 t i e n e b u e n j a r d í n 
b a ñ o y l u z e l é c t r i c a , p r e c i o 1 8 c e n t e n e s ; e á 
l a m i s m a i n f o r m a r á n . 
1 3 9 6 2 5 - 2 6 
ZÜLÜETá 36 
E s q u i n a á T e n i e n t e R e y , e n e s t a a c r e d l -
t a d a c a s a po»" s u s c o m o d i d a d e s y b u e n 
o r d e n , h a y d o s e s p l é n d i d a s h a b l t a c i i n e s , á 
l a b r i s a , c o n t e d a a s i s t e n c i a p a r a f a m i l i a s 
d e g u s t o . S u d u e ñ o A n s e l m o G o n z á l e z . 
1 3 9 8 2 8-25 
S¿i A L Q U I L A N 
J u n t o 6 s e p a r a d o u n a s a l a y z a g u á n a p r o -
p ó s i t o p a r a c o m e r c i o , ó u n a p r o f e s i ó n , c o -
m i s i o n i s t a e t c . A g u i l a 88. 
1 3 9 6 6 l t - 2 4 - 5 m - ; t 
O ' R E I L L l T s S 
Se alquilan magníficas habitacio-
nes. 13929 
I N T E R E S A N T E á l o s c a r p i n t e r o s se a l -
q u i l a ó v e n d e u n t a l l e r c o n a p a r a t o s y f u e r -
z a m o t r i z , b a n c o y d e m á s e n s e r e s . I n f o r m a -
r á n e n E s t e v e z y F e r n a n d i n a , B o d e g a . 
1 3 9 4 7 8-24 
V E D A D O , C a l l e 10 n ú m e r o 3 s e a l q u i l a e s -
t a h e r n i o s a c a s a , c o m p u e s t a d e s a l a , s a l e t a , 
s i e t e c u a r t o s c o r r i d o s , y d o s a l t o s , b a ñ o , 
c o c i n a , s e r v i c i o s a n i t a r i o . I n s t a l a c i ó n de l u í 
e l é c t r i c a , a g u a g r a n p a t i o , p a v i m e n t a d o , 
j a r d i n e s y c o r r e d o r f r o n t e á l o s c u a i t o a . LA 
l l a v e e n l a b o d e g a d e e s q u i n a á Q u i n t a , de 
p r e c i o y c o n d i c i o n e s s u d u e ñ o G a l i a n o 78, 
E l P r o g r e s o d e l P a í s , A l m a c é n d e V í v e r e s . 
1 3 S 3 6 8-24 
L U Z 4 , A L T O S 
S e s o l i c i t a u n a c r i a d a 
ñ a s r e f e r e n c i a s . 
1 4 2 7 9 
: o n b u e -
4 - 3 0 
l a b i a o l o -
m á s I n -
S E A L Q U I L A N d o s h e r m o s a s 
n e s a l t a s i n t e r i o r e s d o n d e n o h a y 
q u l l l n o s á m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s e n u n a o n z a , 
s e t o m a n y d a n r o f e r n c i a s . M o n t e n ú m e r o 
2 a l l a d o d e M a r t e y B e l o n a , e n t r a d a p o r l a 
s o m b r e r e r í a . 1 4 2 6 7 4 - 3 0 
Veihido, iv n ú m e r o 113 
S E A L Q U I L A u n a b o n i t a c a s a a c a b a d a d e 
f a b r i c a r f r e n t e á l a b r i s a j a r d í n p o r t a l s a -
l a c i n c o c u a r t o s c o m e d o r y s e r v i c i o s c o n 
a l u m b r a d o e l é c t r i c o . 1 4 1 ^ » - 2 8 
C H A C O N 19 e s q u i n a C o m p o s t e l a , s e a l -
q u i l a n d o s m a g n l h c a s h a b i t a c i o n e s a l t a s , 
j u n t a s ó s e p a r a a a s , c o n b a l c ó n á l a c a l l e , l u z 
e l é c t r i c a , s i n n i ñ o s , s o l o á p e r s o n a s d e m o -
r a l i d a d . 1 4 0 9 9 4 - 2 8 
EN 8 PESOS SE ALQUILA 
H a b a n a , 8 d e A g o s t o d e 1 9 0 7 . 
S r . D i r e c t o r d e l D i a r l o d e l u . U a r i a n . 
L a u n i ó n d e D e s t i l a d o r e s e n j u n t a g e n e r a l 
d e e s t e d í a t o m ó , e n t r e o t r o t . i o s s i g u i e n t e s 
das hastmitc tiempo antes de la 
Cristiana. 
"policía" del puerto 
Era 
y seis años, se hará mediante la presenta- u c u e r a o s . 
ción de la c a r t A dv menores, documento I B r l m e r o : N o m b r a r u n a b o g a d o p a r a g e s -i t i o u a r e x c l u s i v a m e n t e las r e c l a m a c i o n e s d e 
que, como garantía deberá ser suscrito j ^ - ^ 6 d e l a s m a r c a s c t r d e n a » , v u c - a y a j 
por un comerciante de la Habana, ó ñor : E l i n f i e r n o . 
persona de responsabilidad á juicio del: S e g u n d o : N o m b r a r u n i n s p e c t o r e s p e c i a l 
i - . , j T i i x í - i i p a r a I n v e s t i g a r e l p a r a d e r o d e e n v a s e s q u e 
Departamento de Inmigración. E l que re- ¡ f a ) t e n á d i c h a s d e s t i l e r í a s , a s i como t a m b i é n 
coraienda hará constar en dicha carta la > i a p r o c e d e n c i a d e l o s u u e t i e n e n a i g u i . a M 
obligclón que contrae de tener á su lado al i f r i c a s q u e n o l o h a n i m p o r t a d o y e l d « 
r ^ o t r o s e s t u D l c c l m i e n t o s q u e 10 u t u l z a n c o m o 
inmigrante. • út.¥íi9itaa. 
E l inmigrante mayor de diez y seis años i T e r c e r o : N o m b r a r u n v e e d o r p a r a q u e ae 
deberá presentar una carta de garantía e'1 a q u e l l o s l u g a r e s d o n d e s e e s t i m e 
. . r . , , " c o n v e n i e n t e y s e c r e a p u e d a t n c o n t r a r s e c-n-
suscrlta por persona de las miomas con- Na; ;e s e n f o r m a l l e g a / . 
diciones que las requeridas para el caso | C u a r t o : P a s a r u n a c i r c u l a r á las f á b r i c a s 
d e l i c o r e s r e i t e r á n d o l e s l a p e t i c i ó n p o r l a 
b r e v e d e v o l u c i ó n d e e n v a s e s y s i g n i f i c á n d o -
l e a l m i s m o t i e m p o q u e e s o s b o c o y e s l o s 
f a c i l i t a m o s e n c a l i d a d d e p r é s t a m o y c o n l a 
p ú b l i c a I c o n d i c i ó n d e q u e n o s s e a n d e v u e l t o » e n ui\ 
con pérdida total de la uña y herida < En todo caS0; ia persona que recomien-1 ^ ^ o ^ P e ^ u i " c o n t o d o " e l rigor q u e 
contusa en la extremidad libre de di- da se compromete á que el inmigrante | u L e y n o s c o n c e d e a t o d o a q u e l q u e utin-
permanezca inscripto en una Sociedad be- ' z a s e l o s e n v a s e s e n o t r a f o r m u d i s t i n t a a l a 
, „ . 1 . . ; q u e n o s o t r o s l e h o r n o s c o n c e d i d o , b i e n r e -1 néflca que cuente con un sanatorio. ¡ 7 l e n ¿ n ü o i o 3 c o n p r o d u c t o s d i s t i n t o s ó utl-
E l inmigrante que hubiere permanecido ! ¡ i z a r l o s c o m o d e p ó s i t o s , 
en el Campamento de Triscornia, pagará \ S e x t o : P u b l i c a r . - s i e a c u e r d o e n d i s t i n t o s 
, i - j i w i „ . u • J ' p e i i o a i c o s d e l a R e p ú b l i c a d e C u b a p a r a 
al salir de allí los gastos que haya ongi- j " , " r a l c o n o c i m i e n t o . 
nado su estancia en aquel Departamento, 
computados á veinte centavos diarios, mo-
S E A L Q U I L A N l o s a l t o s i n d e p e n d i e n t e s d e 
C a m p a n a r i o 23 , s a l a , c o m e d o r , 4 h a b i t a c i o -
n e s , b a ñ o , d o s i n o d o r o s y c u a r t o p a r a c r i a -
d o s . L a l l a v e e n la. B o t i c a . I n f o r m a n A m a r -
g u r a 16. 
1 4 1 6 1 4 - 2 8 
S A I ^ T I V Í I G U E L o J e n t r e G a l i a n o y Á g u i l a 
e n e s t a h e r m o s a y v e n t i l a d a c a s a s e a l q u i -
l a n h a b i t a c i o n e s y d e p a r t a m e n t o s c o n t o d a 
a s i s t e n c i a , á p r e c i o s m ó d i c o s . B u e n a c o m i -
d a , e n t r a d a á t o d a s h o r a s . 
I ' n a h a b i t a c i ó n m u y s a n a á p e r s o n a s d e | : " - i n -
m o r a l i d a d . O f i c i o s 5 a l t o s c e r c a d e l a p l a z a | S E A L Q U I L A N d o s g r a n d e s h a b i t a c i o n e s 
d e A r m a s . i e n l o s e n t r e s u e l o s d e O t i l i o s , 7 , c o n v i s t a á l a 
J 4 2 7 I 4 - 3 0 c a l l e u n a p o r O f i c i o s y l a o t r a p o r O b r a p í a , 
— | I s u p r e c i o 2 c e n t e n e s c a d a u n a l a e n t r a d a 
SE A L Q U I L A N i Vor O b r a p í a , i n f o r m a r á n a l l a d o 
L o s a l t o s d e H a b a n a 1 3 6 c o n v i s t a á l a 
c a l l e , p r ó x i m o 
1 4 1 5 7 4 - 2 8 
l a c a l l e d e M u r a l l a . 
4 - 3 0 
HERIDO G R A T E 
El jornalero Francisco Galnares, 
vecino del Vedado, fué asistido en el 
primer Centro de Socorro de una anterior; carta en la cual se obligará el 
fractura grave en la última falange recomendante á evitar que el recomenda-
del dedo Índice de la mano derecha do pueda lle5ar á constituirse en carga 
dio dedo. 
Después de hecha la primera cura, 
pasó á su domicilio. 
l ' X A (.'ACHUCHA 
Marcelino Cepero. vecino de Alara 
bique 76, dió cuenta á la policía del neda oficial 
puerto, que al i r á recoger al muelle' f 1 delegado de esta Asociación sólo po-
i m n j i i - u -i drá gestionar la salida de los inmigrantes 
de Tallapiedra la cachucha de que es que se inscriban como socios, 
pat rón , rotulada " E m i l i a " . Folio nú-1 Las peticiones relativas al asunto á que 
mero 5,427, encontró que había desa- Be contrae el presente anuncio, podrán di-
^ • j j , 1 • , rigirse á la Secretaría de esta Asociación, 
parecido ae aquel lugar, suponiendo T;ulente Rey 
numero 71. 
1 3 5 4 4 
«Juba 
! 7 - l a A g 
A R T E S Y O F K I O S . 
la hayan hurtado. 
Dicha cachucha es de la propiedad 
de don Ramón Martínez, vecino de 
Habana 2' 
C. 1921 
de Agosto de 1907. 
E l Secretario 
Camilu K o i u ' T o y Lee u o na 
OJO! iOJO! PROPISTARIOS 
El ú n i c o q u e g a r a n t i z a l a c o m p l e t a e x t i r -
p a c i ó n d e t a n l a f i i n - i n s e c t o , c o n t a n d o c o n 
©1 m e j o r p r o c e d i m i e n t o y g r a n p r á c t i c a . — 
K e c l o e a v i s o s : N o p t u n o ü 8 y p o r c o r r e o fin-
. c a " E l T a m a r i n d o " ' . A r r o y o A p o . o . — l l a m ó n 
lt-29-3m-30 l tiñol. 1 4 2 4 3 1 3 - 3 0 A g 
S E A L Q U I L A N l o s e s p a c i o s , f r e s c o s y i 
c ó m o d o s a l t o s d e l a c a s a d e n u e v a c o n s t r u c - ! 
c l ó n , M o n t e 1 0 3 . e n t r e A g u i l a y Angele», 
p r o p i a p a r a n u m e r o s a f a m i l i a . L a l l a v e é 
I n f o r m e s , e n l o s b a j p » , s e d e r í a " L a D e m o -
c r a c i a . '• 
H 2 4 2 4 - 3 0 
Se traspasa en San Rafael 
u n b o n i t o l o c a l p a r a e l c o m e r c i o 
s i t u a d o e n t r e G a l i a n o v A g u i l a . 
T i e n e c o n t r a t a . S a n R a f a e l 3 - 1 , 
b a r b e r í a : 
14182 m 4 - 2 8 t 4 - 2 S 
Antes de proceder á. la división por es-
critorios del priso principal del E D I F I C I O 
DE L O R I E N T E HERMANOS, «an Ignacio 
y Amargura se avisa por este medio á !as 
SOCIEDADES Y E M P R E S A S que por la 
cuantía de sus negocios necesiten gran 
amplitud de local, que hasta el 10 de Sep-
tiembre ^stá en disposición de atender 
las solicitudes que se presenten. 
La orientación del edificio es ia conoci-
S K A L Q U I L A l a h e r m o s a s a l a d e l a c a s a 
c a l l e d e ¡ s a n J o s é n ú m e r o 53 . e s c a s a d e f a -
m i l i a d e c e n t e ; e n l a . n i s m a d a n r a z ó n . 
1 4 1 6 4 5 - 2 8 
Habitaciones. 
En O'Reillv número 13. 
14112 4-28. 
P A R A B U F E T E 
ó agencia de negocios^ se alquila una 
hermosa sala et) Amargura 55, (ba-
jos.) 
14103. 8-28 
SF A L Q U I L A N 
L o s b a j o s d e l a c a l l e T a c ó n n ú m e r o 8, p a -
r a E s c r i t o r i o , p a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e & 
J . G . G o n z á l e z , c a l l e K n n a n ú m e r o 1. 
1 3 8 8 1 1 0 - 2 3 
SE ArQüíÜ i r H M r a N 
P a r a h o m b r e s s o l o s ó m a t r i m o n i o s s i n h i -
j o s A g u a c a t e 53 
1 3 9 0 6 8-23 
S A N T A L U C I A 4 e n M a r i a n a o c a l l e I n ú -
m e r o 9, e n e l V e d a d o y u n a p a r t a m e n t o e a 
C u b a 62 . S u d u e ñ o M e r c e d 4 8 . 
1 3 8 9 1 - 8 -33 ^ 
E x p l é n d í d a s h a b i t a c i o n e s y d e p a r t a m e n -
t o s e l e g a n t e m e n t e a m u e b l a d a s p a r a f a m i -
l i a s y p e r s o n a s o l a d e m o r a l i d a d c o n t o d o 
s e r v i c i o e s t a n d o a l f r e n t e l a S r a . R i t a L > l a j 
E m p e d r a d o 76 . 1 3 8 7 0 8-21 
D E P A R T A M E N T O S p a r a O f i c i n a s , E m p r e -
s a s , A b o g a d o s , N o t a r l o s y p a r a t o d a c l a s a 
tle o f i c i n a s , s e a l q u i l a n d e p a r t a m e n t o s e n 
H a b a n a 55 e s q u i n a & E m p e d r a d o a l t o s d a 
E l I r i s . 
1 3 8 6 0 1 5 - 2 2 A Í . 
PAULA 50, BAJOS, SE ALQUILA 
I n f o r m e s M . R . A n g u l o y H n o s . A m a r g u -
i 77 y 79 . 
1 3 8 4 5 S-22 
A D O S C E N T E N E S e n f e r n a n d i n a n ú m í -
r o 3S . e n t r e M o n t e y C i d l z , s e a l q u i l a n v a -
r i a s a c c e s o r i a s , d e c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a , 
c o m p u e s t a s d e u n s a l ó n c o n s u p i s o de m o -
s a i c o , p a t i o , c o c i n a , l a v a d e r o , f r e g a d e r o • 
i n o d o r o e n c a d a u n a . E n t r a d a i n d e p e n d i e n -
te , í t o d a s h o r a s ; c o n d e r e c h o a l u s o d e l 
t e l é f o n o d e l a c a s a . I n f o r m a r á n e n R e i n a ». 
_ J 3 6 6 4 ^ 1 3 ^ ^ 
V K D A D u s.- a l q u i l a l a m o d e r n a y muir 
e s p l é n d i d a c a s a d e l a c a l l e Q u í n t a , 4 4 ^7?; 
e s q u i n a á B a ñ o s y á u n a c u a d r a d e l o s m i s 
m o s p r o p i o s p n r a u n a f a m i l i a d e 
P r e c i o 18 c e n t e n e s . E n l a m i s m a l u f o r m » 
r á r á t o d a s h o r a s . 
1 3 6 0 0 « 1 5 - 1 8 A f . 
Lnjüso le p a n a m o ie e s p m 
P a r a o f i c i n a ó h o m b r e s s o l o s . S a n I g n a -
c i o 30 a l t o s e s q u i n a á O ' R e l l l y . 
1 4 0 8 7 4 - 2 8 
S E A L Q U I L A N l o s b a j o s d e i a c a s a Q l o r l a 
n ú m e r o 80 c o n s a l a , s a l e t a , c u a t r o c u a r t o s 
c o p i n a y b u e n p a t i o , t o d o n u e v o . I n f o r m a n 
e n l o s a l t o s d e l a m i s m a . 
1 4 1 0 0 ; 4 - 2 8 
BELASC0A1N NUMERO 13 
M a g n í f i c o s a l t o s y b a j o s q u e s e a l q u i l a n 
j u n t o s ó s e p a r a d o s . L o a a l t o s s o n f r e s c a s 
y e s p l é n d i d o s p r o p i o s p a r a c o l e g i o . S o c i e -
d a d ó d o s f a m i l i a s . L o s b o j i s t a m b i é n m u y 
da vulgarmente con el nombre de "fraile", i f r e s c o s , p a r a f a m i l i a 6 e s t a b l e c i m i e n t o c o n 
con 1J» ventaja, además, de no ser altas 
las ca-jas de su frente. 
Informarán: Loríente Hermanos S. en 
C , Amargura 13. 
14064 13m-27-13t-27Ag 
S E ALQUILAN l o s a l t o s y bajea d e San 
M i g u e l 1 4 S i n d e p e n d i e n t e s . L a l l a v e e n S a n 
M i g u e l y E s c o b a r , B o d e g a . I n f o r m e s e n 
. N e p t u n o y S a n N i c o l á s , L a E p o c a . S e d e r í a . 
1 4 2 0 5 4 - 2 9 
i n f o r m e s e n . l a m i s m a . 
P R O P I A p a r a a l m a c é n s e a l q u i l a l a e s -
p a c i o s a y f r e s c a c a s a A c o s t a 5 a d o s c u a -
d r a s d e l o s m u e l l e s . E n l o s b a j o s t i e n e c u a -
t r o a m p l l o o s a l o n e s y l o s a l t o s e s t á n c o m -
p u e s t o s d e 7 h a b i t a c i o n e s . T i e n e c a b a l l e r i -
z a s , b a ñ o e t c . 
1 4 1 8 6 4 - 2 9 
S E A L Q U I L A l o s f r e s a o s y b o n i t o s a l t o s 
d e C a r l o s I I I , n ú m e r o 4 c o n s a l a , c o m e d o r , 
c i n c o c u a r t o s , c o c i n a y d e m á s s e r v i c i o s s a -
n i t a r i o s . L a l l a v e é I n f o r m e s e n l a m i s m a 
c a s a . 
1 4 2 0 S 5 - 2 9 
E N E L V E D A D O c a l l e 4 n ú m e r o 2 s e a l -
q u i l a 6 s e v e n d e u n t e r r e n o d e 500 m e t r o s 
p r o p i o p a r a t r e n d e c a r r e t o n e s 6 e s t a b l o 
ó a g e n c i a d e m u d a d a s ó c u a l q u i e r a i n d u s - • 
t r i a , e n m i s m a i n f o r m a n d e 9 á 12 M . 
S a n t a n * . 
1 4 2 1 3 . . « - 2 9 l 
H A B I T A C I O N E S . — S o l e d a d M é r l d a d e D u -
r a n , a l q u i l a e x p l é n d í d a s h a b i t a c i o n e s y 
d e p a r t a m e n t o s e i e g a n i e m e n t e a m u e b l a d a s 
á f a m i l i a s , m a t r i m o n i o s ó p e r s o n a s d e m o r a -
l i d a d e n s u c é n t r i c a c a s a P r a d o 5 3 . e s q u i -
n a C o l ó n . T e l é f o n o ¿02, P r e c i o s m ó d i c o s . 
1 4 0 1 1 4 - 2 7 
V E D A D O e n 8 c e n t e n e s 1 c a s a c o n s a l a , 
c o m e d o r , 4 c u a r t o s , b a ñ o . I n o d o r o , c o c i n a , 
- — j j a r d í n y p a t i o . E s t á á u n a c u a d r a ó s e a e n 
e l c e n t r o d e l a s d o s l í n e a s , e s f r e s c a p o r 
e s t a r e n l a L o m a . Q u i n t a L o u r d e s . 13 y G . 
I a e n s e ñ a r á n . 
140_'b 4 - 2 7 
L - . , S A N L A Z A R O 10, f r e n t e a l P r a d o y 
M a l e c ó n , s e a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s , f r e s c a s 
! y c i a r a s ; t a m b i é n s e a l q u i l a n d o s a l t a s . . 
i 1 4 0 7 C • 6 - 2 7 
E n A r r o y o N a r a n j o e l p o t r e r o S o t o , c o m -
p u e s t o s e s i e t e c a b a l l e r í a s d e t i e r r a c o n s u 
c a s a d e v i v i e n d a , l e p a s a e l r í o A l m e n d a r e s 
y t i e n e á r b o l e s f r u t a i e s y b u e n p a s t o , d i v i -
d i d o e n c u a r t o n e s , p r o p i a p a r a s i e m b r a s 
ó u n a b u e n a v a q u e r í a ; p a r a t r a t a r d e s u 
a j u s t e e n Z e q u e l r a y R o m a y d e 8 á 4 y d e s -
d e l a s s e i s h a s t a l a s n u e v e d e l a n o c h e 
e n O m o a f r e n t e al n ú m e r o 1 8 . 
1 4 0 8 5 '̂¿i 
QUINTA ¿ANTA AMALIA 
E N L A V I V O R A 
d e l 
S e a l q u i l a l a c a s a v i v i e n d a , a m u e b l a d » 
t e l é f o n o . J a r a , _ t o d o , a g u a v e n t o , g a s , 
n e s , a r b o l e d a , p a r a H v e r a n o 0 P u l 0 e " h ¿ i o * 
l a C a l z a d a . I n f o r m a r á n en A g u i a r 3 S D»J 
d é 1 á 3 d e l a t a r d e . i c \ * 
1 3 4 3 - 10 - ? 
En Reina 14 se alquil»'» ^ 
>sas h a m b l t a c i o n e s c o n ó s i " " R o -
b l e s • t o . l o s e r v i c i o , e n t r a d a a toat t j . 
r a - ^ - l i s m o e n R e i n a 49 s e d e s e a a i q 
ÍH' i p e . A m a s d e m o r a l i d a d . I G - I - A g 
SE A L Q U I L A N 12 c e n t * * 
L o s b a j o s d e .^an M i g u e l 86 e n 
n e s . I n í u r m c s P r a d o o4, a l t o s . « g . ^ A * 
1 3 2 0 
Vu e x t e n s a 
s, u n h e r m o s o . | : i r d I n - ^ ' e i t e n s K . ; 
i ,do t i m b r e s e l ó c t r i o u s ^ " " t d e n ^ 4 ' . u 
t e r r e n o d e d o s s o l a r o s . s e P " ^ d e t a l l e s ^ 
d a s h o r a s d e l d í a : P e r a ^ ^ í í T a m ^ A * 
d u e ñ o e n M o n t e Z¿C 
v o n d e . 1 3 1 6 5 
1 2 8 4 Í 
Egido 16, alto3,7 Pra(lfl ^ 
n i o s s i n n i ñ o s y q u - s e a n p e r s o 
l u i a d . T e l é f o n o s Ib-i'J i' -^^ 26-6*5. 
H A B í T A C I O W E S 
• l i a . C o n t o d a a s i s t e n c i a o s m e _ / f 
. \ ü c a s a d e f a m i l i a . S e c a m b U » .A 
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LA NOTA D E L DIA 
Tenemos otro p a r t i d o 
sin p a r t i r , g r a c i a s á Dios . 
\ j0 a como e l y a conocido, 
{. ir t ido p o r g a l a en dos. 
D e p a r t i r , d ice u n d o n J u a n 
de las huestes l ibera les , 
si acaso se p a r t i r á n 
prebendas y credenc ia le s . 
No ahora , que todo es 
amor y d e s i n t e r é s 
v el momento de sentir; 
cuando l legue e l e n t r e m é s 
y se toque á r e p a r t i r . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — A g o s t o 30 de 1907. 9 
C. 
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D o s l i b r o s de m é r i t o . 
P o r s u m é t o d o d i d á c t i c o , de r e s u l t a -
dos m a g n í f i c o s , son de g r a n m é r i t o e l 
Si labario I n f a n t i l , p o r e l que los p a r -
vulitcs se s u e l t a n f á c i l m e n t e á leer, y 
la a r i t m é t i c a r a z o n a d a y d e m o s t r a d a , 
mediante c u y o empleo se a p r e n d e á m a -
r a v i l l a e l c á l c u l o m e n t a l y escr i to y se 
educa l a in te l i genc ia p a r a t o d a clase 
de estudios. E l a u t o r de estos l ibros 
es el d i s t ingu ido pro fe sor s e ñ o r F . L a -
reo, d i r e c t o r de l Coleg io de p r i m e r a y 
segunda e n s e ñ a n z a " E l N i ñ o de B e -
l é n . " ( A m i s t a d 8 3 ) . E s t o s textos es-
t á n de v e n t a e n " L í a M o d e r n a P o e s í a " , 
Obispo 135. 
Por los teatros .—En e l N a c i o n a l se 
e x h i b i r á n esta noche, en dos t a n d a s , las 
mejores v i s tas c i n e m a t o g r á f i c a s que 
posee l a E m p r e s a Metropolitan Co. 
P a r a m a ñ a n a se a n u n c i a e l estreno 
de la p e l í c u l a t i t u l a d a Salida del mee-
ting en el Nacional de la huelga de 
los tabaqueros. 
E n P a y r e t t a m b i é n h a y dos t a n d a s 
esta noche, e x h i b i é n d o s e n u e v a s y v a -
ri ni as p e l í c u l a s . 
A l f i n a l de c a d a t a n d a h a b r á dos 
n ú m e r o s de v a r i e d a d e s p o r e l T r í o V a -
lenciano y los a p l a u d i d o s C a r r e t e r o s . 
E n A l b k u , e l s i e m p r e favorec ido A l -
bisu, las tres t a n d a s de l a noche se c u -
bren en el o r d e n s i g u i e n t e : 
A l as ocho: E l Diablo Verde. 
A las n u e v e : Enseñanza Libre. 
A las d i e z : Lulú-Gancán. 
L a p r i m e r a y t e r c e r a p o r l a s i m p á -
tica M a r í a Conesa , y l a s e g u n d a por l a 
T o r r i j c s . 
E n M a r t í s i guen v i é n d o s e c o n c u r r i -
das l a s tandas c i n e m a t o g r á f i c a s . 
P a r a esta noche se a n u n c i a e l estre-
no de cinco p e l í c u l a s acabadas de l le-
gar de l a f a m o s a Oatfa de P a t h é . 
E n A c i i i a l i d a d e s c u a t r o t a n d a s , con 
vistas, bai les y couple t s . 
Y en A l h a m b r a v a á p r i m e r a h o r a 
La herencia del tío y d e s p u é s Tipos de 
guaracandilla. 
E s t o es todo. « 
Madrigal.— 
Si eres causa de enojos 
rtra el que al paso tu belleza admira, 
jr sabes tü fingir dulces agravios 
il reir tus labios rojos: 
ao le culpes al alma su terneza, 
túlpale á tu belleza, 
f, porque bien te mire, alza los ojos. 
R i c a r d o C o n t i . 
The Cuban Ostrich Farm. — E n 
Marianao , e n u n a q u i n t a v e c i n a á la 
ant igua m a n s i ó n de H i d a l g o , acaba de 
abrirse a l p ú b l i c o u n a g r a n e x h i b i c i ó n 
de a r t í c u l o s comfeociooiados con p l u m a s 
de avestruz , boas, abanicos , etc. 
A l l í , e n l a m i s m a q u i n t a , puede a d -
mirarsie u n a c o l e c c i ó n m a g n í f i c a de 
avestruces. 
E s u n a e x h i b i c i ó n cur io sa . 
B e e l la s a l d r á todo e l q u e l a visite 
con u n sowvemr que r e c i b i r á de The 
Cuban Ostrich Farm como del icado ob-
•equio. 
Suicidio por amor.—La p r e n s a euro-
pea, re f iere en estos d í a s e l s u i c i d i o de 
^ n joven de L o n d r e s l l a m a d o M r . F a l -
que se h a m a t a d o p o r la b e l l í s i m a 
actriz inglesa M i s s H o e y . 
Fal l te , con t r a n q u i l a n a t u r a l i d a d , h i -
2o á l a a c t r i z l a s iguiente p r o p o s i c i ó n : 
—Tengo v e i n t i c i n c o a ñ o s , 3,000 l i -
bras esterl inas de r e n t a y estoy ena-
morado de usted . ¿ Q u i e r e us ted ca-
e r s e conmigo? 
— E s t o y p r o m e t i d a á otro h o m b r e — 
contestó Mis s H o e y — y debo casarme 
^ u y pronto. P e r o seremos buenos ami -
gos. 
P a s ó a l g ú n t i e m p o ; la a c t r i z se au -
sentó de L o n d r e s , y á s u regreso hubo 
encontrarse c o n F a l k e , que extre-
mó sus ruegos, p i d i é n d o l a u n a ú l t i m a 
entrevista. 
i L a actriz, e x c i t a d a por esa cur ios i -
dad insaciable que pierde á t a n t a s m u -
s ú p l i c a s del en-a-P«8, a c c e d i ó a 
dorado. / * 
Lcrj doy cenaron e n u n r e s t a u r a n t , to-
mando d e s p u é s u n cab, u n o de esos co-
jjes t í p i c o s ingleses que l l e v a n el co-
en la par te s u p e r i o r . 
r como todas las s ú p l i c a s d e l ena-
; ^ orado se e s t re l laban a n t e l a obst ina-
' ^ de l a ar t i s ta , que j u r a b a s u f idel i -
,.atl a otro hombre. F a l k e d i j o f l e m á -
"eamente: 
¿ ~ 0>" á m a t a r m e . M i r e v ó l v e r he-
• en el c o r a z ó n que es donde reside 
* amargura. 
tn.fc en, * ^ "to, á los pocos minutos sa -
r:M)idamente del bolsi l lo u n re-
E L 'tr^6 P e c l u e ñ o c a l i b r e , y s i n que 
E ! , oe>' p u d i e r a i m p e d i r l o , se dis-
jfj '} un t i ro en e l pecho. 
• •10Ven e a y ó m u e r t o d e n t r o del ca-
l ^ t ó - ] l a a c t r í z ' ^ e n a de espanto, 
^anl0 oalle P id iendo a u x i l i o á los 
^euntes. 
Manía coleccionista.—Los colec-
c ionis ta son t a n numerosos v v a r i a d o s 
en sus c a p r i c h o s como l a s arenas de l 
m a r . 
N a d a se l ibra, de i n g r e s a r en a l b u m s 
estantes y encasi- l ladcs. 
A p a r t e d e los sel los , l a s postales y 
las fotot ip ias co lecc ionadas p o r e l 12 
por 100 de los europeos, h a y q u i e n se 
d e d i c a á co lecc ionar nueces, re lojes , 
an i l los de c i g a r r o s , d ientes postizos y 
m i l cos-as m á s , gastando u n a p a c i e n c i a 
env id iab le , u n t i empo precioso y u n 
d i n e r a l cons iderable e n co lecc ionar las , 
e x a m i n a r l a s y c l a s i f i c a r l a s . 
E s t a m a n í a no h a p e r d o n a d o á n a -
die, y como l a m u e r t e , b a j a á l a s c a b a -
l las de les pobres y sube á los regios a l -
cazares . 
M o n a r c a s europeos son cas i todos los 
coleccionistas . 
E l E m p e r a d o r de A u s t r i a l l e v a m u -
c h í s i m o s a ñ o s co lecc ionando menús, é 
i n ú t i l s e r á d e c i r lo r i c o y v a r i a d o de l a 
c o l e c c i ó n . 
E l e j e m p l a r m á s cur ioso y a p r e c i a -
do por el agusto co lecc ionis ta es u n o 
que f u é u t i l i z a d o e n e l banquete dado 
p o r e l C z a r de R u s i a al P r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a F r a n c e s a , M r . F a u r e . 
E s u n pedazo de r a r í s i m o m á r m o l 
negro, p i n t a d o p o r u n a r t i s t a f r a n c é s , 
donde l a l i s t a de los platos , e l n o m b r e 
d e l i n v i t a d o y í a f e c h a e s t á n hechos 
con i n s c r u s t a c i o n e s de m a r f i l b lanco. 
E n t r e e l ramaje.— 
Arriba el sol en llamaradas rojas 
Envuelve el bosque, mas sus vivas llamas 
Al pasar por los claros de las hojas 
Toma el tono de las verdes ramas. 
Todo reposa en el paraje umbrío, 
Todo respira bienhechor descanso: 
L a luz, el aire, hasta el revuelto rio 
Se adormece en la curva del remanso, 
Y allá., en el fondo, se levanta el grupo 
De Psiquis y de Amor, siempre impasible, 
Viviendo con la vida indefinible 
Que un arte excelso trasmitirle supo. 
Y hoy y m a ñ a n a pasar in las horas, 
Y sobre el pedestal donde la yedra 
E n l a z a sus guirnaldas trepadoras 
Con las hojas de acanto de las piedras. 
E n un abrazo interminable unidos 
Y medio ocultos por ramaje espeso, 
ña iquis y Amor en mármol esculpidos 
Eternamente se darán un beso. 
Franciaco A. de Icaza. 
/ 
Complacido. — A t e n t a m e n t e se s i r -
ve c o m u n i c a r n o s e l s e ñ o r E n r i q u e G i l 
y M a r t í n e z , d i r e c t o r de La Oran Anti-
lla, que h a e n t r a d o á f o r m a r p a r t e de 
ese p l a n t e l de e n s e ñ a n z a , con e l c a r á c -
t e r de v ice -d irec tor , e l s e ñ o r V i c t o r i a n o 
V i o d o , in spec tor p e d a g ó g i c o que h a s i -
do, h a s t a f e c h a rec iente , d e l d i s tr i to 
e sco lar de l a H a b a n a . 
C o m p l a c e m o s a l d i s t i n g u i d o profe-
s o r con l a not i c ia que antecede, f e l i c i -
t á n d o l e , á l a vez,' por a d q u i s i c i ó n tan 
val iosa . 
MALAGUEñAS.— 
N o s é q u é tengo en e l pecho, 
P e r o s i e m p r e que m e m i r a s 
E l c o r a z ó n se m e ensandha 
Y se l l e n a de a l e g r í a s . 
M i r o f o r m a r s e las nubes 
Q u e t r a e r á n mis desventuras . 
Y v a n tomando s u s aguas 
D e mis p r o p i a s a m a r g u r a s . 
C a y e r o n sobre tus manos 
V a r i a s gotas de r o c í o ; 
¡ E l cielo a l s a b e r m i s penas 
S e puso á l l o r a r conmigo! 
Xarciso Díaz de Escorar. 
Un b i l l ó n . — U n o de esos desocupa-
das que se entre t i enen en h a c e r c á l c u -
los m á s ó menos curiosos , h a quer ido 
conocer con e x a c t i t u d lo que represen-
ta u n b i l l ó n b a j o diversos aspectos. 
E n p r i m e r l u g a r , u n b i l l ó n repre-
senta , como es sabido, l a s u m a de m i l 
mil lones . S i estos mi l l ones son de pese-
tas, r e s u l t a que tiene u n b i l l ó n todo e l 
que posea c inco mi l lones de k i l o g r a -
mos d e p l a t a , ó b i e n 322.580 k i l o g r a -
mos de oro, ó b ien 11.500 k i logramos 
de bil letes de B a n c o de á 100 peseti-
l las cada uno. 
P a r a t r a n s p o r t a r u n b i l l ó n desde u n 
p u n t o á otro ,—pongo por e jemplo des-
de casa de c u a l q u i e r a de m i s lectores 
de esta c a p i t a l á l a casa e n que yo ha-
bito,—se n e c e s i t a r í a n los s iguientes 
hombres forzudos , c a d a uno de los c u a -
les c a r g a r í a sobre s u s cost i l las u n peso 
de c ien k i l o s : 115 hombres , s i se t r a t a -
r a de bil letes de B a n c o ; 3.225 hombres 
si l a c a n t i d a d estaba en oro y 50.000 
hombres s i l a c o n s t i t u í a n monedas de 
p l a t a . 
N o deseen ustedes t ener u n b i l l ó n en 
p l a t a ; puesto que en caso de u n a m u -
d a n z a de domic i l io , s e r í a un verdadero 
conflicto el t ras lado de tan enorme 
peso. 
L a m e j o r forma en que se p u e l e te-
n e r u n b i l l ó n es en bil letes de B a n c o 
encuadernados . E l desocupado ca l cu -
l i s ta á qu ien me ref iero dice que los 
11.500 ki los de bil letes d e 100 pesetas 
r e p r e s e n t a n dos m i l tomos de á qui -
n ientas h o j a s eada uno. 
¡ L a m á s notable de las bibliotecas 
de i n s t r u c c i ó n , recreo y u t i l i d a d que ha 
exist ido y puede e x i s t i r en e l m u n d o ! 
L a nota final.— 
O p e r a r i o . — S e ñ o r D i r e c t o r , vengo á 
p e d i r l e u n p e q u e ñ o a u m e n t o de suel -
d o ; acabo de casarme . 
D i r e c t o r . — S i e n t o no poder c o m p l a -
cer le . L a C o m p a ñ í a no responde de 
las desgrac ias que o c u r r e n á sus e m -
pleados f u e r a de la f á b r i c a . 
E l Tónico Oriental no es a r t í c u l o para el 
uso exclusivo del bello sexo, pues tiene en el 
bigote y la barba los mismos efectos suavi -
zadores y v igorizantes que ejerce en el ca-
bello. .>o 
_CR0NICA RELIGIOSA 
D I A 30 D E A G O S T O 
E s t e mes e s t á consagrado á l a A s u n -
c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a . 
E l C i r c u l a r e g t á en J e s ú s M a r í a . 
S a n t o s P e l a y o , A r s e n i o y S i l v a n o , 
m á r t i r e s ; F i a c r i o , confesor, S a n t a R o s a 
de L i m a , v i r g e n P a t r o n a de l a s A m é -
ricai í . T e c l a , m á r t i r y G-audencia , v i r -
gen y m á r t i r . 
S a n t o s P e l a y o , A r s e n i o y S i l v a n o , 
m á r t i r e s . E n la é p o c a que se h a l l a b a 
E s p a ñ a bajo el domin io de les maho-
metanos, hab iendo d e s t r u i d o estos b á r -
baros muchos monaster ios c é l e b r e s e n 
l e t r a s y en s a n t i d a d , cupo esta desgra-
c i a a l de S a n P o d r o de A r l a n z a . s i to 
á tres leguas de l a c i u d a d de L e ó n . 
H u y e r o n las m o n j e s que p u d i e r o n l i -
b r a r s e de l estrago, y o c u l t á n d o s e en las 
c u e v a s de aque l las m o n t a ñ a s h i c i e r o n 
v i d a e r e m í t i c a , s u c e d i é n d o s e uno-; á 
otros h a s t a l a r e s t a u r a c i ó n d e í ^ m i s m o 
s a n t u a r i o . S i g u i e r o n este tenor m u -
chos ins ignes so l i tar io s ; pero en tre to-
dos se d i s t i n g u i e r o n P e l a y o , A r s e n i o y 
S i l v a n o , a s í por s u prod ig iosa v i d a co-
mo por los a u x i l i o s que p r e s t a r o n á los 
cr i s t ianos , p a r a que t r i u n f a n s e n de los 
enemigos de n u e s t r a s a n t a fe. 
A c e r c a de l m a r t i r i o de nues tros san-
tos h a n m e d i a d o a l g u n a s c o n t r a d i c -
c iones ; pero h a y á s u f a v o r , p r i m e r o : 
u n a m e m o r i a que en e l a r c a v i e j a de 
s u s r e l i q u i a s se h a l l ó en e l a ñ o 1571 
en l a c u a l es l l a m a d o S a n P e l a y o 
monje y mártir. S e g u n d o : e l test imo-
nio de F r a y A l o n s o C h a c ó n que en e l 
l ibro de los doscientos m á r t i r e s de C e r -
d e ñ a . i m p r e s o en R o m a el a ñ o 1594, 
p á g i n a 62, dice, que e l c a p i t á n Z a f a 
m a r t i r i z ó en S a n P e d r o de A r l a n z a á 
los santos P e l a y o , A r s e n i o y S i l v a n o , 
m o n j e s benedict inos de a q u e l monaste-
rio . T e r c e r o : u n a b u l a de C l e m e n t e 
V I H e n que á todo? tres l l a m a b a m á r -
t i res . C u a r t a : a l g u n a s p i n t u r a s a n t i -
g u a s que los r e p r e s e n t a n d a n d o l a v i -
d a en de fensa de la fe. Q u i n t o y ú l -
t i m o : L a t r a d i c i ó n de l mismo monas-
ter io . 
F I E S T A S E L S A B A D O 
M i s a s S o l e m n e s . — E n l a C a t e d r a l y 
d e m á s ig les ias las de cos tumbre . 
C o r t e de M a r í a . — D í a 3 0 . — C o r r e s -
ponde v i s i t a r á N u e s t r a S e ñ o r a de l S a -
g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s , e n S a n F e -
l ipe . | 
J U B I L E O C I R C U L A R 
mm mmmi de mim m. 
DE GUADALUPE 
E l Iltmo. y Rvdmo. Sr. Obispo Diocesa-
no se ha servido autorizar la traslación del 
Jubileo Circular á la Iglesia del Santo 
Angel Custodio el día dos del próximo 
mes de Septiembre y el día veinte y tres 
á esta Parroquia ,con motivo de celebrar-
se en la primera decena del mismo la fes-
tividad de Nuestra Señora de la Caridad 
del Cobre Patrona de esta Isla. 
Lo que se publica para general cono-
cimiento de los fieles. 
Habana 29 Agosto de 1907. 




Solemnes fiestas e a honor de la S a n -
t i s í m a V i r g e n Nues tra S e ñ o r a 
de la C a r i d a d del Cobre 
P A T R O X A D E E S T A I S L A 
E l día 29 del actual á las 5 y media de 
la tarde. — Se izará la bandera con repi-
que de campanas, solemnizando el acto 
una banda de música. 
Día 30 
A las 8 de la mañana. — Misa cantada 
y á continuación el rezo de la novena. Los 
demás días hasta el 7 de Septiembre se 
repetirá del mismo modo la novena. 
Daí 7 
Al oscurecer se rezará el Santo Rosario, 
y á continuación solemne salve. , Día 8. 
A las 7 de la mañana. — Misa de comu-
nión genral; á las 8 y media solemne fies-
ta en la que oficiará el Pbro. D. Severiano 
yainz. Secretario de Cámara y Gobierno 
de esté Obispado, predicando en ella el 
R. P. Manuel de J . Dobal. 
A las 5 de la tarde tendrá lugar la Pro-
cesión por las naves del Templo. 
Lo. orquesta en todos estos actos será 
dirigida por el Sr. José R. Pacheco. 
E l Párroco y la Camarera tienen el 
honor de invitar á estos cultos á la M. I . 
Archlcofradía del Santísimo Sacramento 
erigida en esta Iglesia, á los feligreses de 
la misma y á todos los devotos de la San-
tísima Virgen de la Caridad del Cobre. 
Habana, Agosto 28 de 1907. 
14249 8m-30-2t-29 
E l d ía 30 á las 8 y media p r inc ip ia l a no-
vena de la Patrona de l a parroquia con Misa 
cantada. E l d ía 7 de Septiembre & las 8 
p. m. Rosario, i^etanfas y Salve á ó r g a n o y 
voces. E l d ía S & las 8 y media d a r á p r i n c i -
pio la fiesta con la mayor solemnidad. 
14183 10-29 
E l d í a 2 d e S e p t i e m b r e , á las ocho y m e d i a de la m a ñ a n a , se 
c e l e b r a r á n en la i g l e s i a de S a n F r a n c i s c o ( E P . ) de G n a n a b a o o a , 
h o n r a s f ú n e b r e s en s u f r a g i o d e l a l m a de m i h i j a B l a n c a R j s a V a r o -
n a y T o r a y a . 
I n v i t o p o r e s t e m e d i o á m i s a m i s t a d e s p a r a 
t a n p i a d o s o a c t o . 
G u a n a b a c o a ^9 de Agosto de 1907. 
y i l a T o r a y a Vda. de Taro na. 
IGLESIA DE SANTO DOMINGO 
E l d í a 30 del actual á, las 8 de l a m a ñ a n a 
habrá , misa cantada y s e r m ó n & Santa Rosa 
de L ima . Por conces ión especial d j P ío V pa-
ra las A m é r i c a s , todos los fieles que v i s i t a -
ren una iglesia de la Orden, p o d r á n ganar 
en este d ía la indulgencia de Tottea quotlea. 
Se suplica la asi lencia á la Venerable Orden 
Tercera. 
14116 2m-28-2t-27 
O b r a Pont i f ic ia de la A d o r a c i ó n R e -
paradora establecida e n la < api l i a 
de M a r í a R e p a r a d o r a en la Ca lzada 
del C e r r o n ú m e r o 551. 
E l domingo p r ó x i m o , p r imero del entrante 
mes de Septiembre á las dos de la tarde, 
celebra esta Asoc iac ión , Jun ta General en 
el Sa lón que para este fin se destina en el 
Convento de M a r í a Reparadora, Cerro 551, 
al objeto de t r a t a r determinados asuntos 
de i n t e r é s para la C o n g r e g a c i ó n . Lo que 
se pone en conocimiento de lo s s e ñ o r e s aso-
ciados, r o g á n d o l e s la asistencia. 
Habana. Agosto 30 de 1907. 
Jeafin Oliva 
Secretario de la Asoc iac ión . 
3-30 
HISTORIA DE ESPAÍA 
Por Modesto Lafuente. ed ic ión grande en 
6 tomos $10. Vale m u c h í s i m o m á s . Obispo 86 
l i b r e r í a . 
14270 4-30 
LA BRUJERIA Y LOS BRÜJOíT 
De Cuba, un fol le to de 27 p á g i n a s 10 cen-
tavos. Se manda por coreo al que env íe 10 
centavos á M. Ricoy. Obispo 86, l i b r e r í a . 
14197 4-29 
NUEVA TIRADA 
De las 6 danzas de Tor roe l la , dedicadas á 
personas conocidas á 40 centavos las vende 
SALAS, Sun Rafael 14. 
14177 8-29 
TARJETAS DE BAUTIZO 
M u y bonitas muy baratas acaban de re-
cibirse en Obispo 86 librería. 
14131 4-28 
I N G L E S sin maestro, g r a m á t i c a infantil 
en i n g l é s y castellano para aprender á leer 
escribir y hablar el i n g l é s sin maestro, 1 
tomo bien encuadernado 40 centavos. Se 
manda por correo al que envíe el importe 
á M. Ricoy, Obispo 86, Habana. 
14048 4-27 
NUEVA TIRADA 
Del bonito vals Irene de Torroella dedi-
cado á la Sociedad Habanerr. á 40 cts. lo 
vende Salas, San Rafael 14. 
13948 8-24 
F o n ó g r a f o s o r a t o r i o s 
POR 
MAFJAHO ABAMBURO Y M A C H i D O 
Contiene los siguientes discursos: L a 
C o n s t i t u c i ó n p o l í t i c a de A r a g ó n . — Elog io 
de Colón.— L a creanizaclon indus t r i a l . — 
Principios y tendencias de la demucracla. 
— E l m é t o d o exper imenta l en la legis la-
ción. — E l problema colonial . — L a reforma 
const i tucioi i iá l <?n las A n t i l l a s . — E l regio-
nalismo j u r í d i c o . — La l i be r t ad mora l y la 
fuerza i r rea ls l ib le . — E l Ar t e . — E l progre-
so en el siglo X I X . — E l aentimieate del 
derecho. 
ae vende en la a d m i n i s t r a c i ó n de este 
pe r iód i co á %l.2() el ejemplar. —. 
G. ^ 16J1. 
A G E N C I A D E C R I A D O S la única que 
cuenta con personal práct ico, inteligente, 
para cualquier giro del comercio y lo 
mismo criados, cocineros, cocheros, jardine-
las mejores crianderas. O'Rellly 13 T e l é f o -
no 450 J . Alonso y Villaverde. 
13665 • 26-21Ag 
S O L I C I T U D E S . 
UNA SRA. recién llegada de E s p a ñ a de-
sea colocarse con una niña de 14 meses 
para la cocina á los quehaceres de la casa 
Tiene quien responda por ella, informes San 
Miguel 164. 
14268 4-30 
UNA SRA. P E N I N S U L A R de mediana edad 
buena cocinera y repostera, desea colocarse 
en casa particular ó de comercio; tiene quien 
la recomiende. In formarán Reina número 6 
entresuelos. 
14273 4-30 
UN D E P E N D I E N T E de Farmac ia con bue-
nas referencias y qu<; sea práct ico se so-
licita en la Farmac ia del Dr. Fernández 
Abreu, de San M*éuel y Lealtad de 12 á 2. 
14250 6-30 
L A SRA. F R A N C I S C A Sierra que vivió en 
el número 14 del cal lejón de Espada y cuyo 
actual domicilio se ignora, puede pasar pol-
la Legac ión Dominicana, Vedado J , 31 á en-
terarse de asunto que le interesa. 
14265 4-30 
UNA C O C I N E R A peninsular que lleva 
tiempo en el país , desea colocarse en casa 
particular; Sabe cocinar á la españo la y a l 
estilo del país y lien buenas referencias. 
Sabe cumplir conxsu ob l igac ión y no duer-
me en el acomodo. Informarán San Lázaro 
número 295. 
14262 4-30 
S E S O L I C I T A una cocinera de mediana 
edad para una corta funillia y una criada. 
Sueldo dos centens. Oquendo 17 bajos. 
14260 4-30 
UjN J O V E N penisular desea colocarse de 
criado 6 portero ú otros trabajos. Sabe leer 
y escribir y no tien inconveniente en i r fue-
ra de la Habana. Tien recomendaciones. E n 
el servicio de mesa es muy -práctico. San 
Miguel esquina á Escobar, bodega. 
14259 4-30^ _ 
S E S O L I C I T A un Joven para dependiente 
sin pretensiones se profiere que haya estado 
en a l g ú n comercio y traiga alguna recomen-
dación. Dragones 13 informarán. 
14261 4-30 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
do criada de manos; sabe cumplir con su 
obl igac ión; es formal y tiene personas que 
la garanticen. Informan Amargura 54. 
14258 . 4-30 
Se solicitan 
de 1 á 5. 
14245 
A G E N T E S 
en Prado 64A. De 8 á 10 y 
26.30Ag. 
C R I A D A D E MANOS se necesita una que 
sea Joven, que traiga recomendaciones y 
esté dispuesta á ir á servir por el mes de 
Septiembre tan sólo, á Coj ímar y después 
en esta Capital. Sueldo 510.60 oro y ropa 
limpia. E n Estre l la 15 altos darán por-
menores. 
14264 4-30 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano de corta familia ó para 
limpieza de habitaciones. Sabe cumplir con 
su obl igac ión . Corrales 40 por Factoría . 
_14207 4 - í 0 _ 
""SE S O L I C I T A un criado de mano que sepa 
cumplir con su obl igación y con referencia. 
Informan Calle 15 entre B . C. Vedado. 
14256 4-30 
C A B A L L E R O desea h a b i t a c i ó n con ó s in 
asistencia en casa de f a m i l i a pa r t i cu la r , s i -
tio c é n t r i c o . D i r í j a n s e por carta, indicando 
precio a l Café Centro Gallego, V i d r i e r a de 
Tabacos, Prado 119. 
14255 l t-29-3m-30 
D E S E A N COLOCARSE DOS M U C H A C H A S 
peninsulares, una r e c i é n l legada y l a o t ra 
acl imatada en el p a í s de criadas de manos. 
Tienen buenos informes. San L á z a r o 289. 
E N CHACÓN ÍS, se desea una criada de 
mano de mediana edad y ton buena reco-
m e n d a c i ó n . 
14284 4-30 
rili J"jL1CITA una peninsular que sea for -
mal, para hacer la l impieza y cocinar bien á 
un mat r imonio , casa chica. T ien que dar bue 
ñ a s referncias y d o r m i r en el acomodo. No 
se presente sin estas condiciones. Sueldo 3 
centenes y ropa l imp ia , Consulado 69B. 
14269 4-30 
UNA JOVEN peninsular desea colocarse 
de cr iada de mano 6 manejadora, es c a r i ñ o -
sa con los n i ñ o s : t a m b i é n entiende algo de 
cocina; es f o r m a l y tiene quien la g a r a n t i -
ce. I n f o r m a n Suspiro 20. 
14288 4-30 
S E S O L I C I T A 
Dn dependiente de Farmacia, 
al Dr. Taquechel. Obispo 27. 
14237 
D i r i g i r s e 
4-30 
UNA SRA. P E N I N S U L A R desea colocarse 
de cr iada de mano. Ha de d o r m i r en su casa 
Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y t ienefbue-
nas referncias. In forman Monte 12. ' 
14283 4-30 
PORTERO — Desea encontra una por te-
r í a sola, 6 t a m b i é n de sirviente, hombre de 
mediana edad. I n f o r m a r á n Teniente Rey 48. 
Bodega. 
14277 4-30 
S 3 S O L I C I T A 
Una buena JOCinera, sueldo tres centenes. 
Acosta 52. 
14282 4-30 
G R A N C O C I N E R O repostero en general, 
especial en francesa, e spaño la y criolla, pe- I 
ninsular. Se ofrece para casa particular ó 
de comercio .goza de formalidad y honradez i 
pues tiene quien lo garantice. Informan en 
Neptuno y Monserrate, Vidriera de Tabacos 
Manzana de Gómez. 
14217 4-29 
UNA PERSONA que posee una marca re-
gistrada, de una preparación de mucho m é -
rito y de muy fácil venta por ser de necesi-
dad en las casas de familia, solicita una ca-
sa respetable establecida ó una persona que 
quiera entrar en la explotac ión de dicho ne-
gocio. Dirigirse á J . W. T. Cuba número 66. 
imprenta. 
14007 a l t . 4-25 
CRIADO DE MANO 0 PORTERO 
Se ofrece t a m b i é n , es p r á c t i c o en el ramo 
de servicio de ca fé y lunch, Habana 36. 
14234 4-29 
SE SOLICITA una cocinera que sea buena 
para corta í a m i l i a , sueldo J12.72 en oro en 
Crespo 43A, altos. ^ 
14236 8-29 
SRA. P E N I N S U L A R se ofrece para casa 
particular, sabe peinar, repasar y demás 
labores domés t i cas , si no es casa formal y 
decente inútil pretenderla, sueldo conven-
cional, no duerme en la colocación. Infor-
mes Acosta 13. 
14228 4-29 
UN C O C I N E R O de color desea colocarse 
en una casa de poca familia. Tien quien 
la garantice. Informes en Factor ía 38 Ter-
cer cuarto. 
14218 4-29 
SE SOLICITA una buena criada de ma-
nos peninsular. Ha de pasar bayeta y servi r 
bien la mesa. Sueldo 3 c e n ó n o s y ropa 
l imp ia . Compostela y Luz, altos de la bo-
tica. 14120 4-29 
S E S O L I C I T A N dos barberos, uno fijo, que 
sea bueno, si no que no se presente. Sueldo 
fso: y el otro para los sábados ; sueldo |3 y 
cemida. Concordia 151, frente al Frontón. 
14209 4-29 
E N COMPOSTELA 77 se sol ic i ta una ma-
nejadora, para cuidar dos n i ñ o s que ya ca-
minan y que sea c a r i ñ o s a con ellos. 
14220 4-29 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada ú manejadora, es car iñosa con los 
n iños y sabe cumplir co nsu obl igación y 
t iene quien responda por ella. Informarán 
Son José numero 126. 
14230 4-29 
P A R A E L V E D A D O se necesita una buena 
criada fle manos de disposic ión, trabajadora 
y con referncias que sean muy satisfacto-
rias. Sueldo 3 centenes. Informes en Amar-
gura 17. 
14231 4-29 
V E D A D O un matrimonio desea colocarse 
él para criado y ella para cocinera y una jo-
veji de 13 años . Juntos ó separados; saben 
cumplir admirablemente su obl igac ión. R a -
zón calle Cuatro número 20. Carnicería, Ve-
dado. 
14232 4-29 
A B O G A D O Y P l l O C Ü K A O O K 
Se hace cargo de toda clase de cooro y de 
intestado, t e s tamentar ías , todo lo que per-
renece al Foro, sio cobrar basta la conclu-
sión; facilito dinero á cuenta de hereaoias 
y sobre hipoteca. San José núra. 30 
14238 4-29 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó cocinera para corta fa-
milia .Sabe cumplir con su obl igac ión y tie-
ne quien la garantice. Informan Consulado 
número 01. 
14241 4-29 
DESEA COLOCARSE una joven de cria-
da de manos ó manejadora en Buena casa. 
Sabe cumplir con su obl igac ión y tiene 
quien responda por ella y para informes á 
Merced 76 bodega, á todas horas. 
14185 4-29 
UNA C R I A N D E R A peninsular aclimatada 
en el país , de dos meses y medio de parida, 
con buena y abundante leche, desea colocar-
se á leche entera. Tiene quien la garantice. 
Informan Obispo 3. 
14237 4-29 
S E S O L I C I T A una cocinera blanca ó de 
color que sea aseada y sepa cumplir con su 
obl igac ión . Informan Maloja número 60. 
14225 4-29 
C R I A D A de mano una se desea en San 
Miguel 76 bajo izquierda, que sepa su obli-
gac ión . Sueldo 3 lulses. 
14227 4-29 
B E S O L I C I T A un criado de mano peninsu-
ar tino que sopa servir bien y que traiga 
muy buenas recomendaciones de las casas 
donde haya servido, buen sueldo. Calzada 
del Cerro 559. 
14204 4-29 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
en una casa de buena familia para coser 
bien á mano 6 á máquina y t ambién cortar. 
No tiene inconveniente en hacer algunos 
quehaceres de la casa Informan Sépt ima nú-
mero 128 Vedado. 
14198 4-29 
UN J O V E N co nbuena letra, or tograf ía 
y que sabe alyo de Ing l é s y Mecanograf ía , 
desea colocarse en oficina ó cualquier esta, 
bleclniiento. Dirigirse por escrito ó perso-
nalmente á A. O. Monte 2 letra E . Altos. 
14202 4-29 
UNA J O V E N catalana desea colocarse de 
cocinera en establecimiento ó casa particu-
lar. Sueldo $20. Sabe cumplir con su obliga-
ción. Informan en Jesús del Monte 304. 
14201 4-29 
E N SAN L A Z A R O 34G A, se solicita una 
criada de mano que duerma en el acomodo 
Se prefiere peninsular. 
14207 4-29 
ENFERMERO PRACTICO 
Informarán Monte 280, casa el Sr. Morell. 
14189 8-29 
UNA J O V E N peninsular, desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora; Sabe cum-
plir ron su obl igación y tiene quien la ga . 
rantice, además es muy car iñosa para con 
los niños. Informarán Morro 5 lechería. 
14191 4-29 
S E S O L I C I T A una criada de manos para 
corta familia que traiga referncias. Sueldo 
15 pesos plata. 
Agui la 162, altos. 
14192 4-29 
U R G E N T E , Urgente, Urgente, se solicitan 
3,000 señoras; 2,600 caballeros ,para decirles 
que la mejor agencia de criados y criadas es 
la Salud,; hay costureras y crianderas de 
primera, con referencias, Salud 49, Te lé fo -
no 1964 F . Rodríguez . 
14193 4 29 
S10 S O L I C I T A una criada de mano penin-
sular que sepa cumplir con su obl igac ión 
y sepa repasar la ropa, informan Calzada 
del Cerro 559. 
14203 4-29 
Y O F U M O 
EL TURCO 
10781 1-J1 
H O M B R E formal y p r á c t i c o en el ramo 
de ag r i cu l t u r a y g a n a d e r í a , se ofrece P^a-
ponerse al frente de una v a q u e r í a ; sabe 
cuidarlas si a lguna enferma ó para ponerso 
al cuidado de una finca de ag r i cu l t u r a 6 de 
hor t i cu l tu ra , l i b re de todos vicios. In fo rman 
banano 112, lo mismo t ra ta por sueldo que 
por contrata, t iene quien le garantice. 
14199 *-29 
SE SOLICITA un cr iada peninsular para 
un ma t r imon io con una n i ñ a . Vi l legas »1. 
14ü¿& • -8 
S E S O L I C I T A una criada de mano que 
tenga buenas referencias. Sueldo 13 pesos 
y ropa limpia. Ha de pasar la frazada á los 
pisos. San Miguel 276. 
14175 4-29 
UNA SRA. de mediana edad desea colo-
carse de criada de mano 6 manejadora en 
casa de moralidad es car iñosa con los ni -
ños tiene quien la garantice Informan Re i -
na ^49. 14102 4-28 
UNA SRA. peninsular desea colocarse do 
cnanaeru á media leche ó á leche entera 
de uos meses de parida puede verse la cria-
tura tiene buenas recomendapiones y quien 
responda por ella, dan razón San Miguel 
22U bodega. 14107 4-28 
L N Á ^ J O V E N peninsular desea colocarse 
de criad ade manos ó 'manejadora; tiene 
quien la garantice. Picota 23 altos, esquina 
& Merced. 
14092 4-28 
UÑA J O V E N peninsular desea colocarse 
do criada de mano ó manejadora. E s cari-
ñosa con los n iños y sabe cumplir con su 
deber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Merced o. 
14094 4-28 
AVISÓ me hago cargo de toda clase de 
asuntos judiciales, ab-lntestatos, cobro de 
créditos y aaminlstraciones, para más deta-
lles Cuba 66 altos, Juan Pérez , de 2 á 5. 
14098 8-28 
S E S O L I C I T A una costurera que sepa 
coser ropa blanca con perfecc ión que traiga 
referencias y sea persona de moralidad. 
Aguacate 124, altos. 
14142 4-28 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de manejadora es car iñosa con los niños en 
la misma una criandera con buena y abun-
dante leche de 6 meses de parida. San -ae-
ro otiSA. informan á todas horas. 
14118 4-28 
S E S O L I U I T A 
Un buen criado de manos si no tiene reco-
mendapiones que no se presente sueldo cua-
tro centenes. 17 númer»» 8, Vedado. 
14119 j l - 28 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora es car iñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción .Tiene quien la recomienda. Informan, 
Oficios 72. 
14117 *. 4-28 
C H A U F F E U R ó cochero desea colocarse 
en particular ó en a lgún garage; sabe tra-
bajar y tiene quien responde informarán, ca-
lle del Morro número 9, A. 
14135 4-28 
A V I S O bajo la direcc ión del notable Abo-
gado de Madrid Dr. D. Joaquín de Roca; me 
hago cargo de gestionar toda clase de asun-
tos, judiciales, saca de documentos y ad-
ministraciones en toda España . Para más 
informes Juan Pérez y Comp., Cuba 66 a l -
tos principal de 2 á 5. 
14132 4-28 
UN BI E N cocinero repostero de color de-
sea colocarse en casa particular ú oslabl-jcl-
miento. cocina á la francesa, española > crio 
Hay sabe desempeñar bien sa obl igación. I n -
forman Amistad 136. 
14148 4.og 
U N J O V E N español de 21 años desea colo-
^arseNie cocinero en un café 6 dependiente 
de fonda sabe su ob l igac ión , y tiene quien lo 
recomienda informarán Café Solis, Principo 
Alfonso 284, de 8 de la m a ñ a n a á 5 de la 
tarde, 6 por correo á J . González. 
14155 4-28 
UN J O V E N Y UNA J O V E N peninsular. ̂  
desean colocarse de criados de mano saben 
cumplir con su obl igac ión y tienen quien 
los recomienda de las casas donde han ser-
vido informan VillegaslOS. .tii)^ 4.;; g 
UNA SRA. de mediana edad buena costu~ 
rera sabe cortar y coser lo mismo de niftes 
que de varones hasta ilusos y ropa interior 
cíe caballeros y de señora toda clase de lupa 
fina desea una casa particular de prestar 
sus servicios. No tiene inconveniente en ayu-
dar á los quehaceres Puerta Cerrada 30 da 
rán razón. 
14137 4.28 U N ASIATICO general cocinero y repos-
tero, desea f,olocarse en casa p a r á c u l a r ó 
establecimiento, cocina á la inglesa y espa-
ño la tiene quien lo garant ice. I n i o r m a n , 
Manr ique 10U. 
14136 4.28 
SE DESEA colocar una joven para coser 
á maquina ó manejadora. I n fo rman er. San 
Migue l n ú m e r o 220, altos. 
14101 4.28 
SE SOLICITA una buena cr iada de mano 
qve sepa coser. No tiene que fregar sue-
los, por que hay criado de mano. Sueldo 
tres lulses y ropa l impia . Egido 8 altos 
14114 4»28 
UNA SRA. e s p a ñ o l a desea colocarse para 
cocinera, sabe muy bien f.ocinar hacer dul 
-jes, helados. Tiene informes, r a z ó n Calzada 
de L u y a n ó n ú m e r o 68. 
14115 4.28 
SE DESEA colocar una Joven peninsular 
de manejadora, es c a r i ñ o s a con los n iños . 
Tiene quien la recomiende. I n f o r m a r á n San 
^euro n ú m e r o 6 L a Perla. 
14088 4-28 
U N A " l ^ N I Ñ S Ü L A R desea c o í c - a r s d 
criada de mano en cas de poca fami l ia , tleno 
quien responda por ella, San Nico lás 251. 
14168 4.28 
S E D E S E A colocar un muchacho de 14 á 
15 años , para bodega ú otro establecimien-
to, tiene quien responda p.)r él; in formarán 
Corrales 147. 
14147 4-28 
OJO. — Se desea arrendar varias casas 
grandes ó solares, también se toman para 
administrarlas dando buenas garant ías , in-
lormarán Belascoaln, número «¡39, Barbería 
entre Monte y Campanario de 7 a. m. á 5 
p. m. 
14166 4-28 
UNA COCINERA Se sol ic i ta en Progreso 26, que sea muy 
aseada y sepa cumpl i r con su ou l igac lón . 
14165 6 4 28 
UN A S I A T I C O buen cocinero solicita casa 
serla, establecimiento ó particular, Rev l l la -
glgedo 41. 
14139 4-28 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. E s car iño-
sa con los niños y sabe cumplir con su obli-
gac ión . Tiene quien la recomiende. Infor-
man Oficios 7U cuarto número 4. 
14169 4-29 
V I L L E G A S 61 altos se solicita una cria-
da peninsular que sepa cocinar y hacer la 
limpieza de dos liabitaclones. Sueldo dos 
centenes. 14170 4-29 
S E S O L I C I T A un vendedor .por ^ ¡ ñ a - c a s a 
americana, importadora de materiales de 
construcc ión . Se exigen buenas referncias 
y experiencia, y se le p a g a r á bien á un buen 
vendedor. Dirigirse, Apartado 654. 
14171 4-29 
SRES. Hacendados ó d u e ñ o s de fincas ó 
ingenios, quieren hacer plantas de todas 
clases t ienen la o c a s i ó n de hacerse de un 
buen ja rd inero . Tiene buenas recomendacio-
nes. Es In te l igente en t lo r i cu l tu ra , y hor-
t i c u l t u r a . No descuiden que l lega el t iempo 
de l a siembra para hacer semilleros. I n f o r -
man Galiano 110. 
14200 4-20 
S E S O L I C I T A 
u n a c r i a d a e n A m a r g u r a 59. 
14226 4-29 
A L O S PROPIETARIOS 
Deseo t o m a r e n a r r i e n d o u n a ó m á s 
casas, con m u c h o s d e p a r t a m e n t o s , pro-
p i a s p a r a casa de h u é s p e d e s ó i n q u i l i -
nato . L . G a r c í a , I n d u s t r i a n ú m e r o 
121. 14216 4-29 E N SAN IGNACIO 65, se sol ic i ta una ma-
nejadora qu haya servido en este oficio, 
y que t r a i g a muy buenas recomendacibnes. 
Sueldo tres centenes y ropa l i m p i a 
141T3 i t -28 7d-29 
C R I A D A D E MANO se sol ici ta una que 
sepa su ob l igac ión y presente buenos in for -
mes. Siendo cond ic ión indispensable que se-
pa coser á mano y á m á q u i n a . Vir tudes 15. 
14113 4.28 
B a r b e r o . — S e s o l i c i t a u n a y u d a n t e 
en E g i d o 21. 
34104. 4-28. 
UNA JOVEN peninsular desea colocarse 
^n pa r t i cu la r para coser; sabe hacer 
ropa de n iña s , bien sea por d í a s 6 por meses 
durmiendo fuera del acomodo Monserrata 
n ú m e r o 109. 
14U'9 ^ . j j 
C O C I N E R A una señora peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecl-
mieiiLu sabe cumplir con su deber y tiene 
quien responde de su ponducta i n fo rman 
Aguacate número 70, entre Obispo y Obra-
P<a. 14144 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E de manejadora una 
señora de color, que ea car iñosa y sabe cum-
plir con su obl igación. Amistad 15, P regun-
taral zapatero por Ursula. 
14145 4-28 
S E N E C E S I T A un muchacho que sepa 
leer y escnoir y que ponoaca si puede ser 
las calies. Escooar 144, hasta las 8 de la 
mañana . 
14148 4-J8 
D E S E A C O L O C A R S E una excelente crlan-
dera peninsular de 1 mes de parida con 
abunaanie lecne y reconocida. Informan 
i-aula i9. altos no tiene inconveniente en 
sanr á tuera. 
14159 828 
C R I A D A D E MANO se solicita una "que 
no sea muy joven que e s t í acostumbrada 
á servir. Informes en Obrapia 84, entre V i -
llegas y Aguacate. 
14143 4-28 
UNA SRA. de mediana edad desea colo-
carse de criada de mano para un matrimo-
nio 6 s eñora sola. Sabe cumplir con su de-
ber y tiene qun.n la garantice. I n f o r m a n 
Jfefta Pobre b. 
14017 4-27 
COCINERA 
Peninsular con buenas reterencias, desea 
colocarse. A.mi3iad 15 cuarto 19. 
14018 4.27 
UN J O V E N peninsular sin pretensiones 
desta colocación en la ciudad o fuera, de 
ayudante ue dulcería , paste ler ía ó charen-
tería. Hospital de Han Dazaro, porter ía in-
formaran. 
14023 4-27 
C O S T U I 1 E R A se solicita una costurera 
francesa 6 peninsular que tonga buenas re-
comendaciones. Concepción y, trente a l Par -
que ael Tulipán. 
14075 , 6.27 
S £ D E S E A 
Una persona pr inc ip ian te en el ramo de 
bouega que con un capi ta l de 200 ó 300 pesos 
quiera emprender en el negocio, en un ba-
r r i o ae las afueras de la ciudad, se le faci-
lita armatoste, mostrador, nevera y otroa 
enseres para poco a lqui ler . Informan en el 
establo ae la Habana c e n t r a l , Luyanó f r a n -
cisco Díaz Alonso. 
14015 4-27 
SE DBSfiA saber el paradero de Jesvls 
..vunco y su espota Kosa Alosquera naturales 
ue ia provincia de C o r u ñ a , lo sol ic i ta su 
hermano Manuel para asuntos, de f aml i i á en 
d r i u e n n ú m e r o J6, Habana 
1407S ^ 2j 
1 
'JIARIO D E LA MARINA.—BflWífa de la mañana.—X?asto 30 de 1007. 
N 0 V E L A S _ C 0 R T A S . 
La Cruz del Espíritu Santo. 
( C O N T I N U A ) 
—¡Bienv^niclos, señores!—mnrmu-1 —Nada temas... Estoy á tu lado 
raba la vieja.—Ha rato que os espe-
raba. 
—¿Habéis cumplido mis encargos, 
mi buena Ménica?—preguntó el de 
más edad. 
-—Como lo mandasteis, señor. 
— / . Y no hay temor de que?. . . 
—De nada, absolutamente. La niña 
está ciegamente enamorada del gen-
til caballero; por estos contornos no 
cruza un alma desde que anochece; 
maese Nicolás no regresará de su 
viaje hasta pasado mañana, y yo vi-
gilaré para que nada suceda. 
— E n tu discreción confío.—dijo el 
rahallero.ponicndo en manos de la re-
pi;ynante celestina una pesada bolsa. 
Después, volviéndose á su joven 
ncompañante. añadió en voz bnj-i: 
—Descuidad, señor, en m í . . . Por 
lo que ocurrir pudiera, haré que una 
ronda vigile la "Venta del Rubio" y 
espante á. los bigardos que haya por 
las inmediaciones. 
Y calándose el sombrero salió de la 
eho/a, no sin h a b e r desnudado pre-
isorarnente el damasquino acero que 
pendía de su cintura. 
Momentos después, el joven desco-
nocido departía amorosamente con 
una hermosa villana á quien aprisio-
naba entre sus brazos. 
—¡Oh. Don Ramiro!—decía la ni-
ña.—Mucho os amo. y mucho arries-
go por vos abriéndoos las puertas de 
mi casa en ausencias de mi padre. 
—Razón de más. hermosa María.— 
le contestaba su amante—para que 
yo me consagre por entero á tu ser-
vicio. 
—Pero liéis de confesar, señor, que 
nos separa un abismo... 
—Que mi amor sabrá salvar. ¿Eres 
villana? Yo te elevaré hasta mí. ¿ Xo 
eres noble? Yo te daré nobleza... 
—¡ Ramiro! 
•—; Alma de mi alma ! . . . 
Fuertes golpes dados á la puerta 
cortaron la frase en los labios del ca-
ballero que, desciñendo la cintura de 
la joven se puso de pié desnudando 
su verduguillo. 
—¡Ira de Dios!—exclamó rechinan-
do los dientes. 
—¡Somos perd:dos: Don Ramiro! 
balbuceaba María. 
) ^ / y. te ( defenderé contra todo el infier-
no junto. 
Redoblaron los golpes con mayor 
energía, cuando la vieja tercera en-
tró en la estancia, presa de intenso 
pavor. 
—¡Válame la Virgen de la Almu-
dena y en qué trance nos hallamos! 
¡Huid, señor caballero, ó no hay sal-
vación para nosotros! 
—¡Jamás!-—dijo el joven, colocán-
dose ante la hermosa villana y apres-
candose á defenderla. 
—¡Por el bendito Santiago! ¡Por 
todos los santos del cielo! Huid, se-
ñor, y ponéos en salvo, que la puerta 
cedee.—sollozó la vieja. 
Y como robusteciendo esta súplica, 
temblaron las maderas de la ventana 
sacudidas por tremendos golpes. 
—¡Madre de misericordia!—gritó 
Mónica dando un soplo al candil y 
dejando á obscuras la habitación. 
.—-¡Venid!—murmuró María casi al 
oído del cr.ballero. 
Por ia parte de atrás de la casa 
v saltando por una ventana, salió 
Don Ramiro al campo empuñando su 
espada y recatándose el rostro con 
el embozo: pero ó fué visto, ó habían-
le sentido los que aporreaban la 
puerta, porqué instantáneamente se 
lanzaron tras él cuatro ó cinco hom-
bres que. espada en mano, intenta-
ban cercarle. 
Defendíase el joven con valor pa-
rando dicslrnmente las certeras esto-
cadas que á su pecho se dirigían, y 
procurando' alejarse de la casa como 
si intentara llamar hacia sí el peli-
gro que amenazaba á su amada. 
Menudeaba el ataque y arreciaba 
la defensa en cuanto lo permitían las 
fuerzas del caballero. Dos de los 
asaltantes vacían heridos en el sucio; 
pero habíanles sustituido otros ene-
migos cuyo furor aumentab-in los 
gemidos de sus compañeros. 
Y a Don Ramiro cedeía ante la 
fuerza numérica, cuando oyó una voz 
á su espalda que decía: 




C U R O 
Curarlas no significa en este caso deteier-
ías temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
He dedicado teda la, rid* al estudi» de la 
Epilepsia, ConyuisjODSS ú 
Sota Coral. 
Garantizo que tú Remedie curará los 
casos más severos. 
El «tztM hayan fracasado no es razón ppra rehn. 
car curarse aJiora. Se cariará GRATIS a quien la 
p¡d« UN VRASCO do mi KtMF.DlO INKAUBLÍ 
y un tramdo nobre Epilepsia y toda los pndecimieato» 
aei vicios. Nada cuesta probar, y Ja curación es tegw». 
D R . M A N U E L J O H N S O N ^ 
Obispo 53» Habxaa, Cuba» 
Es mi áníco aRCnte. Sírvase diri jirso i él para pruebí 
g.-atu. Tratado y íiascas grandes. 
D r . ti- G . r c O O T , 
liberatorios: Fine Str;et% - - Kutva York. 
Cualquier lector de esto periódico que envíe su notn. 
fcre completo y dirección correctamente dirigida al 
D R . M A N U E L J O H N S O N . 
Obispo SO y 55, • 
Apartado 7550, • H A B A N A , - . , 
recibiri por correo, franco de porte, un Tratado sobn 
la cara oe la Epilepsia y A Uques, y un frasco do pru» 
S« GRATIS. y 
C A B A L L E R O d e s e a habitac ión con 6 sin 
asistencia en casa de familia sitio céntr ico . 
Diríjanse por carta á E . R. Admin i s t rac ión 
del Correo, indicando precio. 
140i7 4-27 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe cumplir con su 
obl igación y tien quien la recomiende. I n -
forman Sol 117. 
14083 4-27 
—ggmwwiüMu.m'uwii mi •••WHW.J ii ismuwur • nmpjB 
l)B8EA C O C O C A R S E una joven peninsu-
lar de criada de mano 6 manejadora, no se 
coloca por 2 centens, lleva 'i años en el país 
y tiene quien la recomiende Tenerife 26, 
no va á ver colocaciones sin que le abonen 
el viaje. 
14081 1 4-27 
UNA SRA. peninsular de poca residencia 
en el pa í s y de un mes de parida, desea co_ 
locarse de criandera en una casa de buena 
familia, darán razón en la calle Misión n ú -
mero 19 altos. 
14084 4-27 
S E 3 0 L I C I T A 
Un sirviente para la limpieza y fregado 
de pomos, etc., de una Botica, Tejadillo 38. 
14073 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E de manejadora una 
peninsular aclimatada; es car iñosa con los 
niños y tiene buenas referencias y una cr ia -
da de manos, aseada y trabajadora. Infor-
rnará,n Amistad número 15. cuarto n ú m e -
ro 13. 14072 4-27 
S E S O L I C I T A un criado de mano practico 
y referencia de ia casa que haya estado, 
sueldo tres centeiu-s y ropa limpia. Consu-
lado 112. 
14071 4-27 
S E S O L I C I T A en Calzada 78 esquina á, 
D, Vedado una criada de mano que sepa a l -
go f;c costura. 
14025 4-27 
U N A SRA. recién llegada de España con 
una n iña de 15 meses, desea colocarse de co-
cinera ó cualquier otra ocupación. Sabe 
cumplir con su deber y tiene quien la ga . 
rantice. Si la admiten con la niña se coloca 
por menos susldo. San Miguel 164. 
14019 4-27 
S E S O L I C I T A una cocinera peninsular ha 
de ser limpia y formal para corta familia 
ha de dormir en la casa .dos centenes, Mon-
te 382. 
14080 8-27 
I G N A C I O P I N O Y L E O N 
Agvnte de negocios. Aguacate 122, vende 
varios cafés y reotaurants. puntos buenos 
y preclmr módicos. 
13950 26-27Ag 
D E S E A C O L O C A R S E una joven peninsu-
lar de criada de mani ú manejadora, calle 
de Tacón 6, altos. 
14049 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E una joven penTnsuiar 
de criada de mano. Tiene quien responda 
por ella. Aramburu 46. 
14051 4-27 
S E S O L I C I T A N un buen criado de manos, 
qua e s t é práctico en el servicio y sea l im-
pio en su persona, y una cocinera que sepa 
obl igac ión. Ambos peninsulares. J esqui-
na a 16 Vedado. 
140R2 " 4-27 
OJO se desea colocarse un matrlmon*:» 
peninsular sin hijos, de mediana edad, ¡ le -
vando tiempo en el país , para los quehaceres 
de una casa, ella de criada y él de criado 
de manos. 6 bien park c i ldar alguna en-
ferma pudlendo ser juntos, para el Vedado 
y sino separadla, calle San Lázaro n ú m e -
ro 271 
14053 4-27 
S O L I C I T A destino, una persona de reco-
nocida competencia y honradez; prftctlco en 
Contabilidad, adniinistrach'.i de Ancas, es-
critorios y oficinas. Lireción J . F . Apartado 
030, Ciudad. 
J4070 8-27 
U N B U E N cocinero de color desea colo-
carse en casa particular. Cocina ft. la espa-
ñola y criolla y tiene quien lo garantice. In 
forman Monte 26. 
_ 14056 : 4-27 
E N _ B E R N A Z A . 4 6 altos se solicita una 
criada de mano que sepa cumplir con su 
• b l l g a c i ó n . sueldo doce peso plata. 
^ 14054 4-27 
UNA J O V E N peninsular con refernclas In-
mejorables desea colocarlo de criada de ma-
no 6 manejadora de un niño de meses. Suel-
do 3centenes y ropa limpia. Informan en 
San Rafael 14 y medio tienda. 
14069 4-27 
U N 8R. P E N I N S U L A R de mediana edad 
desea colocarse de portero; tiene personas 
l ú e garntlcen su conducta. Domicilio Mer-
ced 79, Carnicería. 
140Sa -27 
D K S E A COI^OCARSE una joven de mane-
jadora; es car iñosa con los niños . Sabe cum-
plir c.o nsu deber, desea una casa respeta-
ble. Informan Animas 34A. Altos. 
_J_4024 4-27 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocorse en casa portlcular ó estableclnilen_ 
to. Sabe cumplir con su obl igac ión y tiene 
quien la gorantlce. Informan Empedrado 81, 
14027 4-27 
UNA SRA. de moralidad y educación se 
ofrece para manejadora ó criada de mano. 
Está, muy acostumbrada á todo en la coloca-
•irtn la recomiendan; quiere buen sueldo. 
Puerta Cerrada número 20. 
14028 4 27 
V E N T A J O S O 
cstsn.icmo lepal puede hacerse ei^r -
D K B O O I L U V lormaimente ai Señor ÍiO-
5 f AP»1"- oe Correos de la Haoana, 
Jv'. 1014.-Manaanoole stUo. contesta a 
toco el munco—Mucha moralidad y re-
íerva impenetrable—Hay prooorc ones 
magnificas para veriótar positivo ma-
trimonio. 1 3 9 0 2 8 - 2 < 
S E D E S E A C O L O C A R una cocinera para 
cocinar y los quehaceres de una casa de 
corta familia. Tiene quien la garantice. Luz 
6S Informarán. 
14037 4.27 
ÜÑ J O V E N de 26 años,^peñlsuIarT dísea^co" 
locarse de criado de mano ó portero. Saben 
cumplir con su obl igac ión v cuenta con 'as 
mejores recomendaciones. Informan O'Reuly 
22 Te lé fono 396. 
14038 4.07 
S O L A R E S para fabricar tengo en San R a -
món. Cádiz. Carlos I I I , Egldo, Espada, Jesús 
del Monte, Vives, Gloria, Vedado, Cerro, I n - ; 
fanta, Toyo, Luyanó y varias casas en es- i 
tado ruinoso, Cuba 66, altos, Juan Pérez de ' 
2 á. 5. 
14Ü97 8-28 
CASAS en Venta, en Lagunas, San Ramón, 
Estre l ia . Villegas, Cárdenas, Egido, San R a -
fae;. Consulado. Luz, Compostcla, Cuatro 
Caminos, Hospital, Misión y de 2 hasta 5 
mil pesos, hay una porción de ellas, Cuba 
66 altos, de 2 á 5 Juan Pérez. 
14096 8-28 
P a r a p e r s o n a s «le riipto 
Tengo un solar en venta de 30 metros 
frente por 40 metros fondo en la misma 
Avenida Estrada Palma. (Víbora) Infor-
mes: Cuba 53. 
14162 15-28 
D I N E R O -SH H I P O T E C A 20,000 
go para colocar á bajo precio en cantidades 
' « £ mil hasta 10.UU0 peso. También 'orno 
dinero con Hipoteca al 8 y 9 por 100 para 
más detalles, Cupa 66 altos Juan Pérez de 
1 409" 
L A S O C I E D A D 
3 4 S U A R f ^ 3 4 
UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular de^ 
sea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento. Sabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene quien la garantice. Informan Amistad 
numero Í5. 
14040 4.27 
DOS B E N A S cocineras, una ^xtranjora 
desean colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento. Saben cumplir con su obliga-
ción y tienen quien responda por ellos in-
forman Belascoa ín 17. 
14042 4 ,7 
S E S O L I C I T A una peninsular de criada 
de mano, que sepa cumplir con su obl .gac ión 
y que sea aseada. Neptuno 44 bajos. 
1.1014 4-27 
UNA C R I A N D E R A peninsular con buena 
y abu-.dante leche y su niña que se puede 
ver, desea colocarse á leche entera Tlen» 
quien la garantice. Informan Revillagijredo 
número L 
14043 4.,-
S E D E S E A encontrar un matrimonio^que 
vaya para E s p a ñ a yqulera encargarse de 
llevar una niña para el Ayuntamiento de 
Chantada. Informan en Corrales 46 á todas 
horas. 
14045 4.27 
UNA B U E N A cocinera"peninsular desea 
colocarse en casa particular ó estableclmien 
to. Sabe cumplir con su obl igac ión y tiene 
quien la garantice. No tiene Inconveniente 
en Ir al Vedado, pero ha de dormir en su 
casa. Informan Sol 54. 
14067 4.27 
P A R A • A S I ^ I R á ^ T n a " e n f e f r n a " s ^ ^ l í ¿ Ñ 
ta una mujer drl país ó peninsular que sea 
robusta. Se paga buen sueldo. Informan So-
ledad número 6 casi esquina á N'eptuno. 
14068 4-27 
V E D A D O calle C, entre 17 y 19 se nece-
sifa una criada de mano, que sea peninsular 
sepa cumplir con su obl igac ión y tenga re-
ferencias .Sueldo tres centenes y ropa l im-
pia. 
14065 4.27 
UNA SEÑORA F O R M A L ^ 
Sin pretensiones desea encontrar una ca-
sa para coser. Informarán Cerro 657 
13986 g . 2 -, 
C O R R E S P O N S A L m e c a n ó g r a f o y tenedor 
de libros, joven y práctico, of. ;ce sus ser-
vicios, avisos T. T. apartado 354. 
13933 8.24 
S E V E N D E la casa de Manrique 200, en 
la misma informarán de 12 a 6. 
14163 4-28 
S E V E N D E la cómoda casa calle 2 n ú m e -
ro 11, Vedado, tiene sala, comedor, seis cuar-
tos y uno decrlados, baño inodoro, todo de 
pisos de mosáico bonito jardín. Informarán 
tn la misma. 
14150 ' ^ «-28 
V E D A D O en 1 íml l pesos vendo 2 f,apas 
rentan 20 centenes. Informan Oficios 76 café 
á todas horas. 
14150 . 8.2S 
S E V E N D E N 1.796 metros en ¡a esquina de 
Francos y Benjumeda á tres pesos oro ame-
ricano el metro. F . Peñalver , Agular 92. 11122 ll'tt 
B A R A T A se vende la casa San Cristóbal ¡ 
número 19 Cerro, capaz para una regular | 
familia, darán razón Calzada Cerro número 
480, su dueño 
14063 8-27 
SIN I N T E R V E N C I O N de corredores vendo 
una buena esquina ocupada por una buena 
bodega. T í tu los inmejorables, no reconoce 
gravamen. Azotea el frente, teja francesa, 
gana 10 centenes. Precio ú l t imo $6.500 infor-
ma G. Pérez, Acosta 13 de 12 á 2 p. m. 
14079 S-27 
Empresa de Onmibas "La Unión" 
E s t a Empresa subastará una partida de 
mulos que tiene sobrante, el día 4 del próxi-
mo mes de Septiembre á la 1 de la tarde 
en el paradero de los Omnibus del Princi -
pe, Carlos I I I número 30. 




L a mas próxima al campo de vr-.,. 
de Prés tamos . E s t a casa ha hecho » e- C*»* 
rebaja en los precios por las mucha, 
rancias que tiene: ..ay gran s u r t i d 8 ^er . 
ría de oro, brllantes, l á m p l ^ s dd° en JoyL 
pianos, m á q u i n a s de coser, mlmhrtt cr,staL 
bles de todas clases. E n ropa tien* \ mue-bles de todas clases. En"ropa"tllen* í mu«-cledad un departamento especial 1 ^ So-
de casimir y muselina, dril núínür1' nuses 
infinidad de pantalones y sacos s n o i » 1 0 0 « 
do á la moda, gran surtido «̂ n i ^ to-
señoras y sedas bordadas y bianra» Pa 
blanca de todas clases: todo á nr \ roPa 
verdadera gangl : todo el que v í s i t / 08 ê 
sa saldrá complacido. Se compra v ^ i * c»-
• toda clase de objetos cobran* 
módico interés . — Pére» Cancelo v r 0̂ Un 





sselot d3 Marsella y I^nolr r -
oba maciza gran forma y harm« •eT••• 
MULO. — Se vende una muía muy mansa 
v maestra de tiro propia para carrl-coche. 
Puede vf-rsc en Barcelona 13, establecimien-
to de Veterinaria. . . . • „ 
14239 *-29 
V E N D O 4 V A C A S 
6 añojos v dos yuntas de bueyes. F inca 
Torrecil la, L a Lisa . Marianao. 
14172 . _* _ _ 
KecíbíinúB todos los 
meses cabaUos y mulos 
que ponemos á ia ven-
t¡i: precios muy baratos 
C A R C E L N U M E R O !*•> 
3r3-lMz 
ras, ' Aguacate 53, Teléfono" ciu ^ ¿arre. 
13748 9 
94 Y 96. CGNSUIiDQ 94 Y 96^ 
LOS TBES M A N O S 
CASA D E PRF̂TAMO 3 1 Y COMPIÍA-VENTA 
E n esta acreditada casa se fia dit.Vr 
bre a l . ¡ajas y prendas do v,: ,r onhr0 80-
un módico interés. Se compran v '¡',3 
muebles, atendiendo á sus favor i1*1 en 
con esmero y equidad. 94 v be T ~ . 
94 y 96. 13661 •>e o Í £ > 
'• -('-20AfT 
T R E N D E CANTINAS se venden todos 
los enseres con su comedor, muy barato y 
el local ri conviene. Gallano entrada por 
Dragones úl t ima puerta de la Ferreter ía . 
14066 4-27 
' S E V E N D E N V A R I O S SOLÁBEÍS D E 
esquina en la Avenida Estrada Palma tá 
53.25 americanos) informan en Belascoa ín 
número L'I L a Fortuna, Pe leter ía . 
14060 8-27 
P A R A ^ A T I S Í ' A C E R _ r e s p o n s a b l l l d a d e s ~ d e 
una herencia se venden propiedades y dere- | 
chos reales de censo sobre fincas urbanas 1 
en una localidad próxima á esta capital, con | 
fác i les y repetidas comunicaciones. Infor-
marán en el bufete del Ledo. Antonio Mon-
tero Sánchez, Empedrado 22. 
14046 5-27 
TENJSDOB D E LXRRO8 
Se 01 rece para toda dase de trabajos de co». 
Ubiiidad un tenedor de libros con muchos nnca 
de practica, se hace cargo de abrir libros, efec-
tu.-xr baanecs y todo genero de liquidaciorírs roeciales 
llevarlos en ho<as desocupadas por módica re-
tribución. Informan en Obispo Rfc, librería de 
Kicov y -o la Zarzuela Moderna. Neptuno y Man. 
«o.ue. . G . 
Para un negocio productivo y de fácil re-
presentMddn se solicitan en Tejadillo n ú m e -
ro 45. Se les abona buena comis ión. 
13505 , 15-16Ag. 
S E D E S E A 
Un taquígrafo en inglés y español. Di-
rijan sus aplicaciones con referencias al 
Apartado 70Ü. 
C. 1838 i4Ag. 
LA VIZCAINA Agencia de encargos y co-
locaciones para ia Is la de Cuba y el extran-
jero de A. . l lménez. Facil ito y necesito cr ia-
dos .dependientes, cocineros, y trabajadores 
para minar, y el campo. Se proporcionan pa-
sajes para todos los países . San Pedro, Kios -
co número 32. Teléfono 3224. 12690 26-2Ag 
M a a e í E a s y e s t a i e m e É s 
Traspaso una acción de la Sociedad Obre-
ros de Upmann y láminas de la misma por 
valor de mil trescientos cincuenta pesos 
con noventa y dos centavos, oro español 
con el cinco por ciento de prima. 
Pues en el próximo trimestre ha de dar más 
Informes Gallano 105. Agencia de la Estre l la 
14062 4-27 
_ I CAERUAJES _ 
S E V E N D E N O CAMBIAN 
Toda oíase de earniaies como Du-
quesas, Mylords Familiares, Faeto-
nes. Traps. Tílburys, Cabriolets. 
Los inmejorables carruajes del ta-
bricaute "'Babcock sólo esta casa 
iv,o recibe y los hay de vuelta entera 
y media vuelta. 
Taller de carruajes de Pederico 
Domínrruez. Calle de ' Manrique 
entre Salud y Reina. 
14281 8-Agto-30 
Se venden 2 8 . O O O m e t r o s 
A 50 centavos el metro en partidas de á 
2000 en adelante, enfrente '.as faldas del 
Castillo del Príncipe. Oscar Día;:, Habana 78 
de 1 & 3. 
14090 5-27 
S E V E N D E E N E L V E D A D O 
Calle 23 número 31, esquina á F . una par-
cela de terreno de 1,708 metros. E n la misma 
6 en Angeles 20, Informarán. 
14077 10-27 
S E V E N D E N 
L a hermosa y flamante casa de alto 
y bajo Esperanza número 1 con sus tres 
casas más, que dan por Factoría . Teniente 
Rey 25. 
14011 14.27Ag 
B U E N NEGOCIO se vende una buena ca-
sa en el centro de esta ciudad, sala, come-
dor. 4 cuartos toda azotea y Agua redimida, 
en J6000 y una buena panadería y v íveres 
muy acredltadafi razón Monte 64 Menéndez 
14004 4-26 
S E V E N D E 
Un puesto de frutas en Concordia 58, por 
Perseverancia. Informan en el mismo. 
14005 8-25 
B A R B E R O S se vende un salón bien mon-| 
tado; tiene lo que manda la sanidad, hay lo-
jar en la casa antes de hacér trato y se ha 
jar en la cas antes de hacer trato y se ha 
cen otras proposiciones al que compre siendo 
formal. Informan San Rafael 139. 
14253 4.30 
SÜLAKKS 
E n las calles de Municipio, loma, Rodrf 
guez, Pérez, Justicia, Fábrica , Santa Ana' 
etc., etc., e s t á poniendo agua y se estfif fa-
bricando mucho. Véanlos . Informes, Amar-
gura 48. 14276 4-30 
B O D E G A se vende una propia para prin-
ciplantes y tengo varias de diferentes pre-
cios, un café solo de esquina. Darán razón 
Lealtad 52 esquina á Virtudes ó Concordia 
103, José González ó dejar aviso á todas ho-
ras. 13989 8-25 
So vende un <'-\\'é 
E n mil quinientos pesos, tiene contrato 
por cuatro años porrogables; Informarán, 
Dragones 26 bodega. 
13907 S-24 
T K K R E M T O 
E n J e s ú s del Monte de 5 por 33.90 calle de 
Luco entre Pérez y Rodr íguez único que 
queda en la cuadra. Casas al lado y frente 
Cien centenes. Libre de gravamen. Amargu-
ra 48. 14273 4-30 
VA\ 1 5 0 ceiitenes 
Vidriera de Tabacos, cigarros y quincalla 
bien surtida, buen punto y de mucho porve-
nir. E n el precio entra armatostes y vidrie-
ra. Amargura 48. 
14274 4.30 
T J T V o c x f é » 
Se vende un café en i.no de los mejores 
puntos de la Habana, buena marchanterla 
buen contrato, y con un hrrmoso porve-
nir. No se admiten corredores. Oficios 60. 
darán razón. 
U a a i / 8-24 
S E V E N D E la basa Agruila 207. entre Rey-
na y Estre l la , gana 20 centones, tiene esta-
blecimiento de ropa trato directo con su 
dueño, no quiero corredores. Calzada de Je-
sús del Monte número 650, pasado el para-
dero. 
13883 8-23 
E N MONTE de Figuras áTCuatro Caminos 
vendo una casa con fondo á Corrales que 
renta 20 centens la doy muy barata. E v e -
llo Mart ínez , Habaiu. número 70. 
13824 S-22 
S E V E N D E un cochesito de dos aslentoos 
con un hermoso chivo y sus arreos propio 
para un bonltoregalo á un niño. Se dá bara-
to. J número 7, Vedado. 
14127 4-28 
OCASION. — Se vende una duquesa nue-
vo sin chopa y tres caballos, También se 
vende una magní l ca pareja dorados, siete 
cuartas. Pregunten por el curro. Salud 160, 
erqulna á Oquendo. 
1403Í 4-27 
8 E R E A L I Z A N 
Seis familiares nuevos á precios horroro-
samente baratos. Salas S. Rafael 14. 
13875 1 8-23 
G R A N NEGOCIO se vende una gua-ua 
automóv i l de 35 caballos en perfecto estado 
y capáz para 12 personas: próplo para re-
gular un sevir lo entre dos pueblos. Luz ' ». 
Bajos de 9 á 12, A. M. y de 3 á 6. 
13765 10-21 
l A Q ü I M B l i 
MlQUIHiBU 
So vende un taller do ma.minarla w . 
para dudad y para campo J n toda, S I S * 





DE MEBLES í P R E 1 M . 
GANGA 
Se vende muy barato un p i a n o 
nuevo de manubrio. Informarán 
"Hotel Roma" habitación núm. 44. 
14.266 4-30 | 
Felipe Suáre?; no tiene socios ni má^ casa 
que E L A R C A L)E NOE, Monto 63 esquina 
0. Suárez. Allí ofrece á sus favorecedorrs 
á. precios barat í s imos , muebles nuevos v 
usados, vidrieras .mostradores, ropa, pren-
das, en fin, de todo igual que hacia en l.a 
Almoneda, y compra como siempre hasta 
metales. E L A R C A D E NOE. Monto 63, única 
casa de Felipe Suárez, 
14269 4-30 
Nadie compre muebíes 
sin ver primero los precios y las con-
diciones de la Casa Salas, San Rafael 
número 14, 
14178 8-29 
Jes lis del Monte 
A J2,000 m. a. cada una vendo tres ca-
sitas nuevas, sala, comedor y dos habitacio-
nes, sanidad, dv maniposter ía y libres de 
g r a v á m e n e s . Amargura 48. 
14275 | 4.30 
c i s t c i «cT 
Ganga. — Se venden los cuatro Nolaren de 
centro seguidos en la calle 15 entre 8 y 10 
en lo más alto de la loma; miden cada uño 
13.66 por 50 metros los frentes dan á la 
calle 15 á $4.25 oro americano el metro. L i -
bres de gravamon. Informará Guillermo del 
Monte, Aguiar esquina Empedrado. 
14263 4-30 
UN A S I A T I C O buen cocinero desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obl igac ión y llene quien 
lo garantice. Informan Mlnte 64, casilla. 
14029 4-27 
UN MATRIMONIO penlnsuUr desea colo-
carse junto 6 separado, olla d . criada de 
mano y él de portero. Saben cumplir con su 
obl igac ión y tienen quien los garantice. I n -
forman Vives 138. 
14030 4-27 
S E D E S E A N Colocar 2 penlsulares una de 
criandera de 4 meses de parida, sin niño. 
Otra de manejadora, saben cumplir con su 
obllgaciónr 'Informan en Angeles número 
123. esquina á Monte, Café. 
14031 4-27 
U G R A N G A N G A 
Se vende un gran café y fonda lo mejor 
de la Habana hace de venta diarla de cien 
pesos para arriba, no paga alquiler, contra-
to por ocho años . Informarán Oficios 46 
confitería L a Marina, Te lé fono 525 de 9 á 
11 y de 3 á. 5. Manuel Fernández . En la 
i misma se dará razón de un café de pcoo dí-
' ñero y una bodega. 
14217 4-29 
V E D A D O se vende en $19.000 una, atrac-
tlva casa-quinta en lo mejor de la íoma 
(de Paseo hacia la Habana) entre la Línea 
i de abajo y I de 17. Gran tereno de esquina. 
Cochera y cabalelriza. A. C. Apartado 862, 
Habana. 
14233 8-29 
G R A N D E Y B U E N negocio por no poder-
lo atender su dueño se vende uno de gran 
porvenir y buenos utilidades, con poca de-
pendencia. Vista hace fé, trato directo, nada 
de corredores. Informarán en Gloria 91 Telé 
fono 15S7. 
15-16Ag 
Entre Paso Bea! y San Díep fe ta Baños 
Se vende una finca de seis caballerías, 
tiene muchos cujes, maderas duras, rotre-
ro cercado con aguadas fértiles y fábri-
cas; propia para tabaco y toda clase de 
cultivo; por el Norte y Este linda con 
el río de San Diego. Informarán Real 51) 
Plava de Marianao. 
13435 15-i5Ag 
SE VENDEN DOS CASAS 
E n la calzada del Monte, lugar céntr ico 
Para informes San Ignacio 60 y Notar ía 
de Muñoz. Habana 51. Trato directo. 
17-13Ag. 
GANGA—Vendo una hermosa vidriera-es-
caparate, completa con sus accesorios nlke-
lados, en 20 centenes. E n Compostela 107, de 
M i i i i 
Clase superior á cuatro pesos caja, 
vende Salas, San Rafael 14. 
14121. 8-28. 
$E :VEWDE ÜÑ PUN 0 
Alemán de un mes de uso cuerdas cruza-
das, y candcleros dobles y varios nvicblos 
Tenerife 5. 
14120 4-28 
S E V E N D É una gran nevera de roble ame_ 
rlpano, 'es grande y se da muy barata por 
estorbar el local. Informan Campanario nú-
mero 106. 14093 4"Ji i_ 
GANGA en la tercera parte de lo que va-
len se venden dos mostradores propios para 
sas trer ía comlser ía 6 cualquier otro giro. 
También dos vidrieras de metal en buen es-
tado. Compostela 84. 
14125 4.28 
UNA Desmenuzádora K m icwski-1 Vsant 
mázas de cinco pies, completa v en bufc 
UN Trapiche de tres maza:' d? lineo v 
dio p es, muy reforzados, guijos de acln 
nickel, su construcción es moderna t u l 
sus engranes, un motor de balancín y m a ^ ' 
etc. de repuesto. ^ " l d z < i i 
UN Tacho de ocho pies, condonsaflnr 
bomba vacío , etc., etc. cons trucc ión^COl í 
WEJ^L' en perfecto estado. ULr 
Toda esta maquinarla fmicionó <-n la na 
sada zafra y se. ha repuesto por otras H. 
mayores dimensiones v capacidad 
L a Maquinaria se entregará puesta snhr. 
los arros en el chuclio del Central 
Para precios y d e m á s Informes, dirigir,, 
al Administrador del Central HoRMl(im.'i./! 
^ H O R M I G U E R O " . _ Provincia dê Saití 
t i i í l i t i s 
Una segadora Adrlanre Itiickete n s 
cuesta $60.00 oro en el depósito de maquina 
na^ le Francisco P . Amat. Cuba 607 
lATENCION! ''flACENDADOŜ * 
"GRAN OCASION" BUENO Y BARATO 
| Se vende lo Migulente, " O O I I I O nuevo" Vis. 
j TA H A C E F E . 
Cuatro Calderas multl-tubulares de ace-
ro con portalones a trás y alante de hlerrt 
fundido. L a s placas tubulares de %" pulga-
da espesor tienen do diámetro go^ pulgada» 
por 22' pies de largo. Están como nuevai 
"no trabajaron". 
Do« Calderas multl-tubulares de 7'' pie; 
por 18' pies de largo "completas" y "comí 
nuevas". 
Nueve Defecadores de 700 galones con do-
ble fondo Interior de cobre: completas. 
Nueve Defecadoras de 700 galones con do-
ble fondo Interior de cobre: completas. 
Tres Marischales con serpentinas de cobn 
de 3 pulgadas. Completas. 
Ua Triple-Efecto moderno cor 3,000 pie» 
cuadrados de superficie de caldeo con st 
máquina de bombas horizontal Vacio Húme-
• ), que también mueve por cigüeñal , bora-
us de aguas amoniacales, y la de extrac-
..í'ii de meladuras. 
I n Tacho de Punto con capacidad de U 
á 16 bocoyes azúcar seco, con su máquina 
i.le vacío horizontal. Vacío Húmedo" Tlehí 
.'. serpentines de cobre* "Este "acho y Trlplí 
pueden ser de gra nutllldad ^ara cualquiet 
central como auxiliares para aumentar la 
tarea á. mucho, "para liquidaciones" par» 
limpieza de los aparatos como coeinador df 
mieles .porque son Independientes." 
Sela Centrifugas Hepworlh con su mez-
clador y máquina motora horizontal. 
Una máqai i ia Ross 5 y medio. 
Una máquina horizontal con movimiento 
• de Llnck de moler caña, de Fletcher con 
doble engranj y su trapiche de 5' pies. 
I Toda e^ia maquinaria es maguinca sin 
I faltarle un tornillo. 
In .or inará Josié SI .Plascnela. .Neptuno '¿'i 
\ HA FIA IV A. 
26-6Ag. 
Se vende una caldera aiuliitu'oular de 45 
caballos, un tanque calentador de '45 ple> 
cúbicos, un recipiente de e.v, upe de 6 pies 
por 20 pulgadas, una cliimcn -a. una máqui-
na vertical de alta y baja -le 45 caballos, 
una Id. de 20. una de 10. una horizontal 
casi nueva de 35 caballos, una máquina 
auteniát ica . para pesar chocolate, otra nue-
va de Lehmann, una máquina para descas-
carar caca.', ta m u - • • e.s, una P"' 
lea de 6 pies por S pulgadas, un motor oo w Í. . - . r , . t | . •• .•• i . . - • • 
caballos, uno de 30 luces con pizarra, ampe-
ro-rnetro. volmetro de 120 volts. reoftat0Z 
chucho. Hay además pequeñas máquinas o» 
1 Caramelos, para trabajo á mano, P01***! 
piñones, pedestales y ejes de todos tamanoi 
i Informarán Sol número 85. 
11S00 alt. 26-14J1-
S E D E S E A C O L O C A R un cocinero blanco 
para casa particular 6 establecimiento. No 
tiene Inconveniente sal ir para el campo, 
. í o n t e 62, Bodega. 
14033 4-27 
S O L I C I T A colocación un peninsular de 
mediana edad para portero ó criado de ma-
ní. E s práct ico en el oficio. Amargura 54, el 
encargado in íormará . 
14032 4-27 
A G E N T E S solicito, en la Habana, pueblos 
y ciudades del Interior de la Is ia . para un 
art í cu lo de muy fácil venta Gran oportuni-
dad d» ganar $10.00 diarlos ó más . s e g ú n 
actividad. Escr ib ir á W. Kecl ing , Apartado 
número 1032, Habana. 
14069 8-27 
UN C R I A D O de mano que sepa su obliga-
ción y ,que entienda de cocina, sueldi tres 
centenes. Vedado, calle 9 número 140. 
14058 4-27 
S E V E N D E en el Vedado un solar, calle 
19 entre F y G con dos casas construidas: 
una de marr.posterfa con sala, saleta y cua-
tro cuartos, otra de madera con cinco pose-
! siones. Su precio JS.SOO oro español . No se 
I trata con corredores. Más informes en 1» 
rnisma número 10. 
14196 15-29Ag 
S E V E N D E media manzana de terreno, á 
$1,50 moneda americana el metro, terreno 
bien situado, en las faldas del Príncipe, pun-
to y seco, dominando todo el Vedado, la ba-
• lila, Je sús del Monte y Cerro. También se 
I venden rejas, puertas usadas. Para más In . 
i formes, dirigirse á su dueño, K . Hastien, 
! Prado número 91. 
14140 8-28 
' V E N T A se vende una casa en la Lisa . In-
forman en la Calzada de la 'misma núme-
ro 29, de 7 & 11 de la m a ñ a n a y de 5 á 8 de 
la tarde. No se admiten corredores. 
I 14141 4-28 
S E D s S E A N colocar dos crianderas pe-
ninsulares de un mes de parida con buena 
y abundante leche y buenos Informes, con 
g a r a n t í a y recomendaciones con leche revi-
sada por los mejores médicos . Una en Te-
nerife n ú m e r o 26 y otra en Gloria 195. 
13990 8-25 
D E S E A N " C O L O C A R S E "urT general coclne-
ro y repostero para Habana ó para el cam-
po y en la misma se ofrece una persona de 
ref i tación. para el cuidado de una casa ó 
soh;r, hac iéndose cargo de la limpieza, y 
remlend ) de albañl ler ía . Campanario esqui-
na sitios. Carnicería. 
_14056 , 4-27__ 
UNA B U E N A cocinera penisular desea co-
locarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su ob l igac ión y tiene 
recomendación de la casa donde ha traba-
jado. Informan Gallano 124, altos 
14035 4-27 
UNA J O V E N penisular desea colocarse de 
criada de manos ó manejadora, es car iñosa 
con los niños, sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien la recomiende, gana buen 
sueldo. Informan E c o n o m í a 18. 
14034 4-27 
B A R R I O D E COLON Vendo una bonita 
casa con sala, comedor, 4 cuartos, toda de 
I azotea, pisos finos, sanidad. $6.800, en A r ' -
; mas, otra con establecimiento y olen situa-
1 da alquiler 85 pesos, precio $9,2"0. José 
i Flguerola, San Ignacio 24, de 2 & 5. 
! 14110 4-2S 
¡ E N CONSULADO ver.Jo muy eerca de Nep-
tuno una gran casa moderna de alto y bajo 
j indepndíente , 2 ventanas, sala, comedor, 5 
cuartos, patio; todo muy espacioso en el alto 
lo mismo: alquiler $180.20 oro, precio $22.000 
i José Flgueroia, San Ignacio 24. de 2 á 5. 
14101 4-28 
S E V E N D E 
L a ^asa calle de Corral Falso número 84, 
en Guanabacoa. Informarán en Justlz 3, 
l lábana . Almacén de Víveres . 
14106 8-28__ 
büi VEJMUE 
L a cas calle de San Nico lás número 288. 
Informarán Justlz 3, Almacén de Víveres . 
14105 8-88 
— B U E N N E G O C I O se vende una bodepa y 
i puesto de frutas muy acreditada en una 
de las mejores calles de esta ciudad; se da 
en Seiscientos peso oro, ke da en ese pre-
cio porque sus dueuos piensan cambiar de 
- giro. In formará en Sol número 39, á todak 
I noras. 1408« >-28 
Alturas de los Quemados en la linea de 
los carros. E l primei contrato hecho para 
calleó, aceras de cemento, contenes, árbo-
les, cañerías para el agua de Vento, etc., 
construido bajo la dirección de Obras 
Públicas. Está ya concluido y puede us-
ted inspeccionarlo. Todos los solares son 
altos, secos y con una hermosa vista ii 
mar y al campo. Se venden solaren ai 
contado y á plazos. Tome los carros eléc-
tricos de Marianao y dirigirse á ia esta-
ción de la Calzada. 6 venga usted á nue«-
tra oficina. Wllliam R. Hill and Co. Ha-
vana 61. 
C. 1783 2S-lAg. 
S E V E N D E N dos vidrieras metá l icas para 
dulces 6 cosa a n á l o g a una de ellas de gran-
de d imens ión; son nuevas, sin uso. 
Bernaza 54. 14035 8-27 
GANGA — Se vende una vidriera muy có-
moda y con sus casillero sde cigarros, pro-
pia para establecimiento de cualquier gi-
ro. Oficios número 10 café. 
P O R $ 1 0 . 6 0 O R O 
| al mes vende Salas pianos nuevos 
I franceses, alemanes y americanos. 
Salas, San Rafael 14. 
13949 8-24 
| Motor C M M i (15 M i 
i Para toda clase de industria que sea nece» 
I sario epmlea-- fuerza motriz. Informes X PI" 
i cios los faci l i tará á solicitud Francisco 
1 Amat, único age-ite para IP Isla Je Cuba. »» 
aiacén de maquinaria. Cuba 60. H ^ a n a . 
12978 ' 
SE M E EN El f E W 
BSQUINA I>E F R A F L E 
Una de las mejores esquinas no ven-
d-das. A dos cuadras de las dos líneas de 
los carros. " liliam R. Hiil. Habana nú-
mero 61 
C. 1784 28-lAg. 
A O T 0 T 0 N E 
Magnífico aparato Piano y Pianola en una 
misma pieza propio para sociedad 6 persona 
de gusto cualquiera toca sin saber m ú s i -
ca los vende Salas. San R - ' a c i 11. 
[ O S M K í K M i S 
Vendo bombas, donkeys con ^á'1»"1*^ fj-
misas. barras y pistones de ^ron^ pa™ 
traer agua de pozos, lagunas, ríos y i , 
servicio en general y especialinente para ^ 
riego de tabaco. Calderas y ' " f 0 ! " y 
por de todos tamaños y clases ^ ¡ ^ ^ 
básculas de las mejores clases > i * 
para establecimientos e í?1^1' . ^ " ^ ¿ n ^ u e í . 
pre existencia de tubería, " ^ ^ a acceso-
etc., de diferentes medidab y demás acce 
rioa 
T E L E F O N O 156 ,„„,:-f-HF:A. FRANC ISCO B A S T E f t R K f K E A . 
Lainparll lu » ^ " t i " 
Telégrafo : " j a m b a s t e g lgJn 
10400 - 1 — 
13838 8-23 
SE V£NDE UN SOLAR 
E n Monte frente á Prado. Informes Prado 
34 altos de 12 á 2. 
13206 26 - l lAg 
Dinero é Kiooiecas. 
H I P O T E C A 
Se toman dlpz mil pesos sobre una liormo_ 
sa casa, de esquina con Establecimiento l i -
bre de gravámen. Oficios 46. Confitería. Te -
léfono 525. 
14133 4-28 
D I N E R O se da con hípotepa de casas des-
de $500 as í como sobre alquileres. Interés 
módico. Dirigirse á J e s ú s Oliva, en O Reil ly 
número 32. 
14158 4-28 
L A Z I L I A 
calle MAREZ & filtra Ijiteij Itóli 
T E I J C f O N O IMS 
P R O X I M O A L U A M P O D E M A R T " 5 
K s t a c a s a p a ¡ ; a á a l t o s p r e c i o s torta 
c l a s o d e p r e n d a s , i o p a s y m u e b l e s 
c i e l o s q u e t i e n e u u g r a n s u r t i d o á 
1 l a v e n t a . 
Hay máquinas de coser de varios fabrican-
tes, entre ellos, Palma, Standard, desdo di 
mód eo precio de un centén. 
A V I S O S : 
ft rttówi para la cüipra 13 bhkM 
13951 13-22 Ag. 
F A B R I C A n"te BIIÜJ.VR-S 
Se alquilan y venden á plazos. H-iv roda 
clase de efectos recibidos directa rente para 
los mismos. Vda. é hijos de J . ¡TorlM}» j i». 
niente Rey número H3. frente al Psique del 
Cristo, Kabanj 
12197 
SE COLOCAN 8.000 PESOS 
Bn partidas de $1,000 en adelante. Trato 
directo, Oaxar Díaz, Habana 78, de 1 á 3. 
14091 5-27 
SEMILLAS DE HORTALIZA 
Especialps por ser * KPĵ V. "/sineo To-
por mayor y menor, pidan ' ^ 8 
mates manzanos par» la «P0/ .1*^ Gy, B« 
colección de 25 variedaoos 1narrlllo 
remite por corree libre de porte. ^ 
y Batlle, Mercaderes 11, 1 3 - 2 9 
14229 . ^ 
" .1ARD1N "LA CAMELIA' 
DE 
SAXTIACJO T I U M 0 
San Joaquín .3.í L> 
Se venden plantas y flores .f^iies^oda8/ 
de decorado de salones Par* ' í v e s , se ven 
bautizos, se venden árboles tru<- ^ tre 




b a r r o Y e f r a c t a r i o 
Ferrete' 
I M P O R T A N T E 
Vaquetas 0 moscoblas francesas para ca-
mas grandes y chicas, espléndido surtido. 
Teniente Rey 25. E l Caballo Andrluz. 
" « S 2b-30Jl. 
Trade Jdark MAG. De ven 
clpales Almacenes de b,a,rrIosfiIynn 
de la Is la .Receptores- C. J - " ^ 
Apartado 152, Habana. «C-9* 
13100 r ^ r T 
«leí 
Imprenta T Estere**»*1» j . ¡ > A 
D I A R I O U E L A » 
Teniente Rey f 
Prado' 
